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AUADEMIA de Letras ainda 
ate qual o melho 
o. a que deve obedecer 

ração do Ileclonario, MA, 

se gremio duas correns 


do res 
"mara Gutvho, é 

aver als activa, de q 
Vomaentante ostensivo o se 
Vo Lasdelino Prebre, Parece 
uns discussão desarrasoada, 
a rve para retardar otras 
no em que afinal deixará a 




















































































dom em plenario, O que é) 
é que nelle collaborem os 
= Mdabitavelmente, 
+ divelonario, mérmente 
vendemia, não póde ser 
resistto de vocabulos, co: 
aqui e acolá, Deve ser 
toa dicelonhrio bom. Se 
mia tomar por ponto de 
o grande trabalho de 
terá, de multo, o seu 
facilitado. Basta recos 
e velu depois da grande 
metones de vocabulos, Essa 
Goto e vem duvida, ardua, exh 
dose ua parte dos collaborado: 
mes punto preparo e não pouca 
qc Paelencia os ncademi- 
a podem Ler, asta que a Atas 
Qemia. que tem tantos recursos, 
destino verba expeelal para com» 
pensar as amolinações, que fe- 
voos que se entregarem ao tra- 
tubo do Diccionario, Quanto á 
mepetencia, a colsa Já se torna 
Cm ponto mais diffleil, Com o 
ent tos expoentes, entrou na 
iraente assoclação multa gente 
ter comquanto de Indiscutível 
tor mental, não está nas cons 
biies de tomar à si a responsa- 
tante do emprehendimento do 
pieclomario. Mas isso não quer 
diner ue ella não possa prestar 
ama cooperação apreciavel. Se O 
úsinta raramente póde escla- 
mer as origens dos vocabulos,| 
ves, no emtanto, autoridade para 
tsumentar certos significados, 
a elles attribuc o genlo por 
polos. E o dicelonario não póde 
wr mérm registro etymologico, 
Deve exprimir o estado da ln- 
ne, no momento da sua elabo- 
medo. Parece que todos os a 
temicos estão de necordo, quanto 
1 princípios, O que os está 
«parando é simplesmente o pro- 
«eso de seração. Ora, Isto, afl- 
val não póde constitulr nenhum, 
Itypeço, Ninguem põe em duvida 
v dircionario de Candido de Fi- 
reeiredo, Pois bem; nessa nota- 
vel obra, o antoriado philolo 
eplina “a maneira por que a 
esceuton, Tudo, pols, quanto está 
moccupando a Academia, com 
“cão á orientação dos traba- 
lhos, não vale um caracol, 
No Petit Trianon está se repe- 
tindo aquele velho caso, Um In- 
rinvo, querendo escrever versos, 
selhar-se com um poet 
he qual a maneira 
n. 0 valo, quando ainda 
escreviam essas bellas 
a andam por ahi, deu 
a regrinhas referentes aos quar- 
fa. Ensinon que os versos co- 
ecavam por maluscula e ter- 
















































































par 
entra O ninasom em rima, O inge- 
m 6 BM rio não se ceu por satisfeito, 
GBA Pescunton. insistente, o que se 





a deveria pôr no melo, No melo, 
disse o vate, põe-se talento, E' o 
que se está passando com a res- 
peltasol Academia, Se ella quer 
púde fazer 0 Diccionario, fa- 
vão Se não póde e não quer, 
ip estar indagando as re- 
senhas 


Cumplido de 
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Interrompidas as rela- 
Mes uruguayo-peruanos 


ho-usos 
gremio, 
os ser 
aeiro 
ad ho 
elos, 
1; Sur 

Mor 


O Ureguay retirou o seu ministro 
em Lima 


IONTEVIDEO, 17 (A, A) — Pelo 
ro de 40 haver registrado re- 

nte em Lima um incidente 
o ministro do Uruguay, all 
ato. dr, Fosalba, com o" n 
à guverno exercido pela Junta Mi- 
dar presidida pelo tenente-coronel 






























“uthes Corro. toram dadas Instru- 
sies para que se flzesso entrega vo 
sinhetro pertnno aqui, tr. Paz Sol- 


dat. do tmn commuinh 
Se qual à chencellara úruguaya 1e- 
1,40 vei conhechnento de que 05 
Ro e O governo uruguayo 
vvermo peruano estão do facto 
vidas o que portanto, hm 
pao dl tor mrata q sua ropresen- 
“sto dlplomatica Junto do moverno 
ltou cota resolução do gover- 
do Urugay, não quoror o RO- 
no da Junta Militar do Peru? re. 
Mir o direito de asplo, dado 
à Tauação do Uruguay, em Lima, 
é meisia do política peruano Josô 
tlizar, quo pertencia é facção do 
tnresitento Legula, 
MONTEVIDEO, 17 (H) — Deus 
ve um Incidente diplomatico entre 
Veimiay e Pora! motivado pelo 
únihotimento, por parte do go- 
“sto pafe, do direito de asyio 
casa de um ox-funcolonario po- 
to que qo asylou na Legação do 
Ney em Lima, 
O rcuny retirou o seu ministro 
no 
MONTEVIDEO, 17 (U, PY — O 
fotreno publicou “um memorandum 
“filcando o chnmamento à esta Ca= 
val do ministro uruguayo em Li- 
m e dino quo elle se deu em 
“tudo da rocusa do govorno perua 
2 em rteonhecer o direito do nbylo 
“% bollticos peruanos que haviam 
fio neoihiios ma legação urugueça 
mt Limi. Simullancamente, O go 
tino dirigiu uma nota ao ralnishro 
ema quo e:tra-ofiieladmente es= 
ndo considerado como, nada 
ic, mens, equivalente é en- 
seua passaportes, 





(ção por meio 
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rega 











O suioidin do irmão de um ex 
embaixador “yankeo" 


Ma, 17 (U. P) — guleldou-se 
tt dino Velurdo, irmão do ex- 
qrbnisatar poruano — nos" Estados 

to, at. Horman Volnrdo, O tres 
siendo, que cllsparou um tiro no 
dio. ho varios mezes achava-io 
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4/ IN Um vespertino que será sempre o arauto-das aspirações. cariocas 
TODO | 
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0 Orçamento 


ceit 





de estimação, o trafego 


mente nesse trabalho 


O orçamento municipal para o 
exercicio de 1931 está sendo debalir 
do em primeira discussão na nem 
dita da cidade, 

Ma, na proposta do ar. Prado Ju 
nior, não pára a dum administração 
mas para o fututo orefeito, um “de= 
Micst” de 14000:0004000 entrem rs 
pesa que fixou e a receita quo or- 


sou, 
O relator da despesa, na Comnts- 


O intendente Lourenço 
Méga 
ERR era 
jo de Orçamento, Br. Floriano de 
Góes, JA definiu, da tribuna, O cri- 
terlo” que orlentará a colaboração do 
seu parecer. Procurará cortar nas 
verbas destinadas ár repartições 
nicipaes consideradas roductiv 
sorto a estabelecer o cqutibrio or- 
camentario, com eliminação do 
*, Mas acontece que o ré- 
Intor da receita, ar, Lourenço Mezo. 
pretende diminult impostos em 
neflcio do contribuinte carioc 
quadra difficil que atravessa 
não houver previo entendimento dos 
punca se dará O 
equilibrio, porquanto um tomou 
r' seus estudos ponto de referencia 
fixo, — a recolta, c:mo está orçada: 
o ontro delinoa 6 teu parecer tendo 
em mira um fnctor do reduetibillia- 
da arbitraria — os Impostos em (4- 
es da crise actual, 

O DIÁRIO DA NOITE ouviu 0 sr, 
Lourenço Méga, cujo ponto do vista 
ainda não havia sido bem esclnraci- 
do, Uma vez que no pritaeiro tuino 
do orçamento, da tribltna, outra cot- 
sm não fez que mostrar algumas ma- 
Jorações das tributações. 

Disso o representante da. parochis 
do, Sant'Ana, no Conselho Munte- 
pal: 

— “A crise geral que nssobssba- 
va o mundo refincttu intensamente 
na capital do Brasil. 

A praga & 0 povo sentiram-lho a 
tufluencia. 

E 0 proprio proteito, na mensagem 
que leu no dia da Instaliação do 
Conselho Munfcinal este anno, ro 
conheceu-a n ponto de direr que o 
contribuinte cnrtoca. não supportaria 
presentemente majoração de Im 305- 
tos, razão pela qual não alvitraya q 
criação de novos impostos nem pro- 
punha a mnjoração dos existentes. 

Cotejando o organiento em. vigor 
cem a proposta do sr. Prado Juni. 
verifiquei, entretanto, que o que disa 
do não era a expresso exneta da 
verdade, pois húvia Innovações (o 
snajorações de Impostos na lel ue 
los que Dronuzera par, o ano do 



































“Ao elaborar O meu purcecr, por 
consequencia, torol sempre em, /ista 
restringir n receita orçada pelo exo- 
cutivo, podando-lhe 01 aceresoir 
prejudicines no núblico, com O obje 
ctivo de defendor da melhor ma- 
meira os contribuintes e o ctmmer- 
elo cariocas, Visare!, com o meu pa- 
recer, principalmente as tributações 
quo Incidem onerosamente sobre 63 
generos de primeira necessidade e 
Eobre o tecto do povo, procurando 
compensar a diminuição desses. tm- 
postos com a aggravação. se preni- 
st, dos quo so rolaclonam à obje- 
otos de luxo, que não sefam Indisnon- 
savols á melhoria ao vida geral. 

Um rapido exame da proposta vr-| 
gamentario que no dobate na assem- 
dlén da oldado evidencinrá como me 
assisto razão, quando assim falo, 

A el do molos proposta difere, em 
muito, «do orçamento em vigor. 

A CARNE -- À carne tonde a 








encarecer, com o novo Systema do 
tributação q que ficará sujeita po- 
la proposta, se não for modificada, 
A cobrança do imposto de gadu Já 
não será foltn por cabeoa, 
sim por kilo ou fracção, 





oimonto, diarinmento. 
bilante de carnes é miudos da rercs 
tlenrá inteiramente no criterio da 
Direotorin de Abastecimento, 

Os Açougues pagavam impostos 
conforme a «un olnssltcação, pein 
Prefeitura, de estabelecimentos de 
tr, 9º ou 3º classe — respeetivamen- 
Le 6005, BOOS oi 3008, fóra ns taxas; 
agora, para se auferir molhor rm- 
da, orlou-se mais numa classe — E= 
tra”, sujeita á tributação de 1:2005 

Os entropostos de carnes constl- 
tuem uma espécie nova di “Tabaa 











tnfermo, 





de commereio fixo o localizações" e 


a musica, os bailes, os cinemas, o lixo, são, 
entre outros assumptos, tratados destacada- 





Municipal para 1831 


O senhor Lourenço Méga, relator da Re: 









animal, os automoveis, 


do intendente carioca 


pansarão n pagar 5:000h = 190% 
Congo, 

OS “LUNCHES” — Na classifica 
ção dos differentes ramos de nos 
cio houve alterações ane não por 
mittirão qualquer pessoa mandar 
huscar *Iubelh” em casa do chá. gor- 
veteria, bar ou botequim, afim de 
fazer Uma refeição litelra, no tra= 
balho, Polelhe cortado este trecho 
aue contém q orçamento vigente; 
«+ podendo forierer para fóra per 
auenas encommendas (do chá, café, 




















atte, ehpcolate; Jeite; queijo: pão 
doce commum, biscoltos; mingaus, 
Remmadas; presto, salame, pasteis, 
nos, sandwiches; doces, -páo-des 
Vote sorvetes. Pela proposta, 
O freguez 1ó será attendido no pros 

prio Tocal. 
LAVAGEM DE PASSEIOS — À 
senta UMA Innovação 





| proposta 

| benefica, pois dilata té 8 

prazo que Ja até às 6 da manhã de 

que dispõem cs empregadas das ca- 

dns familiares para lavar as satet- 
4 


ESTIMA- 
nho de estima- 












os 
ÇÃO — Todo cão 


cão terá de ser matriculado e lezn- 
arço na Limpo 


clado, nté 41 de 
za Público, sob pá 
aos 

A Superintentenci 
Publica fará, medianto 
du taxa do rs, 105000 a 














accinação 











antl-rabiea dos cães 

O TRAFEGO ANIMAL — A nro- 
posta, como nos unnos  anterires, 
insisto em que “na zona urbana rão 





será permiltldo O transito de carro- 
ças ou caminhões, do tracção ant- 
mal, do eixo fixo, depois do mez da 





tiver um automos 
queira trunstormal-o cm “de praga”, 
vela proposta não o poderá fazer 503 
antes pagar novos emolumentos 
vistoria, Ja necessidade do novo im: 


pardeular é 




















posto para o venículo,  permutado, 
que passe a trafegar no Distrlcto Fes 
deral, O merendor do automovel que 





selleltar leença cm seu nome pára 

veiculo adquirido fóra do Distri 

Federal 

mento o preço de nenui 

de pagar q respectiva aver 

tunsterenela, Os automoveis 
xesnto 03 que solicitaram 
















ANA er 


o ti 


o 


O DIARIO DA NOITE fez, ha 
dias, uma reportagem na Mater- 
nidade das Laranjeiras, em tor- 
no da carta enviada pelos pro- 
fessores Fernundo Magalhães € 
Augusto Brandão ao diretor da 


Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, sobre a situação alar- 





Professor Fernando 
Magalhães 


mate em que se cncontra 
aquello estabelecimento líospita- 
Jar, acaba de tomar um aspecto 





(Conclusão da 2º pags) 


A grave situação da 
nidade das Laranjeiras 


Por falta de compressas, o professor Fernando 
diz ao DIARIO DA NOITE que ||| Magalhães suspendeu hoje, a clinica obstetrica 


elaborará parecer restringindo impostos 


A carne, a lavagem dos passeios, os cãezinhos 





Mat e/- 


O MOMENTO POLITICO 
EM MINAS 


À prosldancia do PR, M, — O 
sr. José Bonifacio continuará na 
leadérança — O pregnchimento 
das vagas da representação m 
melra no Congresso Fade 
IN Ds 

a MO HARIO DA NOTTES 
— Está convocada para o dia 20 
a reunião Comissão Exe- 
eutiva do PRM O sr Affonso 


Penna Junior, expediu nesse sei 
tdo o convito à todos os seus 
companheiros, 

Nesta capital se mebam os srs 
Antonio Carlos, padre José Pio, 
Mario Brant, Alaor Prata, Levin 
do Coelho, além do actual prest- 
































PRIMEIRA 










A Maternidade das Laranjeiras 





mais grave, com a attitude to- 
mada pelo dr. Fernando Maga- 


lhães, que enviou a seguinto car- 
ta no dr, Abreu Flalho: 

=Ao ar, director da Faculdado 
do Medicina do Rio do Janelro 
— O abalxo-asslgnado, professor 
da elinica obstetrica, comunica 
que continda a sua cadeira, com 
séde na Maternidade das Laran- 
Jeiras, desprovida até do essen- 
cial, Anto-hontem, dia 15, de- 
correu caso grave, necessitando 








intervenção Immediata, Mas O|meaderança”, entendendo o sr, 
serviço não dimunha do com-| Olegario Maciel que só havia mo- 
presas pan a operação, não Ob- tivas para a sua continuação 


atante terem sido pedidas em 31 
Julho (ped, 71), Hofe, a elt- 
nlea não tem uma unica com- 
pressa esterilizada. O "atock* de 
compressas, ncondicionadas em 
lata Leclerc, está esgotado desde 
junho e a requisição feita por 
mim em 28 de Junho não fot at- | 
tendída. 

A elrcumstancia de serem re» 
mettldas para aqui mulhores ne- 
cessitando soccorro que não póde 
ser dado, evidencia de modo do- 
loroso, o erro de se colocar aci- 
ma de tudo uma determinação 
administrativa decorrente de um 
sentimento pessoal secundario O! 
professor da cadeira não deve 
constitulr pretexto para que seja 
afinal prejudicada à vida do se- 
molhante, Nestas condições, por 
espírito humanitario, declaro a 
essa directoria que ordenet o fe- 
chamento, provisorlo da clínica, 
admittindo imais parturien- 
tes, até que soja pela ndmins- 
traão sanada tão grave Irregu- 
laridade. 

Rlo de Janeiro, 17 de setembro. 
de 1930, — (n.) Fernando Maga- 
Thães” 















dente da agremiação partidaria 
Alfonso Penna Junior. 


chegar 
Bras a 19, 


nesta capital 
com o sr. Olegario Maciel, 0 sr. 
José Bonifacio tratou do caso da 


como “leader” da bancada mi- 
nelra filiada ao P. RM. 


Kas 
noticias de que serão 
dos os srs, Antonio Carlos para 
o Senado, 
| Emilio Jardim, Eduardo Amaral 
e Adello Maciel. 


E: 


succursal do DIARIO DA NOITE) 
— E: 
da à candidatura do sr. Antonio 
Carlos à vaga de senador, aberta 
com a ascenção do sr. Olegario 
Mnelel À presidencia do Estac 
O ex-presidento mineiro conti 
nur nesta capital, cercado de to- 
do o prestigio pelo governo actual 
solidario com à obra politica e 
administrativa do sr, 
Carlos, havendo entre os dois 
Hlustres estadistas perfeita Iden- 
tidado de acção e harmonia de 
vistas. 





Arthur Bernardes deve 


om 
18, e o sr, Wenceslão 





Ahi no Rio estão os srs. Bueno 


Brandão, José Bonifacio, Ribeiro | deo, 
Junqueira, 
e Mello Franco, 


Theodomiro Santiago 


Em Pouso Alegre está 0 sr, 





Eduardo Amaral, 


"Todos, segundo se espera, de- 


verão, chegar aqui no dia 20 pois 
a reuntão se effectuará à tarde, 


— Sabemos que na sua estada 
em conferencia, 








— Sobre os candidatos nas va- 
existentes confirmam-se as 
resenta- 








Francisco Campos, 


TA" ASSENTADA A CANDI-| 

DATURA DO SH. ANTONIO 

CARLOS AO SENADO 
FEDERAL 


BELA) HORIZONTE, 





1 (Da 


definitivamente assenta- 








Antono 











DIÇÃO 


NUMERO AVULSO, 100 RS. 





À viagem dos automobi- | 
listas uruguayos ao Rio é 


O ASPECTO JORNALISTICO DO RAID BRA- 
SILEIRO QUE O PRECEDEU E O ANIMOU 








ae 


“Este raid, cumpre não esquecel-o, foi antes 
de tudo uma viagem de propaganda. De pro- 
paganda geral das bôas estradas e do auto- 
mobilismo. E de propaganda especial das lie 
gações do Rio de Janeiro com os Estados ma- 
ritimos do Sul e com as Republicas do Prata”, 


Quando chegaram aqui, ha 
poucos dias, os automobilistas 
uruguayos que vêm de Montevi- 
tivemos occaslão de encon- 


trar nosso collega do “Estado de 


Bão Paulo”, Americo R. Netto, 
quo os velu acompanhando de 


Dr. Americo Netto 


automovel desde a fronteira de 
8. Paulo com o Paraná, à cerca 
ce 1,000 kilometros do Rlo, 

O Netto representava, naquel- 
1a oportunidade, a Associação 
Paulista do Bóns Estradas, da 
qual é superintendente, Mas, não 
era este, apenas, o motivo de ter 
vindo com 05, uruguayos: E! que 





à fizera antes delles o “rald" Rio 





As nova 


a 





Ran 


O crescimento go DIARIO DA 
NOITE tem sido de tal modo 
vertiginoso e se acoentita dia a 
dia que nos encontramos na tm- 
possibilidade de continuar a tm- 
primil-o nas machinas actuaes, 
já insulficiontes pará atender 
às necessidades du nossa tira- 
vem. 

Daht 0 termos, de combinação 
com “O Jornal”, upressado a 








Sl 


ET) | 





conclusão das instalações da 
grande rotativa “Vomag”, ins- 
tallada no novo edificio em 
constriueção à rua 13 do Maio, 
para que cla comece a funcolo- 
nar para o DIARIO DA NOITE 
antes mesmo de concluido total- 
mente o predio. 

Hoje podemos annunciar aos 
nossos leitores terem sido os 
nossos esforços corondos de ozt- 
to. Feitas todas as liguções elo» 


nstallações do 


“Diario da Noite” 





Glfim de attender ao augmento cres- 







No dia em que as novas machinas do DIARIO DA NOITE rodaram pela primeira vez Alice Diplarak 
com a amavel visita, momentos inesquecivel de grasa e de espirito. Alice Diplerakou não é só ,4 emb 
autriz da inteligencia e da cultura da Grecia moderna. “Miss Europa” visitou as nossas movas 
vemos: a sta, Alico Diplarakou a esquerda, junto a machina rotativa, num contraste de belleza e de força; e 


ins 


DIARIO DA NOITE 


ctricas realizou-se a primeira 
experiencia no sabbado e, por 
uma curiosa coincidencia, assis- 
tiu-a a senhorita AUKL Diplara- 
kou, “Miss Europa”, que, mant- 
festando desejos de conhecer aí 
nossas instaliações, calhou vis 
tar-nos justamente no momen- 
to em que se tam apertar os bo- 
tões electricos da grande machi- 
na. 

Com uma capacidade para im- 


PRTETE LILLE A ea 


do edificio, 









2 


pr 
de 


stallações, 


primir 140 mil exemplares do 
DIÁRIO DA NOITE q hora, a 
“vomag" obedeceu perfeita - 
mente ao commando dos seus 
mecanicos e daht para cá se tem 
procedido apenas ao ajustamen- 
o dos tinteiros para a perfeição 
da impressão, de modo que já 
agora podemos declarar para 
muito breve a nova phase em 
que passaremos a utilizar tão 
poderosa machina, 


a 


cente da nossa tiragem vamos utilizar 
a poderosa rotativa installada á rua 15 
de Maio, antes mesmo da conclusão 





ou, q formosa embaizatriz grega, veio visitar-nos. Tivemos 
atzatri da belleza hellenica ela é tambem a embat- 
chela de interesse c curiosidades. No clichó acima, 
ú direita com a sua progenitora e a redacção do 


E embora não seja aínda coisa 
assentada é quast certo que com 
megaremos a ser impressos d 
rua 13 de Maio no dia 6 de outu- 
dro proximo vindouro, data em 
que iniciaremos a “Semona do 
DIARIO DA NOITE”, commemo- 
rativa do primeiro anniversario 
da nossa fundação, com um pro- 


de Janelro-Montevidoo, em autos 
movel, o assim como tinha uid 
recebido por elles na fronteira de 
nosso pala com o Uruguay, ns» 
sim tambem os fóra ucolhor em 
Ribeira, logo à sun entrada em 
territorio paulista. 

“Tudo nos indicava, pols, um 
homem para uma entrevista, M 
tratando-se de um colicga do 
officio, dispensamos qualquer 
preliminar. Fomos logo dizendo 
O que queriamos. 

— Uma entrevista? — falou 0 
Notto, Mas tobre que? Bobro O 
“rala” dos uruguaços? E' mo- 
lhor falarem directamento com 
elles... 

— Não, não é Isto, colega. 
Queremos que fale sobre 0 seu 
“raid”, sobre a viagem dos auto- 
mobllistas brasileiros. No caso 
ella tem especial importancia, 
pols foi ella que determinou a, 
excursão actual dos uruguayos. 
— De certo modo o até cer 
ponto, crelo que sim. Pelo menos 
elles yleram pelo mesmo cau 
nho que seguimos, quando for 
mos. Mas não acha que 0 essume 
pto é multo conhecido? 

— Do ponto de vista automos 
bilístico e rodoviário talvez roja 
Beu aspecto Jornalístico, porém, 
parece que ainda não fot focada 
como devia ter. 

— Tem razão, E 6 pena, Multê 
gente vo em mim o rodoviarlo é 
o automobilista. Mes eu lho dis 
go, realmente, que queria quê 
Yisgem em mim o Ivomem de joxo 
n 

— O Jornalista: 

— Que seja o Jornalista, park, 
resumir a situação. Trabalho end 
Jornal — no “Estado de São 
Paulo” — ha bem uns quatorza 
annos. Sou, realmente, um pros 
fisslonal de redacção. Um sam 
gentão da imprensa, E por isto) 
agrada-me muito que sempre me! 
considerem sob este prisma. | 

— Diga-nos alguma coisa, en) 
tão, sobre a projecção jornal) 
tica do seu “ral CRIA 

— Esto “raid”, cumpre não eme 
quecel-o, tol antes de tudo umib 
viagem de propaganda. De pro= 
paganda geral das boas estradas 
e do nutomobilismo. E de propã- 
ganda especial das ligações do 
Rio do Janeiro com os Estados 
maritimos do Sul e com es Re- 
publicas do Prata. 

— E como viagem de propa- 
ganda? 

— Tinha de ter, como tove, 
larga repercussão na imprensa, 
Precisava ser conhecida pelo 
Jornal, como Já o é, e pelo livra, 
como vae sel-o dentro de pos 
cas semanas. Dahl nunca eu ter 
perdido de vista, antes, durante, 
e depois do "rald”, a múxima dis. 
vulgação dos seus objectivos 6) 
dos seus resultados 

— E para Ísto animou-so & 
uma viagem tão longa o tão aro: 
dua?,.. 

— Justamento para isto, DG 
ponto de vista jornalístico a 
viagem precisava ser feita, Erg 
indispensavel que eu mesmo cos 
lhesso, “in loco”, as observações 
de quo precisava para escre 
sobre ag linhas rodoviarias ent 
a capital do Brasil e a do Urge 
guay. E por isto sal do Rio beral 
integrado na minho Tuncção de) 
homem de Jornal. Ia para Motro| 
tovídeo como quem vao pi 
uma festa ou para uma batalha, 
Sentia-me como um correspone 
dente rodoviario.. 

— Num trajecto de 3.200 kikov| 
metros! 

— 3.200 como 320, Ou comme 
32.000, Você, que é de jornal, 
sabe quanto vale a obsessão dail 
nota à colher, do commontario 8) 
fundamentar e a desenvolvera 
Sabe que n gonte deixa da my 
pertencor, nestas ocenalões. + 

— Comprehendemos. E já eme, 
tamos suspeitando que a sus 
patxão pelo automovel... 

— Não passa de um melo pars 
um fim. Gosto do automovel não! 
tanto por elle mesmo, mas pelas 
facflldndes que me proporcionas 
E" para mim um instrumento de 
trabalho, como a machina de eae 
erevor, à machina photographi 
ca. 

— Tira photographias tam, 
dempl o POETA | 

— Tiro, slm. No “ratd” eu 
mesmo fiz minha reportagem, 
photographica, sentindo não esa 
tar hobiiltado aínda para fazem 
a cinomatographica. Isto, por 
zém, não tardará. 

— Procura, então, cercar-se d6 
todos os elementos de exito? 

— Como não? O homem dé 
jornal não passa de uma macht- 
na de colher, fixar e distribuir 




















gramma que annunciaremos 
amanhã. 


(Contináa na ?* pag, 
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0:SR. W. LUIS DEIXA AO SR. VIANNA 
DO CASTELLO QUALQUER DECISÃO 
E O CASO ANTUNES DE ALMEIDA 


E desesperador o estado da mãe desse jornalista 


SUBR 





dos jornalistas 


Almeida 
de Alencar, O 
é dado e 








a de Bão 





recto de Lacerda 

pol que no presidente da 
Republica cabe. já agora, & poor 
portabilidade, nÃo só funtelos 
nal, aembem pessoal no 
monktruoso cao, deido que até 





elle elo; ypelio da progente 
do Almeida, 
ade é que O 


om Luis não come 











predóndo nsst 
Aloda honter. tendo a nolva 
do Jornalista desapparecido e a 








à ido no Cattete em 
posta do chefe da 
a a 5. ex, enviada 
Almeida. 1 permane- 
ola das 18 horas, 








da carta enc 
r. Vianna do 





meiro 


qualquer é sobre o facto ao 
Utular da Justiça, cuja maneira 
do agir em casos politicos é, 
todavia, Sá «e todos conheelda e, 


autoriza uma 
o no tocante 
que possam ser 
o sr. Washington 
Lulx, como se vê, que se lhe per- 
turbem, nem por um instante, A 
sua trangulliidado olymplea e a 

diongslaca. 8. ex. 
» basta ao Brasi... 













esto tempo, 0 sr. Mam- 
ricio de L recebe da sta 
Maria do Almelda, Irmã de An 
tunes.de Almelta, este doloroso 
telegra: 

“PORTO 


Mis, 














ALEGRE, 16 (As 





13.30) — Mamãe em estado de- 
sospitador, motivado ultimas no- 
tielas, dos jornats.  Imploramos, 
informações exactas e protec- 
são. 

Pok outro lado, é o preso José 
Lobato fugitivo da colonia de 





uma especie “Bibe- 
+ que Informa aos 
do “Dinro da 
Nolto” de 5: Paulo, sobre o pa- 
zadeiro e n situnção de Josias 
Leão e outros presos poÊticos, 


Lagoinha 
xa Paulista” 
nossos collog: 








“Após tres mezos — maio, 
funho e julho — de trabalhos 
forçados e atom, José Lo- 





mm fuglr daquelto 





bato, pensou 
Snferno verh 








inha conhecido all nos ult- 
mos tempos outro degredadu 
pela Delogacia de Ordem Politica 


e Social, Josias Carneiro Leho, 
preso ha quatro inezes nesta ca- 
pltal, Esto sofia uma vigllan- 
ela culdadosa, estando sempre 
cercado do soldados. Falavam- 
se rapidamente nos raros mo- 
mentos em que a vigilancia se 



















desculdava 
Josias poude contar porque es- 
tava preso que outros 
victimas do 

avam nas re- 


dondezas, em oub 





5 postos met- 





tidos no matto, Como softresse 
uma vigilancia rigorosa, estava 
impossibilitado do fugir, mas pe- 





dia n José para trazer a São 
Paulo o seu grito de soecorro, 








— Vá so “Dino da Noite”. 
Que arranjem meios de me tirar 
daqui senão serei assassinado 


por estes soldados 
Fizemos uma pergunta a José 
Lobato: 
— Viu lá Antunes de Almeida? 
— Não. Nem me lembro se 











Josias fniou nosso nome. Só vt 
Josins, Elle me talou cm outros 
companheiros, mas não am re- 





eordo os seus nomes, 

os, entiio, Lobato que 
Jostas é u preso mais maltra- 
tado, Oy soldados que o escol- 
tavam, de momento a momento 
The dão couces d'armas o surros. 

















E para isso arranjam um motivo 
brutal. 

Encarregam Josias de tr bus- 
car uma juta dagua a regular 
distancin. Quando elle esta 


quasi chegando ao acampamento, 
um soldado mette-lho um pé 
entro ns pernas derrubando-o 
Auta cac, entornando-se a agua. 

— “Se bandido! Você vitou a 
agua e nos com tanta sedel 

E esbordoam, então, o Infeliz 
rapaz, que anda com as roupas 
em pedaços, quast nu! da cin- 
tura para cima” 





Diffleil ó prevér qual será o 
despeito deste trato mais odioso 
quanto covarde episodio do qua- 
telennio Washington Luis, Pa- 


DIARIO DA NOITE, 


Propriedade ita 



















So A. DIARIO DA NOITE 
Administração e Redacção: 
Avenida Rio Branco HI 
Oficinas: 
Directori: / 





Bonifacio de Anélradi 





tem, na Camara, | rece que vivemos 
Jonde 

e Josias | já não tem a menor dose de sen- 

Ando | Hivilidado e, por isso, deles não 





declarado ha- | d 


Não haverá mais justiça 
nem c/emencia nesta terra ? 






numa terra 
s homens que à governam 


se poderá esperar qualquer acto 


O | de justica e multo menos de elo- 


mencia, Vivemos o instante das 

vinganças infames de poderosos 

Kronseiros e erueis contra 08 nd- 

versarios indefesos. 

A ATTITUDE DA ASSOCIAÇÃO 
DE IMPRENSA BRASILEINA 
A Associação de Imprensa Bra- 

sileira, interessando-se pelo caso 
dos Jornalistas cariocas detidos 
em 8, Paulo, dirigiu aos seus ro: 
presentantes ali o seguinte tele- 
rama: 

“Rio, 14 — Tristão Fonseca, 
Agencia Americana — 8, Paulo 
— Assoelação de Imprensa Bra- 
sllelra roga proceder Juntamente 
Antonlo Fonseca cuidadosa in- 
vestigação sobre verdadeira si» 
tuação Jornalista Antunes Almei- 

que ahi esteve nomo trocado, 
informando urgencia resultado, 

Saudações affectuosas, — (8) 

Alvim Horeades, presidente.” 

A Associação offlciou ainda á 
sua delegação em 8. Paulo, pe 
cindo Investigar sobre a situa- 
ção, não só de Antunes do Al- 
meia, como de Josias Gameiro 

o, 

Aguarda essas informações 
para assentar qualquer delibera- 
ção, em sessão de directoria, so- 
bre o vergonhoso caso, 


O ORÇAMENTO MUNICI- 
PAL PARA 1931 * 


(Conclusão da 1 * pag.) 
baixa, que não (oram llceneiados no 
txereício anterior, pagarão, quando 
requerida nova licença. os emolu- 
mentos de vistoria e registro, As 
rages dos hoteis ou das casas do 
apartamentos (para 6 automoveis) 
pRsAÇãO POOS, Poa *Pabelia Bb po 
mercio e Jocalizações” 50 
que ahi está & Inovação, 

NOVOS IMPOSTOS — A taxa ces. 
tUnada á manutenção dos serviços 
de assistencia publi incide, em 
15 +, pelo orçamento em vigor, ave- 
tas “sobre a licença principal, dos 
'tabelecimentos fabris ou commer- 
des que negociaram com bebidas o 
fumo pelo orçamento proposto, nz 
mesma percentagem, incidirá, mais, 
pesto na leem commercises que ne- 

linrem com penhores, empresti- 
Pia ai bilhetes ue loteria, cartas 
de Jogar, 

OS BAILES — Uma innovação 
que traz a proposta é a do taxar em 
1606 dilarios os balles ou festas dan- 
santes, quando realizados em hotel, 
ou qualquer outro estabelechnento, 
mediante aluguel ou reserva de 
mesas para consumação ou outro 
meio semelhanto, Até para o cario- 
ea dansar quercim que se pague im- 
posto... 

VICTROLAS, RADIOS E PIANOS 
— Na “Tnbelia de commercio fixo o 





























Muslca no 
imento com- 
mercial ou bar campestro (orches- 
tra ou banda)... 3008; no exterior, 
à criterio do prefeito, 1:0008000”. 

CINEMAS — O Imposto por fruc” 
são, ma tabella dos cinemas de se- 
gunda classe, foi atgmentado do 
105 para 125000. 

O LIXO — À Limpeza Publica 
permittirá, a seu juizo, à construc- 
Sho de fornos particulares para a 
incineração do lixo, sem, no emtanto, 
deixar de cobrar a taxa sanitaria. 

OS ANNUNCIOS — Uma dispost- 
são nova contida na proposta orça- 
montaria é 8 que taxa em 1:0005 
folhetos ou nnnuncios Impressos, 
distribuidos no povo, 

AMBULANTES — As multas im- 
postas no commercio ambulante, 
Pela proposta, são augmentadas de 
205 para 308. quando se reforo a 
estacionamento e localização, 

VITRINES — As vitrines ou mos- 
tradores, com 20 centimetros do vão, 
fixas ou não, 6 não Hluminadas, pa- 
Kam actualmente, cada uma, 606 
(pela tabella), até 4s duns horas; à 
proposta porém supprimo “não 1l- 
luminndas”, recalndo o Imposto! 
portanto sobre us flluminadas, 

O PAGAMENTO DE IMPOSTOS 
— Na parte reforonte á toxa do ex- 
pediente, a proposta incluo entre 05 
estabelecimentos que tâm de pagar 
ou Impostos sempro integraes os que 
vendam bebidas nlcoolicas; as ga- 
ragês i as cochelras; e ns vasas de 
penhores o omprostimos. Actual- 
mente, os que procurarem defrau- 
dar o Imposto, fazendo declarações 
Inexaotas, Incorrerão na multa do 
1008; pela proposta, o dispositivo 
a osso correspondente, está ssstm 
redigido: “Os que procurarem des 
fraudar O Imposto, fazendo declara 
cõos. Inoxactas de Importador, ven- 
dledor de ngunrdente a varejo ou 
qunesquer outras, Incorrerão na 
multa de 6008 n 1:0008, m Júlzo do 
direotor da Fazendo”, 

Como oe vê pelk pefunctoria 
anrecinção que fig, & proposta orçã- 
montaria não 6, como dissera o pre- 
feito, “o oramento em vigor, ape- 
nas Com pequenas altorações acou- 
seladas pela conventencia dos Ser- 
vigos?, 

Ha modificações profundas, criar 
cão do impostos, majoração do trl- 
buluções o alterações completas do 
quo está em vigor, é dito como pro- 


























Moda! correspontencia deverá ser 
dirigida no direotor gerente 
Rédo telophos 








assa | 
Aos | 
vsuoo 





posto “apenas com pequenas alte 
rações”, 

Se O desejo do sr. Prado Junto 
o de delxar para O sou euecessor 
o orçamento le que se serve, com in- 
algnificantes alterações, multo tera 
então o que fnzor o Conselho Munt- 
olpúl, do cujo patriotismo espero, 
o proposito de dufender o povo que 
o elegeu com grande tino, no mo- 
mento diffleil quo atravessa h Pro- 
fellura o na crise que estremece O 
miundo inteiro, e por consequencia o 











alho, 





Não ha mulio, e mais de una 
vez, a reportagem do DIARIO 
DA NOITE, soccnrrendo-se de 
subsídios obtidos d policia, refer 
rem os eraltos que estavam 10 
frendo os cemiterios da cidade, 











pas eram despojadas de seus 
exornos, Kra seguida ao clarma, 
as autoridades municipoes, por 
inteíatita do prefeito, entrara 
e assumir providencias e oginto 
ds accordo cont as Jades 
policldes conseguirem preventr 
faces despropositor oa 
Prefeitura e a polícia se em 
nharam em resguardar a inte- 
orídade dos mansoltos de São 
João Baptista e de São Francisco 
Xabler — necropotes sumptu 

sas cujas aleas são como gale- 
rias onde se perfilam os bustos 
é evidenciam tapídes evocador 
de personalidades represento 
vas do "grand monde”, danquei- 
ros, commerciantes, partamen- 
tares, peneraes — esquecidas do 


















axioma que retorda «o homem 
que elle “é pó e em pú se ha de 
tornar”, continuaram homena- 
geando até o outro mundo, pela 
Eternidade, os potentados deste, 
de grandezas ephemeras, em- 
quanto as covas humillimas de 
Inhaúma e de Irajá restaram 
do alcance de mos criminosas 
de todo modo... Ao contrario da 
municipalidade de Nova York, 
que não descura os pequenos € 
velhos comitertos da Igreja de 
São Paulo e o da Trinity, à Pre- 
feitura do Districto Federal fut- 
qa de seu dever velar sómento 
os campos santos que sejam 
campos de extensão notavel nos 
bairros mundanos... E, como 
não encontro na localização, no 
tamanho que oceupa, o muito 
menos na grandiosidade de sua 
estatuaria qualquer paraltelo en- 
tre os comiterios de Inhau'ma e 
Irajá e o dos Prazeres, em Lis- 
doa, ou o “Pére Lachaiso”, de 
Paris, à Projeitura deixa até do 
attender aos protestos daqueites 
que contribuem com impostos 
para exercerem a assistencia 
conservação e edificação dos tu- 
muos nos modestos cemiterios 
do suburvio. 














umpto da repor- 
segue — assumpto 
que não deve ser confundido 
com um recurso de fornalista em 
dia “morto”, é falta de outro na 
vida da cidade. 


A ACTIVIDADE DOS 
CATEIROS” 


João do Rio catalogou os “uru- 
bis”, outros chronistus da vida 
urbana qualiticaram os “ursos do 
cemitorlos” o outros ainda defl- 
nitam os “tiras” ou “papa-do- 
funtos”, e quando parecia emfim 
devidamente classificada toda à 
grey dos “profiteurs” da morte 
vieram alguns negociantes  esta- 
belecidos com  officina de mar- 
moristas nas Immedinções dos 
cemiterlos de Inhauma o de 
Tajá apontar 4 Prefeitura uma 
especie nova e pernicioslssima de 
exploradores dn morto, os "bis- 
enteiros”,  contraventores que 








“Bis. 








ore o SAC] 
É JLOUIS - Putco e Min — 100 


CINE ELDORADO 
A nuner=praduoção nondra 


CONFLICTO DOS SEXOS 
com PPA 











tumor, 
Amproprio pném am menores 
PRECISA-SE DE UM 
MARIDO. 
e 





“IMPRENSA CARIOCA 
“A NOTICIA! 


A imprensa cnriocu registra hoje, 
o 36» annivornrdo do vespertino, “A 
Notloin” 

Fundada por um grande jornalista 
como Oliveira Rochi, formitdo vt- 





rins gotuções de protissiondios a “ 
Notlela”, que é o mas antigo ves: 
trouxo certa modi- 
sor procossom fi 
o. Dirigido hoje por Cândido 
Onmpoi, scorutirdadu por u 
fisulonal como Silva Ramos. 
como gerente o sr. Cunha Porto, 
o uovimaulado vespertino. earloeu 
prosemue Fel ao sem proggeunun, 











A actividade dos “biscateiros”, e a inercia da Pre- 
feitura damificam os cemiterios dos suburbios e 
arruinam os marmoristas que pagam impostos 





na múloria dos quac as cam» | 











DIARIO 







Errado as sepulturas do ces 
miterio de Inhaúma particular» 
Imente E 0 cao de que cases 
(individuos, que executam no cer 
miteçio munlelpal o que alludis 
imos trabalhos concementes & 
dustrta 6 profissão pelo que 
|pagam Impostos vs marmoristas, 
le que chegam a recebor de cem a 
[seiscentos mil réla pelos traba- 
Mios que se propóem executar, só 
no periodo comprehendido de Ju- 
até nos dias que correm, no 
cemiterio de Inaluma fizeram 
obras suis sepulturas de numo- 
|ros: 0.080, 4.480. 4.040, 9.074 
[4.204 4.932, 13.930, 0,658, 1,609 
10.090, 6,081 0.114, 5.348, 3.873, 
[3.031,20 432, 20.004 20.865, 3.053, 
[NS MO, 19.743, 15.700, 18,944, 
14.626. 15,730 o outras. Ora as 
actividades desses “blscateiros” 
laté ahi lesam apenas aos que 
| pagam Impostos pára exercer tal 
pps e propria muntcl- 

















palidade, que deixa de arrecadar 
aos "biscatelros” os Impostos cor- 


Um “biscateiro” na sua actividade clandestina, no ce- 
miterio de Inhauma 


respondentes às ferlas que elles 
obtem na sua actividade clandes- 
tha, Mas, não é tudo, e o que é 
mais gravo é que em algumas 
dessas sepulturas que enumera- 
mos, os tijolos e marmores utili- 

dos para o embeltezamento fo- 
|ram retirados de tumulos cujos 
| prazos preseroveram de aecordo 
[com o regulamento do cemiterlo 
material que aluda conforme o 
regulamonto do cemiterio deve- 
ria ser vendido em concurrencia 
publica, A verdade porem é que 
sem a observação desse dispost- 
tivo regulamentar o material em 
questão vao parar em poder dos 
“blscatelros" o é utilizado pelos 
| mesmos nas obras que executam 
clandotinamonte. Claro que os 
tolos e marmores de que lan- 
sam mão os “biscatefros” multa 
vez não provem das sepulturas 
cujos prazos prescreveram, o sim 
daquellas porque competia à nd- 
ministração do comitorio zelar. 
Multas são us reclamações do- 
cumentadas que tém sido dirigl- 
das à Prefeitura nesse sentido, 
firmados por negociantes esta- 
belecidos nas proximidades do 
cemlterio de Inhauma, por 
exemplo, As quelxas encuminha- 
das ú Municipalidade proposito 
da netividado dos “biscateiros” 
lesiva dos Interesses dos que pa- 
gam Impostos para exercer ho- 
nestamente a mesma operosi- 
dade, apesar de não serem até 
aqui” tomados em consideração 
pela Profeitura envolvem na 
accusação de connivencia com os 
defraudadores do fisco e profa- 
nadores de sepulturas, funecio- 
narlos da administração do ce- 
miterlo de Innhuma. E, o certo 
é que úgquelia necropolo não 
aproveitou, por emquanto, o 
alarma que a reportagem poli- 
cial despertou ha tempos na 
Prefeitura e benefiniou os ce- 
miterios de 8, João Baptista e 
8. Francisco Xavier, e a: activi- 
dade dos "blseateiros” contínua 
inquietando os que têm em 
Inhauma localizada a “ultima 











morada” dos que lhes são caros. 








TAPETES FINOS 
ASA ZMÇÚNES 










À parede: dos oporarios das em- 


prezas de construção am Madrid 
MADRID, 17 (H) — Pormanseo 








fuaiterada “a sliução eriuda pola 
marcte (los operários cas (mpro- 

dlo construções. em sympablia, 
Cum a nfciudo dnquolla, cusse então 
taralyzados tarins Industrias con- 
next. A poliois erreetuou a. prisão 
Iolaedn ce nlgums stzmontos oxálta- 
dos que pregavam w doclaração da 
páreddo geral. 


O antigo edificio dos Corroios de 
Recife. devorado por um incendio 


RECIFE, 17 (H,) — Desde às pri- 
melras horas da imanhA lavra pa- 
vorota Incendio no imtigo edificio 
| dos Correlos, hojo transtotmaddo em 
elepobito de moyols velh 

Os bombeiros não 
ainda dominar o fogo, 

O jredio cste lsolído não haven- 
“io, Nois, porigo de propagação dai 
tom, 









































consoguttam. 











DA NOITE 


+ 


Após haver cumprido os tres 
mezes de prisão que lhe foram 
imposto: pelo juiz Octavio Kel 
no processo a que respondeu po 
erime de imprensa, movido, pelo 
ministro Procurador Geral, sr. 
Pires é Albuquerque, fo hoje, à 
primelr:. hora do dia, posto em 
liberdade o Jornalista Macedo 
Sonres, director do "Diario Ca- 
roça: 

Alguns minutos antes da hora 
mercada para a sua libertação, 
JA a sala em que se encontrava 
detido aquelle nosso confrado es- 
tava repleta de amigos, que o fo- 
ram buscar para levalo ao 
=Diario Carioca”, 

Precisamente, às 24 horas de 
hontem, e por conseguinte ao 


Compre omaha 
dama Galharina 


























[100 contos 


O ministro da Justica visi- 
tou o ex-Abrigo de Menores 


E ficou satisfeito com og melho- 
tamentos ali introduzidos 


O titular da pasta da Justica es- 
tovo em rapida visita no departa- 
miento feminino do Instituto Sete 


de Setembro, em São Christovão, 

Recebido pelo dr, Amaral Pim 
tn, director Geral do Instituto, pro- 
fessor Rocha Lourenço, da secção 
masculina « sra. Manmicta Carvalho 
Parbosa, secretaria dn secção fe- 
minina, . ex, percorreu todas as 
dependências daquelle dopartamen- 
to, principalmente os locaes recenta- 
mente reformados é amplindos, 

Acompanharam o sr, Vianiu do 
Camtello nessa visita os des, Joho 
Baptista de Mello o Souza é Annibal 
Machudo, director e offloial de sou 
gabinete, o um redactor do DIARIO 
DA NOITE. 

No decúrio da visita o ministro: 
an Justiça, teve pnlavras do carinho 
júri com ns pequentnus all recolh 
tas, Impresstonando-so com a pj 
senta de um garotinho muito gordo 
é timido — n “mascotto” do esta-. 
belecimento — cuja tonta ídudo fez 
com quo q director o collocakso ci. 
tre ns meninas, sempro mal cark 
nnosas o dedicadas, 

“Terminando a visita, o titular do 
Interior o Justiça Lave! ensejo de só 
referir. aos. melhoramentos introdu- 




















vundo a dedicação é carinho do se- 
nhor Amaral Plmonta que, a despoi- 
to de uma verba escassa multo tem. 
conseguido em sun, udministração. 





À União Civica Municipal 
no Conselho 


Uma commissio constituida dos 
rs Leito Ribeiro, Verneck do Cas- 
tro, Gentil Palcho, Valindares Go- 
mes o Finck Pinto, designada em 
assomblén geral da União Olvica 
Munieipal, estove hontem, no Con- 
solho, afim do desempenhar-so da 
incimbenci de participar no Le- 
elelativo Munteipal, a fundação da- 
quella Sociedade, tssim como soll- 
citar audiencia do projecto, aobro 
os Estatutos do Punecionállsmo Mu- 
neipal, em cluboração, 

Recebida, pelo presidente Pache 
go Faria, à cominlssão, fez sentir, 
por um dos seus membros, a nec 
sidade do um Intercambio do est 
gos entre a Associnção or, fundada 
ea Camara Municipal, trazendo co- 
to! consequencia umi Imrmontn do 
vistas na ordom de incremontação 
de que cogita o seu programa po. 
liico é do beneficiamento é capitul 
du Republica, 

“Agradocendo, à presidente do Con- 
selho, deeluran-so cesvinecido, com 
caso noto de corezit, promettendo 
Jeval.o ao conheciménto de seus pa 
ves, ta proxima reuntão. 

“À coimmlssão declurou por tim, que, 
não se nohendo, ha cus o Inton- 
cento Corrêa Dutra, teasia.lho 08 
dous. agrndoofmentos pelas refer 
cias feitos, polo mesino. cn tribuna 
do, Conselho, com reinção ds suná 
pulnvras, de encorajamento e tos 
Igariedado 4 Untho Civico Munt- 
cipal, 


A BORDO DO” “OAP POLONIO? 
Brasileiros que regressam do 
Velho. Mundo 


















































PARIS, 17 1) — A bordo do 
“Can Polonlo” pura O TO 
do Janeiro O senador Souza Custr 
| 2,08 srs, Oliveira Passos. Aloysio de 

ul dé Cuelro Maya 





[e nine min 
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zidos no ex-Abrigo de Munores, lou. |* 





VESTÃO DEVIDA E DE MORTE (O dormaiso: asceno SOARES FOL POSTO CM LIBERDADE 


[Ao primeiro minuto do dia de hoje o director do “Diario Cario- 
[car deixou o quartel do Regimento de Cavallaria da Policia Militar 





O sr. Macedo Sostes, ao lado do seu advogado dt, Justo de Moraes e dos amigos e cole 
legas que lhe foram buscar á prisão (Ph 


tographia tirada po 
um minuto de hoje) 


primeiro minuto do dia de hoje, 
folc sr, Macedo Soares, posto em 
liberdade, tendo sido acompa- 
nhado pelo seu advogado, dr 
























| SUE CAROL, 
a recordação amblimo 
Mem 1a 
JACK MULHALL, 
o el menta 
EL BRENDEL, 
Do comi mos dns peliiculas 
| PoreMartetm 
MARJORIE WHITE, 









otimo 
nho q 


|Tornozellos 
de Ouro 


que AMANHA será apresentado 


Pathé Palace 


louro de sim 








| encaminhou sempre acompanha- 


clo DIARIO DA NOIT 





Justo Mendes do Moraes e Innu- 
meros amigos, tolusive todos os| 
claes de policia que se encontra- 
vam no quartel, é assim demons- 
travam ava aympathia pelo vir 
brante jormalist; 

O proprio soldado, que fazia a 
nella à prisão do sr, Macedo 
ea, não se quiz furtar no des 
sejo de abracal-o é felieitalo, 
| Do quartel da Brigada Polictal,| 
|o director do -Diarlo Carioca” se! 








do dos seus amigos, para a séde 
daquelle matutino, onde lhe foi 
feita uma slgnificativa manifes» 
| tação de apreço. 

[auxiliares das differentes secções 


| do *Dlurio Carioca”, 


Nam mesia anbevico pasmo 


rd proa 
E Av 


Comemendos à rmpaitis 
Dedos per MBabg er eta do 
é de variado 


[a 


re Lanho ve a bio 
apoladoros do Uoag 
para sas seção apyl 
Não o fes 1 teia 
Pora Lei sida ptinas 19 san 
rar sentimento mssiomal 
agita morta 
ribiiçãos peiva Dea qo 
der Leginlalhvo camecdor onstio 
ea ge, não, pra er o 
reino, sendo sie é ao 
pensarel pois vom veio 
munedsreenta ad 
OO Poder Excestiro, vo dom 
voto do Congress, pode 
damentanco e, 9 4% 





da da 


H ih 





| Ao satr fol o sr. Macedo Soares 
cumprimentado por alguns offl- 


!Fm Londres, Merilm, Pari Nr 

| or em Al astro de fail 

|rqurntam y 

[Ria não derem Ir ne ia MORA 
é Frequencia escolhida 


hssyiio! Assyrio 


Loxo, Luz, MORALIDADE. A prefes 
rida casa imllias estrangetras, 











Cumplido de Sant'Anna 


Advogado 
VOS AIRES, n. 08, 2º 
Plone 34834 








GUAYOS 


(Conclusão da 1º pag) | 
| Impressões: Machina complexa, 
digamos mesmo complicada . 
Mas uma mnchina, subordinada | 

s grandes leis da produeção. 

— E tes leis? 

-— São muito simples. A ma- | 
china precisa de combustivel, 
Isto é, de energia externa que se 
lhe fornece, para que ella a 
transforme — sempre com por- 
da — em energia de outro typo. 
Precisa ser bem construlda o 
bem zelada. Necessita trabalhar, 
como tambem repousar. 


— Isto do ponto de vista das 
generalidades, No caso Jornalts- 
tico... 

— O combustivel do reporter é 
o que elle yno sabendo e, princi- 
palmente, o de que elle se lem- 
bra. Sem sentir não pode obsor- 
var. E para observar bem precisa 
saber escolhor. Precisa ter a me- 
moria selectiva. Esquecer o que 
não tem importancia, Lembrar 
todos os detalhes essenciaes e a 
articulação de todos estes deta- 
lhes num todo, 

— E depois? 

— Depols... E! necessario que 
systemalize. Que resuma com lo- 
glea, Com logica e com clareza, 
com força portanto. Que saiba 
“transmittit” do mesmo modo 
que soube sentir. 


— Mas Isto é um programma 
de, jornalismo novot 

Novo para uma certa parto 
da nossa imprensa. Para outra, 
porém, elle é o credo de todos os 
dias. Já temos grandes jornaes, 
Jornaes modernos quanto à parte 
material; Jinotypos, rotativas, 
rotogravura. Precisamos ter tam- 
bem, jornalistas modernos. E já 
os temos. 

— Mas não 
precípiariamos, 

— Do facto. A ovolução men- 
tal do nosso jornalismo não tem 
sido tão rapida quanto a sua 
material. E isto Incilmente so 
explica, porque é fncll compra 
machinas, mas não é facil 
pelo monos não é rapido 
provisar orlentação e educação 
technicas. Já começamos, porém 
E com o Lempo não tardaremos à 
chegar lá, 

— Pelo que nos dig, então, a 
nossa Imprensa precisa de oricu- 
tação nova? 

— Como não? E tanto precisa 
que instinctivamente a está se- 
gulndo, Nestes ultimos dez unnos 
temos mudado muito. Multi: 
imo, mesmo. Assis Chateau- 
briand, por exemplo, não só que- 





tantos quantos 














brou grande parte do stock dos 
moldes antigos, mas tambem 
apontou rumos novos, Rumos 


nos quaes multa gente o 
punha. queira ou não que 
Por prazér, Ou por necessidade 

Como catacteria tnes ru 





mos 
— Pela predominancia, cada 

maior, do jornalismo de ne- 
ção, Pela necessidade, quo o 
impõe dia a din maté Torto e 
mal urgonto, do Jormuliska pro 





















A VIAGEM DOS AUTOMOBILISTAS URU: 


AO RIO 


elsar agir, antes de pensar e de 
escrever, Pelo dever profisslo- 
nal de “ir buscar” o seu motivo 
onde quer que elle estiver, em 
vez de esperar encontral-o ou 
lhe seja trazido por outro, 

— E esta acção profissional 
depende? 


— Da utilisação de um minimo. 
de conhecimentos technicos que 
parecem estranhos no mistér jor- 
halistico, mas que de facto es- 
tão integrados nele, Quem pode 
duvidar alnda hoje, que a ma- 
china de escrever tenha facllita- 
do singularmente a qualidado e 
a “quantidade” da producção de 
originnes para a linotypo? Quem 
terá a audacia de negar que o 
reporter precisa ser, tambem, 
um photographo  acceltavel? E, 
quem, ainda, poderá contestar 
que o facto de saber guiar auto- 
movel não fornece ao homem de 
Jornal a possibilidade de ser se- 
nhor do melo do seu proprio 
transporte, reduzindo, quast an- 
nullando a distancia, o fazendo 
render o tempo? 


— E o collega tem procurado 
obter cstes conhecimentos? 


— Tenho. E com resultados 
esplendidos. Só sinto é que não 
tenha dominado todos os que são 
necessarios. Mesmo assim, po- 
tém, não teria foito metade do 
que fiz se não gulnsso automo- 
vel, escrevesse a machina o tl- 
rasse photographias, Sabe, po- 
rém, que na nossa vida de Im- 
prensa, o tempo é sempre es- 
cussissimo... 


— Agora um outro ponto, col- 
lega. E! muito bonito e multo 
util tudo Isto, sem duvida... Mas 
hu de reconhecer que o jornalis- 
mo de aceão não está no alcance 
de todos, 

— Penso que está, desde que 0 
queiram. E! preciso, sem duyl- 
cia, um minimo de saude. De vi- 
talidade. Mas isto não se dis- 
pensa não só ni imprensa como 
em qualquer outro ramo da acti- 
vidado humana, 

Neste ponto houve uma pausa, 
duranto u qual olhamos para 
Amorico Netly. Vimol-o, magro, 
ossudo, pullido mesmo.  Subon- 
do, pszém, que é nortista e, co- 
nhucendo sua vida do sporlista, 
logo comprehendemos que gar- 
dura e boas córes nem sempre 
são indispensuveis. 

E agora vanhos contlulr, dis- 
-nos o colloga. Vollo ao que 























lhe dis Considero-me — o 
quero ser considorado — antes 
de tudo como um homem de 
jornal. Honto-me do ser um pro- 





lonul de imprensa. Penis 
sem Lodos como eu, plonumento 
conscientes du dignidade e da 
tesponsabilidade da vida jorna- 
lístlea, e nossa imprensa teria 
mais gente que só trabalhasso 
púra ella. Que não pensasse, 
como muitos gluda pensam, que 
o melhor futuro num jornal — é 
sair dello, 
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gnda a plano Inferior, adiada, pr. 
terida, archivados na Commiho & 
Justiça, os projectos apresentadm 
pela Alllança Liberal. 

Mas o confronto das nobres Mu 
por esta pleilcados, defendidos com 
ardor, inspirados pelo sentimenh 
maclonal, com os pontos de vista es 
treltos e curtos, num horitonte & 
palmo, dos que por ahi domlnm, 
dará sempre fulgento realce sos poe 
ladinos da gloriosa eruzada. 

A victoria do Bem sobre o Mil 
é de todos os tempos e dor mal: 
mentos humanos 0 odio, mess be 
tenso, é vencido pelo carinho é ph 
amor, 

A serenidade, u justiça, à perea 
de sentimentos, a prandesa dial. 
à bondade consiilvem o clrcalo pas 
os jmorimentos da cava er em 
pel da felicidade dos brasile 

A amnistia é um dos seus pode 


nu 
votou ha 


O Con pageo fem 
po antorização an Poder Exccailto 
para à abertura do credito de ris 
TOS46G afim de ser pago um credt 


da União. 

'O andámento do 
vo, desde 6 seu Inte 
clas harocraticas relativas no asteri 
plo. antes de ser levado no conhe: 
mento do Poder Lertslativo, sem 
falar no tempo despendido pel 
funcelonarios que disso trataram, 
provocam despesas que se não js 
Uiticam, N 

Póde-se atfirmar que a mas 
dots contos de réis atlinge a despes 
total para a completa solução dem 
divida de 705466. 

Ha necessidade de se estude rm 
melo de evi semelhantes, 

Nem. é “ese “o. primeiro proa 
que tem andamento no Coniream 
pole centenas de mensagens pedia 
do autorização para paçar quantás 
Interiores a conto de réls pelts ex 
sas legistativas transitam, oecudo 
nando despesa milor decorrente 
papel, Unia, e tenbalho na Impresa 
official, Se 

Devem 06 nomsos ores 
qualquer medida para remover eset 
inconvententes, os quacs, sommados 
determinam desperdicio de dlnh 

ublicos. 

"por que não vota o Congresso mt 
verba no orçamento da Fazenda 
ra o Poder Extoulivo ationder bet 
casos depois de. perfeitamente es 
minados? o 

Por que não astoriza n solve Tê 
anmentos semelhantes pela. Pro 
verba eventual? É 

E? extraordinario, descabldo + cr 
Judeia! aos cofres publicos desen 
der uma somina colorado para d€ 
eftootundo o pagamento de qu 
menor, 

Dennte de ensos como esse, 
reginmar A atlenção dos fegitiã 
res para que «ém remedio cat 
evitar o absurdo que il está 1 pror 
duele males e despesas, / 

Proveltosa é a vconomia o no 
Thesouro não dero despresa-m 

MRIMANDRO. 
pop, 


0 PROJECTO AMPARAMDO O 
PESSOAL NOS ESTABELECINER 
TOS DA ASSISTENCIA MEDIA 
Como opina, a respeito, 1 govamt 


“Do expediente da Camara consta! 
officio do ministro di Justiça, (7 
viando informações sobre o prol 
n. 89, do 1930 é dizendo, R Propoç 
to, que o amparo no pessonl dos Mt 
inbolectmentos de assiotoncia 
dler constiluo, Incontestavelmeng 
medida aconselhavel, O projecio, 
tretanto, prosegue, instituo para 4 
ostaboletimentos obrigações. ec 
micas que eller talvez mão pos 


reto respeche 
do e as pende 

















mibportar, Assim, conelus seis 
aconselhavel” estudar o asimpa, 
tendo em ylota a crinção do & 


do pensõos, 
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gs do Rio de 
4 de tecnicos, | 
de "engenhetros certis 
cumbidos da medi- 








cializada 

» mois cuidados 
neru de mercadorias, 
ficadas, entro outras, 





exigem 


+ pusolina, O Oleo € O kerozene, 
ga devido a grando quantidade 
Egertada, requerem um certo 
custro de avaliadores 


Quinto ao numero de technl- 
es empregados nesse serviço, ha 
qum affirme supplantar às ne- 
atace  Imprescindiveis do 
pueo, levando a uma competi- 
de desenfreada, em prejuizo da 

da regularidade que se- 


V QUE COLHEU A REPORTA: | 
UM DO "DIARIO DA NOITE” 


DIARIO DA NOITE não poderia 
xranto, deixar de Investigar o 
qt havia em torno desse caso 
& palpitante Interesse para os 
aportadores especializados de 
mercadorias sujeitas a essa es-! 
pe de medição. 


Procuramos, em primeiro k 


São nos ol facil colher im- 
rudes goraes, visto que sendo 
= assumpto de immediata lt- 
Pião ao gabinete do Inspector, 
sos os funeclonarios guardam 
asoluta reserva, afim de possi- 
mimente não descontentar nos 
os superiores hierarchicos. 
A teportagem do DIARIO DA 
NOITE conseguiu, porém vencer 
sdisereção dos conhecedores do 
«so, encontrando afinal explica- 
vê para o mesmo. 
COMO FOL INSTITUIDO A 
8 “ENGENHEIROS 
TIFICANTES" 


— O cuso — disse-nos um alto 
rio com quem conver- 
tem a importancia 
pese quer dar. Trata-se de um 
emiço instituldo pelo deereto 
2 8.59%, de 6 do março de 1911, 
tu sentido de que as mercadorias 
+ ditticil avaliação fossem me- 
tidas por technicos que passa- 
ma a formar a classe dos “en- 
mbelro. cortificantos”, 
Percoblam gratificações de nc- 
do com o serviço feito, pas: 
ando v certificado technico so- 
ke o qual se basearia a Commis- 
dio do Tarifas da Alfandega. 


05 DOIS PRIMEIROS “ENGE- 
NHEIROS CERTIFICANTES” 


— Em começo eram incumbl- 
dos desse serviço, apenas dois 
tinhecidos engenheiros, — des, 
Molpho Moltinho e Alimpio de 
luas, Eram os unteos que recebiam 
krviço do gabinete para medi- 
io de» oleos, enc e gazolina, 
Ma, com q entrada do inspector 
Varges, achou este que não po- 
teria esse serviço ser privilegio 
& dols unicos profissionnes, E 
im à um, foi crescendo o numero 
te “engenheiros certificantes” de 

e combustiveis da Alfan- 
tea do Rio do Janeiro... 
“nelulu com as devidas reser- 
fa, 0 nosso informante, 


A NUMERO ACTUAL DE “EN- 
ENHEIROS  CERTIFICANTES” 


Atualmente o numero de “en- 

fnheiros certiflcantos" da Al- 

dega, eleva-se a mais de 50! 

is Piolisslonaes figuram na 

dv srbineto do Inspector que 

Iran Oo serviço de aecordo 

are duantidado de mercadoria 
" avalluda . 

e ponto é que se le- 

la. dos menos favore- 

Silos pela distribuição do servl- 

| visto que o criterio seguido 

e? “as preferencias do gabine- 







9 PERO ABSOLUTO DO 

| "PISTOLÃOI... 

veomu nho poderia delxar de 

at, ora, O reglmen do apadri- 
ento na distribuição desse 


Os melhores recommendados, 

vmum de prestigio junto no 
Bilhete do ministro da Fazenda, 

4 têm 4 preferencia. dos m 

fores servicos, Os outros, con 
drvani-so diariamente na espe- 
dilya do uma opportunidade 
ma terem aproveitados na me- 
“o da mercadoria importada. 






| FEITA A INDICAÇÃO 
ENGENHEIRO CERTI- 


sabilidade disso, porém, 
segundo foi declarado nO 
DA NOITE; — apenas — 
úmente, no gablneto do 


Var) 
il 
nbs 
fre 


erlo du Fazenda, visto que 








eertificante 


para 
elle ser 
=eertificantes” 
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Rs. 500 








de um novo. profls- 





A fechada do editício onde está a Alfandega desta capital 


NO QUE CONSISTE O SERVIÇO 
DOS "CERTIFICANTES 


Tem-se dito que o serviço dos 
“engenhieros certificantes” é o) 
mais elementar possivel. E' ver- 
dade; trata-se, tão fômente, de 
medir a capacidade de tanques 
de oleo, kerozene e gazolina. 
Importados, medir-lhes a tem- 
peratura e passar o certificado 
do serviço, 


“Tratando-se, porém, de um 
calculo de natureza technica, 0! 
decreto n. 8.502 instituiu que o 
mesmo fosse feito por engenhel- 
ro, afim do emprestar-lhe mator 
autoridade, 

Esses proflsslonacs regem-se 
por portarias do inspector da 
Alfandega, que lhes regula 
serviço, como a de n. 272, que 
abaixo publicamos: 

*N. 272 — Em 10 de outubro 





como foi criada eo que é a ciasse dos! 
"engenheiros certificantes” da Alfandega 


A finalidade da nova instituição e o seu pasmoso desenvolvimento |As novas installações da clinica de crianças do Hospital São Francisco de Assis 
— O que o DIARIO DA NOITE conseguiu saber e o que divulga 


quver o publico não salta que sional na classe de “engenheiro, 
; é feita em virtude 
de portaria desse Ministerio, 
bastante que um político de real 
prestígio junto à situação inter 
asortas que pela sua] ceda em favor de um technico, 
- Como não custa nada — 
fncluldo na la dos 
lista essa que 
dia a dia vac augmentando,. 


do 1929 — Para uniformizar O 
servico de medição dos liquidos 
a granel e à bem dos interes 
ses fiscães, recommendo aos fé 
nhores engenheiros certificantes 
que forneçam os respectivos cer 
tificados sos conferentes a quem 
forem os despachos distribuldos, 
no mesmo dia da desearga fl 
nal, ou, O mais tarder, no dia 
immediato, afim de não ficarem 
prejudicados os Interessados no 
Uesembaraço da mercadoria. 


E 


Os dados necessários no 
ealeulo do engenheiro deverão 
| ver fornecidos à Companhia im- 


portadora. em papeletas rubri- 
cadas pelo engenheiro e pelo 
representante da interessada, fl- 
cando este com a segunda via 
desse documento Igualmente rue 
bricado por ambos, logo após a 
medição feita. 

O requerimento da descarga 
terá entregue pelos guardas] 
aduaneiros designados ao enge- 
nheiro nomeado ou” ao confe- 
rente, de modo que possa o mes- 
mo technico lançar nelle o seu 
certificado tão promptamente 
quanto é recommendado na pre- 
sente portaria. 

Recommendo, outrosim, nos 
guardas que, logo que termine a 
descarga, sellcm as valvulas que 


dicadas. — 
ra, 


PORTADORAS NAO PODEM 
NEM QUEREM SE MANIFESTAR 
NO Caso 


guardam reserva sobre a medi- 
ção dos tanques pela maneira 
setual, entregue aos “engenhel-| 
ros certificantes* da Alfandi 
visto que o assumpto prende: 








cumpre respeitar. 
E' evidente, porém, que as gra: 


so de aferição de inflammaveis 
Pela Alfandega, oneram sobre- 
modo a mercadoria sujeita & tri- 
butação pesadissima, como é a 
gazolina. 

Dahi o jogo de interesses em 
torno de uma questão apparen- 
temente simples, mas que ar- 
rasta em seu bojo uma série in- 














“* BRASIL” 


Companhia de Seguros Geraes 


ÃO PAULO 


CAPITAL | Subscripto 5.000:000$000 


| Realisado 2,300:000$000 


DEPOSITO NO THESOURO 


SUCCURSAL DO RIO DE JANEI! 
mo 3º ANDAR — TELEPHONE 3-2510 — (ELEVADOR) 


CAIXA 





STAL, N. 1266 


005000 


RO — RUA BUENOS AIRES, 70 





END. TELEGRAPHICO "AZIL” 


Agencias em todos os Estados do Brasil 


Attençao 


Devidamente autorizada pelo tioverno Federal (Carta Patente 


N. 226 de 11 de Março de 





30), Iniciou a “BRASIL” as 


Suas operações no ramo de: 
ACCIDENTES PESSOAES — (INFORTUNIOS) 


Pecam propostas e mais: informações sem compromisso. 
Taxas modicas e Condições as mais liberaes 


Consulte-nos 


hoje mesmo 


remmanarmenrrananannara nam ernranararornrrrnnanannaraararmnnnnnaes. 





D contracto dos serviços electri- 
cos da Bello Horizonte, em 


discussão na Camara estadual 


BELLO HORIZONTE, 17 (Da suc- 
cursal do DIARIO DA NOITE) — 
Entrou em discussão hontem, na 
Camara, o projecto aprovando o 
contracto celebrado entre o Estado 
“à Companhia Força e Luz desta 
capital, tendo sido fortemente com- 
batido "pelo deputaito 


Magalhães 
Drummond. 





Varias exonerações no E, de Minas 


BELLO HORIZONTE, 1º (Da suo- 
cursal do DIARIO DA NOITE) — 
am concedidas hontem as 
rações solicitadas pelos srs, Jose 
Eduntdo Amaral, do cargo do dire- 
etor da “Previdencia dos Servidores 
do Estado"; Leandro Moura Costa. 
do cargo de fiscal do Banco Hypo- 
thecario e Agricola; Jos Affonso 
Mendonça de Azevedo, do cargo de 
director da Receita o Ataliba Sal- 
tes, do cargo de fiscal da *Providen- 
cia dos Servidores do Estado”. 











Os novos membros não parmanen- 


tes do Conselho da 1, das Nações 


GENEBRA, 17 (U, P) — A as. 
sombléa da Liga das Nações elegeu 
membros não permanentes do Con- 
selho, à Guatemala, á Irlanda e à 
Noruega, om substituição a Cuba, 
Finlundia o Canadá, 





CASA DO ESTUDANTE 
Festa da arte 


Constitutrá uma nota do exce 
pelonal brilhantismo a sessão lite: 
To-musicnl que se realizará sexta- 
feira proxima. dia 19, no bazar da 
“Casa do Estudante”, das 16 às 1 
horas, À run Gonçalves Dias n. 0, 
Junto & Eorveteria Colombo, 
A festa, patrocinada pelo bacha- 
relando Davydolt Lessa, constara 
de numeros de canto que farão as 
consngradas artistas patricias so- 
nhoritas Pina Monaco, Fernandina 
Marques e 4 soprano portugueza 
senhorita Rodrigues. 


As “diseuses” senhoritas Didi 
Calllet e Lucia Lobo, dirão versos. 

O violinistra brasileiro sr. Oscar 
-Borgerth, premio de viagem à Eu- 
ropa, tambem executará bellos tre- 
chos. 

O fascinto desses expoentes da 
arte pura, conduzirá no bazar da 
“Casa do Estudante” a fina cite 
earoca, que, a 104 poderá obter, no 
mesmo local, os ingressos para essa 
hora agradavel. 











Os restos mortass do consul Fa- 


bio Ramos trazidos para o Brasil 


NAPOLES, 17 (H.) — Berá em- 
barcado para o Brasil, num dos prl- 
imeiros vapores, o corpo do consul 
brasileiro nesta cidade, sr. Fabio R4- 
mos, hontem fallcoido. 











— TRA 


NON 


AMANHÃ AS O E IO HS, 


UM E/CANDALO NA BROADWAY 


—— 0 «mm | 


—— “O actor de graça e emoção, —— 


4 1 
CIN/PIRADO/, NUMA OBRA AMERICANAS 


“Po vAZ DALMADA. 
APEÇA QUE VAL FIRMAR 04 CREDITOS ARTUNTICOS 


MESQUITINHA 


COMO COMEDIANTE 





PORQUE AS COMPANHIAS IM- 


As companhias importadoras| 


tilicações distribuidas no servi- 

















Um aspecto da enfermaria, vendo-se os 


Os diversos serviços clínicos da 


pelos engenheiros lhes forem in-| Medicina, com al- 
João Lindolpho Cama-| secaa serras excepções 


gumas raras excepções, vem dia] 

a dia, soffrendo amplas remo- 

delações, de accordo com as no- 

pl necessidades do proprio en- 
no, 

Dentro essas clinicas, uma das| 
que malores elogios tém rece- 
tido da nossa classe medica, 
assim como de quantos sábios 
estrangeiros nos visitam, tem 
sido a de pediatria médica, lo- 
calizada no hospital de 8. Fran- 


a um eriterio adi di elsco de Assis, sob a direcção do 
Adamo QU respectivo cathedratico, profes- 


sor Luiz Barbosa. 


O DIARIO DA NOTTE, que se 
tem Interessado por tudo quan- 
to se relaciona ao ensino, vist- 
tou hoje essa clinica, que vem 
de receber uma reforma absolu- 
ta nas suas installações, e dessa 
visita obteve a melhor impres-| 
são, pela hygiene absoluta que, 
em tudo se observa, é pela ma- 
meira de ordem como todos 
quantos all trabalham es desem- 
penham das suas funcções, pro- 
curando dar ás infelizes crian- 
cinhas hospitalizadas, com o 
conforto da selencia, sempre o 
malor carinho de que elias são 
merecedoras. 

Actualmente, a clinica de 
crianças do Hospital 8. Fran- 
cisco dispõe de um bem montado 
laboratorio de pesquisas clínicas, 
sob a direcção do conhecido es- 
peclalista dr. Aristides Marques 
da Cunha, assistente tambem do 
Instituto Oswaldo Cruz. 

A sua cozinha dictetica, desti- 
nada ao preparo da alimentação 
das crianças doentes, e que re- 
presenta mais um esforço do 
professor Luiz Barbosa, que con- 
segulu montal-a de accordo com 
as exigencias modernas da pe- 
diatria, como Já o fizera na Po- 
Melinica de Botafogo, obedece & 
direcção technica da dra. Irace- 
ma de Freitas, e á chefia da en- 
fermeira d. Margarida Rosa, di- 
plomada pela Escola Anna Nery. 

Além desses dois optimos la- 
toratorios, imprescindíveis a uma 
clínica moderna, all ainda se en- 
contram uma sala de balneothe-| 
rapla, uma para applicações phy- 
rtRrapeas salas de curativos, 
eto, 

A enfermaria compõe-se de 28 
leitos, dos quaes 12 são “boxes” 
individunes, para lactantes, que 
estão sob n direcção do profes- 
sor Leonel Gonzaga, chefe de 
clinica, e dra. Iracema de Frel- 
tas. Os demais leitos estão entre- 
gues nos outros assistentes da 
cadeira, dr, Rocha Braga o Vaz 
de Melio. 

Ainda annexos ao serviço, ha 
tres ambulatorios que funcelo- 
nam das 7 ás 9 horas, diariamen- 
te, attendendo nos doentes que 
não precisem de hospitalização. 

Além daquelles medicos que já 
eltâmos, trabalham no serviço de 
pediatria da Faculdade de Medl- 
cina, os medicos auxiliares dou- 
tores Octavio de Barros e Sylla 
Ferraz, e os internos doutoran- 
dos Octavio P. Mendes, José| 
Ubaldo Barbosa, Abelardo Calla- 
fange, Waldemar Henrique Car- 
dim e Licínio dos Santos. 

Todo o serviço de enfermagem, 
o melhor do Brasil, segundo R 
opinião insuspelta de medicos, 
numerosos, é feito pelas diploma- 
das e alumnas da Escola A. Nery, 
sob a orientação geral da en- 
termeira-chefe d, Maria Regis, 
recentemente chegada dos Es- 
tados Unidos, onde praticou nos 
principaes hospitaes, 

















Em'linhas geraes, é assim 
está organizado esse model 
serviço clinico que a dedicação 
extraordinaria dos professores 
Luiz Barbosa e Leonel Gonzaga. 
com o auxílio efficiente dos seus 
auxiliares, consegulu fazer des- 
tacar-so dos demais, a ponto de 


“e Cerveja 





PRETA a mais saborisa 


boxes” destinados aos lactantes 


ser, Indiscutivelmente, o primeiro 
na especialidade, que so encon- 
tra em nossa capital. 

Visitando-o, quizemos apenas 
constatar a opinião geral que se 
e a seu res 

to. 

E com a visita que hoje, de 
surpresa, alt fizemos, não pode- 
mos ter uma palavra que não 
seja do mais franco elogio a esse 
magnifico serviço, que, prestan- 
do-se ente À sua nobre 
finalidade, de restituir os sêres, 
pequeninos ao seu estado de sau- 
de, cada vez mais fornece um 
vasto campo ao ensino da espe- 
elalidade, entre nós, 





A PROXIMA EXPOSIÇÃO DE 





D. HENRIQUE SÁLVIO 
Sessenta quadros do um plator 
original 


De br ca a te 
de ademrar DO salão do Pa- 
pes 
Ec 
subordina a canones não 
segue escolas, nem humilha a ins 
[rip 4 rigidez do velhas formu- 
classicas. 


O pintor Henrique Salvio 


Temperamento voluptuoso, e rar 
beide, com uma intuição da, arte 
actual e uma característica abso- 
lutamento pessoal, Henriquo  ál- 
vio é um artista desigual, criando 
n% SUAS Concepções e as vivendo no 
symbolismo da sun arte elle mesmo. 

O joven artista que o nosso meio 
Já conhece, apresentará cerca de G0 
télns, cada qual cheia da mais vi- 
brante realidade e do mais accen- 
tuado personalismo, 


Dentre as télas que Henrique Sal- 





Uma horta que é um viveiro de 


moscas e mosquitos 


as, por intermedio do DIARIO 
DA NOITE, ao director do Depar- 
IS 
ta” Meceatemento instalada DO 


tmorro aájacento fquelia rua e qua 


a despeito do calor que suífoca por- 
que se veem da imminencia do uma 
invasão desses incommodos inse- 
ctoa. 





O DIA DA CRIANÇA 


Realiza-so amanhã, no Gabinete 
do prefeito, fs 11 horas a primeira 
reunião da grande commlesão que, 
esto anno, organizará os festejos 
comemorativos do “Dia da Crian- 
ça”, em 12 de outubro proximo 
CONCURSO DE MATERNIDADE 

Continuam abertas as inscripções 
en crianças a esto concurso. no Boo- 
co Manoel do Carvalho, fundos do 
Theatro Municipal, entre 8 Avenl- 
dk Rio Branco € a rua 13 do Maio. 

Os interessados poderão se dirigir 
fquelle local, onde serão pta- 
mente atendidos, todos os dias utels, 
entre 9 e 12 horas do din. 


LIQUIDA 
ROYAL 


Aconselhamos para as encera- 

deiras a Cera Liquida Royal 

como a melhor porem a Cera 

Royal em massa é muito melhor. 
e mais rendosa. 











vio exporá figuram “Aladino”, chelo 
de suave poesia oriental; “Buppiicio 
de Mongol”, torrivelmento tragi 
“Diana”, arrojada concepção; * Bai: 
te zingaro”, “Mascara brahamana”, 
estylização ncnbada de um indiano 
e “Alma da nolto”, 


E! desse pintor ori 
so publico vao 





al que o nos- 





uma 
E velmente no dia 24 do 
corrente, no Palace Hotel. 





0 amigos do senador Falo 


Commemorando a data nata- gos, admiradores do político ca- 


lícia do senador Paulo de Fron- 
tin, que transcorro hoje, os ope- 
rarios municipaes e os da Cen- 
tral do Brasil mandaram rezar 
esta manhã missa em acção de 
graças na fgreja da Immaculada 
! Conceição da Bôn Morte. 

O acto, que se revestlu de 
grande solemnidade, realizou-se 
às 10 horas, officiando o revmo. 








padro E. Jacomini e fol assis- 
tido por grando numero de ami- 


rioca, além de innumeras com 
missões das associações de clas- 
se, 


MISS ROYAL 


E' 0 titulo adquirido para a Rai- 

nha das ceras para lustrar mo- 

veis e assoalhos, como sendo a 
primeira no genero, 








dp Frouinfisgjam 5 


Uma medida inocua do presidente da Repus 


blica, na opinião dos ei 
pi e 
tenção; “O sr, presidente da Hepur 
blica assignou hontem na 6a 
pm 6 decreto revogi o arm 


do Decreto 16.419, do 19 Ge 





O artigo referido é concebido nos] 
aeguintes termos! 
“Pica psada, nt nova resor 


que à primeira 
parecia cogitar do interesse 
procurando de qualquer fór- 
EMA, AQ menos quanto a Um genero! 
de primeira necessidade, o seu barar 


E 





tica pelo governo da itegus 
Toy ouvir os verdades 

DO astmplo — 

do perto lidam com O 

. portanto, unicos capa- 

poder esciarecel-o sufficien- 


ka nota official cogitanso ex 
ivamente do leite importado pa- 
o consumo da capital, fomos ou-| 
de alguns dos principaes com- 
erelantos do produto, ia op 


7 
E 


sitio 


NA “LEITERIA PALMYRA” 


Recebidos pelo sr. Ferreira Alves, 
da “Leiteria Palmyra”, 


fomos Immediatamento  satisteitos 
no nosso desejo. 
ca pime-nos o chato daquela leite 


— Acho que à medida do goremo 
federal. em nada vem melhorar O 
preço do leite para o cotsumo pa 
bilico. Muito pelo contrario. iso 
virá acarretar grandes despesas, 
forçando talvez á Importação dire- 
cta do artigo, obrigando o negocian- 
te a munir-sé de vasilhame especial, 
despesa que actualmente não tem, 
fornecendo-se nos entrepostos, cujo! 
serviço Já está organizado, 

= E depois, continta o sr. Fer 
reira Alves — não se pódo garantir 
a excellencia do artigo, pois, será. 
absolutamente impossivel uma ft3- 
calização convenlente por parte da 
Saude Publica, colsa que agora se 
faz, podendo o produeto ser vendi- 
do para o consumo, com abioluta 
garantia, sem quo o commercianto 
posa ser responsabilizado, 

“Accresco a circumstancia, conclutu 
o ur. Ferreira Alves, de que na um. 
mez o publico já foi beneficiado em. 
100 réis no litro de leite, por inicia 
tiva dos proprios entrepostos. 


NA "LEITERIA BOL” 


No “Leiteria Bol”, da firma 1. 
Souza &: Irmho, situada À rua Con 
calves Dias n. 73, disse-nos o vo- 
nhor Souza: 

— Não sou importador do leito; 
forneço-me apenas nos entrepoctos 
& essa medida do governo, creio que 
poderá vir a encarecer mais o pros 
dueto. Se eu 10r forçado a comprar 
leito directamento aos importadores, 
por deficiencia do ntock nos entro- 





Boletim C 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado cambial na abertura 
de hoje, iniciou negocios em posi- 
ção retralda, com sacadores a 5 1: 

5d. à vista e com o dol 








O Banco do Brasil para suas co- 
branças, remessas e para outros tan- 
cos, afílxou as taxas de 5 116, 9 
dy. e 5 154 À vista. 

Pouco antes do primeiro fecha- 
mento, enfraqueceu a posição db 
mercado, passando os bancos à opc- 
rarem à 5 do 90 dev. 6 4 332 é 
vista, 

Fica o mercado sem letras offereci- 
das para coberturas e com regular 
procura para remessas, 

As taxas de abertura, foram de 
seguintes: 











O cliché acima representa um 
aspecto tomado após q missa, 
nelle figurando o homenagendo 
e pessoas presentes. 

O CONSELHO MUNICIPAL NAS 
COMMEMORAÇÕES 

A Mesa do Conselho Munteipal 
designou para representar q lé- 
glstativo da cldade nas homena- 
gens to sr. Paulo do Frontin 
uma commissão composta dos 
intendentes Pache do Faria, 
Clopp Filho o Henrique Maggioli. 


| artigo para offerecel-o ao consuma 

















ntendidos no assumpto 





ni mais poderá 
tm 8 Cericea da vender Tete 
pois q feudo Publica não 
almojuicmente flscalizar O ATUA, Os 
mo está fazendo agora . 
NA “LEITERIA MIO BONITO? 
Ouvimos depois os srs fosms A 
Vicente, proprietarios da Leiteria Rig 
Venito À rua Luls de Cambes nº, 1 
Deciarou-nos o chefe da 





Birds do producto pos entrepontas, 
está de perfeito necondo com os meu. 
collegas da “Hol” 6 da *Palmyra”, 
NA LACTICINIOS “MINAS E RIO 

Ouvimos mais o chefo da firm 
de Cia, 


Avenida Passos nº, MU e que 
e 

— Concordo ntenamente 
teus demais colegas e 
que haja tm só que 
dr maneira diversa, 
portador, 





E 
ê 





E 





pecial sobre o producto, mos difims 
rentes entrepostos, 

O que penso é que dererta haver 
muito malor numero de entrepostos, 
pols asim o neçocianta poderia ese 
colher mais amplamente o mehot 


publico, 
Agora, ninda ro verificam serias tre. 
regularidades. consequentes da ate 
ma da Estrada do Ferro, forçando ou 
entrepostos À ter um stock permãs 
mente do produto. que forçomamen 
te se torna velio o que é offerade 
do mo público nor supprir am mad 
necessidades 
que vem do 111 
As autoríder 
ecntinuou o 1; 
nios “Minas 


consumo, não é o 
para mais 
tribuido 





lação ficar sem leite. 
A mídida do governo, não 





tal-o 4 falta da contiança publis 
car, 


Demos assim por terminado 
ni 
des sia Pã 
recta do leite, em nada vem baraa 
teal-o, podendo antes pelo contrario, 
encarecelo o prjudical-o, 


WA UMA CASA FELIZ QUE TUDO MOVES 
TRAVESIA DO OUVIDOR NUMERO NO! 


ommercial 


Portugal. . + 
Urnguay (ouro). 
Argentina (pap) 
Belgica (papel) . 
Continia cotado 01900 ouro, 
nt cotado o ouro, 
48367, 


MERCADO DE CAFE 


Mantendo a mesma posição firme 
de dias anteriores, e com o typo 7 
sustentado á bas, de 20800 por ar 
Fobay abril hoje” o mercado  dispo- 

vel, 








O movimento de procura esteve 
promissor, tendo sido negociadas pe-. 
ja manhã, 4.850 sacons, 

O mercado a termo no primeiro 
pregão, soffrou modificação em eum 
posição anterior, pussando de tirme 
a estavel, tendo nccusado m 
para outubro, um tanto desenvol- 
vidos. Foram registradas vendas, de: 
3.000 saceas. 

A posição ag diversas opções fot 
a seguinte: setembro inalterado, og 
tubro alta do $025 e novembro, des 
zembro, janeiro e fevereiro, baixa 
do $125. 8150, $075, e $025, respo 
otivamente. 

As cotações gernes para O semes 
tre, foram as seguin 








Vend. Comp. 
Setembro. , . « 138750 138575 
Outubro . +... aiv. 138050 
Novembro . + « 128600 128575 
Dezembro . « « 12800 134400 
Janeiro... 12800 128925 
Feverero .. . 128500 12215 


ALGODÃO EM RAMAL 


Na abertura de hoje, fot eviden | 
clado para este mercado, ! 
calma, tendo accusado oscili: 1 
para alta, algumas cotações, fican= | 
do outras mantidas n8s bases arte 
terlores. 

Entretanto, porn os negocios, não, 
fol observada melhoria, continuanda! 
em posição apathica, 

O movimento estatístico, fof 0 soe, 


guinte: RES 
Entradas «ss... 108 
Buidas. . 4) Es 
Blok Lilia 20 





PREÇOS PARA 10 KILOS 


As cotações para hoje, são m$) 
seguintes: 





358000. 
3ago0o 


318000 
am$s00 


208500 
288500. 


aBss0n 
254800 


aBgs00 
258500 


O merendo a termo nho tun 
ectonou. 


MERCADO DE ASSUCAR 


Paralysado. tom | cotações Inaltes 
radas € negocios precarios, abrig 
hoje o mercado assucareiro. 

O movimento estatistico, foi o ve 
guinte; 





Typo 3 era 
TYPO Bs 
Fibra curta "Matt 











Entradas ease BS 
Saldo ' 
Stock . É 
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A palavra do dr, 





Ant 





Ge pioseguir 118 sensato 


nai entrevista conteçulds por DIA 


MIO DA NOITE do dr. Marto Polio, 
inlegro vicerpresidente qo Piamie 



















































tens, e seu Ilustre rrpresentante 
Vurdados ds 


no Conselho de 






lente do Botafogo e que 
modificou no seio dos Fun- 
dores a orientação do 
st. Viveiros de Castro 









ea, CUMDIC-OS exprowar 0 exe 

ervordinario efíeito casado em nose 

tas rodas aportivus, pelo conheel- 

do certos tectos até então 

dos peio grande publico, e ese 
dos por aquella entrevista. 

mor. nestas colunas, o por ves 

sem conta, dicentido da sr. Mas 

n Polio. julgando:o, por e de 

nelas de educação e de Leme 

é do Uelender ideas 

nreçaim na rea- 

Ito nobres mas 

ente. as 













» prine 
ilude ob 
que contrariam, 
ais tegitimas uep 
sportiva tacional 





ab 











Mario Po 
mn enda um, os boca 


Demos, » 
nico vicesp 


úaNso... 
ros momentos 

mprehendi que o Hatafogo, por sem | 

representante legitimo no celo do 

conselho, comandante Vi 

Castro, estava decidido a 

ponto de vista € 

da Amea, no camp 

de football. ci € 


2. a Botafogo 
“urgumentava nela cesstencia dia ins- 
eripção. Foi quando ouratu pela im: 
prensa o com primeiras | 
Túsas que se est derenvol- 
vendo no seio da d! do alvi- 
negro, transpurecendo nesses com- 
menterios. uma cuebra do harm 
nias de vista. dentro d 

e que reflcctiria. pr 
sobre mn neção da 
Cnstro. nas 

res, como  adv 
Smmedintos do Bota 

Conheça, por experiencia tonga, o 
tamultunr variado da vida de um 
club, por 1sso, tive de compro 
der no. seu fusto sentido, & oppor- 
tuntdade da nota que o Botafogo. em 
defesa “o prestigio do seu ilustre 
roprosentante na Ames, enviou os 
Jornaes, reafirmando a conílença do 
club na pessoa do ecmmandante 
cujo Ideal, dentro do Coreelho cem- 
pre, em todos os tranies lhe refle- 
etin o pensamento. 

Mas, ts situações my 
dem do uma serie com; 
cumstancias que podem, multas ve- 
zes, modificar até n propria face do 
planeta. Se fosso possivel mostrar 
aos nosãos bisuvás a perspectiva da 
eldnde onde 3e levantam hoje os fa- | 
imosos arranha-cias, certo elles In- 
dapariam  nssust “E o morro 
da Castello?!” 

Era colldo, eta poderoso, era tra- 
«ilolonal, o morro do, mas | 
» eldade ousada e 
aluvida ama sta forme di 
o velusto neeidente da nossa (geo- 
sraphia regional, foi diluldo, engros= 
“Ae OS aguas do mar que Me flen 
proximo. 

Assim, ão tivo Huepreza quando 
tia ante-penultima retintão dos Fun- 
dndores, o met querido comman- 
dante Viveiros de Cnstro cedeu o 

“lt logar no Imei, não menos que- 
rido Paulo do Azeredo 

E assim o Conselho ouviu, pela 
primeira voz, à palavra nova do 
Botafogo, procurando uma brecha 
por onde pudesse fazor passar & ro- 
consldoração  edida peir CG. B, D 

Certo ou crrudo, o Fluminense de; 
Tenila um ponco de vista que não 
fol stu, mas que já fera seu por 
forga de tm documento que assi- 
mara, Mag, o Botufogo de hoje Já 
não era o Botafoço do hontem; e 0 
Vasco e o America, icompanhhram 
d nova éra... 86 0 Flamengo ficou 
7 ênde estava” O Bangu" hesitava, 

Não Sou sopas de recusar nos 
neu distinotos companhetros, o di- 
de moditicar opiniões, quando 
doludam o defendem interesses renas 
dos seus respectivos clubs, Apenas 
aula, e disto fiz questão fechada, qué 
emalquer decisão oventunlmente to- 
mada para modiflear o que havia 
sido oxpressamento . combinado, o 
fossu em obedioncia absoluta ás dis- 
posições estatutarias cd entidade, 
Por dois votos-contra, à Amea não 
reconsideraria nada, Por um voto 
só e esse seria o do Fluminense, 
o campeonato brasileiro. teria o seit 
concurso. Nesse caso, o meu club 
fórmarin. com os demais, um bloco 
86, e nada torna .dizor, porque, 
7? ser voncldo poln forgn dns Tels, é 
certamento nobre e digno. 

A PROPOSTA CONDICIONAL 

Estudadas por nós as possibilida- 
des do calendario e sem que hou- 
“vessemos shegado É uma conclusão 
pration, catavamos convencidos da 
impossibilicade de fazor gular 08 
intaresses da Amen no derredor dos 
interesses da Confederação, quando 
::9 America, pela. voz, respeltuvel do 
dr, Alceu de Carvalho fez uma pro- 
posta que se mo afigurou, desde 
logo, Innceitovel: 
































1 Serena dedo jogo que hoo não 
por 





Mario Pollo clucidando factos que determinaram 
o afastamento da Amea do Camneonato Brasileiro de Football 





a Amês, “ui” conseguisse terminar a 
seu campeonato dentro da tabela 
eotabeiegido, é, que vis como 
cabe a! Seseentro, pare 

nactonal 





mess jogos officiaes inctuindo entre] 
elles n Ames, ml condição. Minas 
eleenria, por exemplo, a MM de der 
fembiro “so Mo, para 

Jogo ever o Dia 


tida do retumo, cu o 





Com uma regular asistencia 
realizou-se, hontem É noite, no 
| atadium de 8. Januario, a festa 
sportiva organizada pelo C, R, 


[4 senhorita Fernanda Gonçalves, 
em caracter de despedida, visto 
a beldado lusitana deixar O nos 
vo palz, onde velu tomar parte 
no Concurso de Belleza, na noite 
de hontem, a bordo do por 
portugues “Lourenço Marques” 

A rainha da graça do pais dr- 
mão comparecen e fol multo fes- 


tos que foram ao stadium do 
Vasco da Gama para vel-a pela 
| ultima vez, nesta opportunidade. 

Assim tiveram os que lá foram 
cumprido a parte principal da 
reunião, que era a despedida da 
segunda vencedora do concurso 
recentemente terminado, onde 
concorreram os mais lindos typos 
de mulher da Europa e das Ame- 
ricas. 

A parte sportiva, que constava 
de um embate entre o Vasco da 
Gama e o America, em disputa 
de um lindo bronze oferecido 


tol das melhores, visto como 08 
clubs que se lam medir apresen- 
taram-se desfaleados de preelo- 
sos elementos, 

O Vasco da Gama paz em cam- 
po o seguinte team: Waldemar; 
Zé Manoel e Italla; Badu”, Fuus- 
to e Nest; Paschoal, C. Paes, 
Russinho, M. Mattos e Sant'An- 
Ina, 

O America apresentou-se com 
esto organização: Sylvlo; Lazaro 
(depois Pennaforte) e Hildegar- 
do; Hermogenes, Lincoln e Mario 
Pinto; Sobral, Miro, Orlando, 
Fragoso e Nelson (depois Mos- 
queiras 

O America, com 
desarticulado, não consegulu 
apresentar um jogo  apreelavel, 
acontecendo, aliás, quas! o mes: 
mo ao Vasco da Gama, que não 
produziu o Jogo que “costuma 
pôr em campo. Em todo caso lu- 
tou melhor tendo a sua linha 
conseguido durante o primeiro 
perludo de luta tres goals, em- 
quanto a adversaria marcava, 
npenas. um. 

Na segunda parte do embate 
os da camisa rubra melhoraram, 
destacando-se Lincoln, que jogou 
de maneira notavel. Não obstan- 
te, pela má actuação dos van- 
guardeiros, nada conseguiram de 
pratico, sendo pelos defensores 
do Vasco da Gama conservado o 
posto intangível. 

Alnda nessa phase os cruz- 
maltinos conseguiram mais um 
goal, que alterou o score do pri- 
iheitó tempo para 4 x 1, com que 
terminou à partida- 

AUTORES DOS GOALS 


O score fol aberto pelos ame- 
ricanos, que marcaram o seu 
unico ponto, por intermedio de 
Miro, logo no Íniclo da pugna, 
com forte tiro, 

Coube a Paschoal empatar, fe- 
chando sobre o arco de Sylvio e 
arrematando com violento shoot, 
npôs receber bom pnsse de M. 
Mattos. 

Russinho, em bella entrada, 
vonsegue augmentar n contagem, 
conquistando em bom estylo o 
segundo ponto para ns suas cô- 
res. 

O terceiro ponto vascalno fot 


UM REI SPORTMAN 
Affonso XI e seu filho dispu- 


tarão a taça “Rel de Hespanha” 


BIARRITZ, 17 (U. P) — Ohega- 
vam a São Lúls de Luz O rei Affon- 
to XII o o principo das Asturias, 
. Jayme, Inscrevenido-se ambos nas 
corridas " Internacionaes de hintes 
para a disputa da Taça Rei da Hos- 
panha, hoje, amanhã e depois, O 
tel Affonso afíltmou que elle e O 
teu filho pllotarão htates ditferen- 







o seu team 











lpatar um 
to Pederal: mas, 
mess dia, 6 Puminense iismutaria 
com o Motaforo a sua ultima pare 


abri. 
disputaria com o Vasco, à Primadra 


tejada pelos patrícios e brasilel- | 


pelo club promotor da festa, nho | 





A FESTA DE HONTEM NO STADIUM VAS: 
CAINO EM HOMENAGEM Á MISS PORTUGAL 


marcado, ainda, pelo seu center- 
forward, que com opportuno 
Gribling se desvencilha de Pen- 
naforte e arremata com exito, 


Vasco da Gama em homenagem | concluindo perigosa avançada da 


sua linha, 

Sant'Anna adquiriu o quarto é 
ultimo goal numa das suas per 
rigosas escapadas, 







O FLAMENGO VAE TREINAR COM 


DHT O BRASIL 


Majs, à tante, no campo da rua 

Pajsando”, Ueinação os segundos 

gama do Tarsi e do Flamengo, às 
horas, 


Amanhã, no mesmo local e mese 
ma bora, treinarão us prunciros 
teams, 


Para esses ensaios O Mamengo ese 
tá chamando os seguintes ama 
Goges: 


7 team — Vital, Same, Moura, 
Viário, Penha, Cid. Mazzei. Maia 
Donga, Roque, Khedo é Moysés. 

1º team — Floriano. Castiandro, 
Meleio, Merminto, Mubens, Portes, 
Neuton, Densrenuto, Angenor, V 
centino, Marcondes e Mochinha. 


O BOX EM S, PAULO 
Bolsas pagas adeantadamento 


Calsounos optima Impressão a 
afirmativa de oJe Assobrab de que, 
logo mpós suas ebegada & Paulicta. 
isto é, na vespera da luta, fol em- 
bolsado integralmente da imporian= 
cia quo lhe cabia. 

86 tal facto dis bem do progresso 
o das magnlílcas Intenções dos orga- 
nizadores de noitadas pusilisticas na 
capital paulista, 





























Está eleita a nova dir 
ctoria do Amazonas F. E. 







e- 


Grupo de gentis torcedoras do Amazonas F, C,, por occa 


síão de um festival realizado em sua bem cuidada praça 
de sports 





Campeona 


Nos courts do Club de Rega- 
tas Vasco da Gama, será inicia 
do, hoje, o campeonato brasileiro 
de tennis. ê 

As primeiras partidas serão jo- 
gadas entre os representantes d: 
Alagoas e Minas Geraes, estando 
o primeiro jogo marcado para às 
15 horas. 

Os mineiros já compartilh 
ram anteriormente desse cam- 
peonato, porem os alagoanos pela 
primeira vez irão tomar parte no 
mesmo. 

E os rapazes de Alagoas, segun- 
do nos parece serão adversarios 
serissimos de seus leaes conten- 
dores. 

ho frizarmos o grande inte- 
resse que reina pela apresenta- 
ção dos representantes da col- 
ligação Esportiva de Alagoas não 
podemos deixar de necentuar a 
magnífica impressão que nos dei- 
xaram os representantes do que- 
rido Estado nordestino. 


OS REPRESENTANTES DE ALA- 
GOAS 

Tivemos, hontem, a grata sa 
tisfação de termos em nossa re- 
ducção, os distinctos rapazes que 
vieram defender as cores du 
C. E. A. 

Durante algum tempo manti- 
vemos agradavel palestra com os 
mesmos durante & qual fomos 
orlentados do grande interesse 
que se nota em Aingons pela 
pratica do fidalgo sport que é o 
tennis. 

Todos foram accordes em di- 
zer que esse sport vem interes 
sando tanto ou mals mesmo que 
O football. 

O MAIOR DESEJO DOS 
ALAGOANOS 














tes, Ê 





Em determinado. momento, 


to brasi 





4 


Vai, 








neiros, a manhã 





perguntamos a Edgard Monteiro: 
espera vencer os mineiros? 

— O nosso malor desejo res- 
pondeu o estimado sporiman não 
é vencer partidas; o que nós al- 
mejamos, sinecramente, é con- 
fraternizar não só com os minel- 
ros como todos os demais con- 
currentes ao campeonato de ten- 
nis 
| Para nós pouco nos importa 
não conseguirmos uma unica 
ctoria. 

Basta-nos, somente, deixarmos 
[bon Impressão de nossa estadia 
nesta admiravel cidade. 

Conseguldo tal, temos realiza- 
do nosso grande “desideratum” 

OS ALAGOANOS TÊM TREI- 

NADO 
gundo ainda pudemos apu- 
rar, os representantes de Alagoas 
teem treinado nos courts do Bo- 
tafogo. 

No exercicio que fizeram estra- 
nharam elles não só a bola como 
a quadra 

Isso porque, disseram-nos que 
em Maceló a quadra é de cl- 
mento c a bola bem mais leve 
que a nossa, pois é propria para 
tal local. 

Comtudo não acreditam que 
trão estranhar muito. 

EDGARD MONTEIRO E' O VE- 
TERANO DA “TURMA” 

Entre os representante de Ala- 
goas, Edgard Monteiro é o vete- 
rano. 

Dutanto dez annos esteve na 
Inglaterra, e, nesso pala, fol que 
ello se infelou, c' deu os primeiros 
passos no sport da raquette. 

Assim, com os conhecimentos 
adquiridos na velha Albion, ani- 











leiro 


OS ALAGOANOS ESTRÉAM HOJE ENFRENTANDO OS MINEIROS 
8205 BO 2 





de tennis] 


poses! 


Um “court” de Alagõas, vendo-se entre os que figuram na photographia acima, os tennis 
tas Edgard Monteiro e Armando Florencio, que formarão a dupla que enfrentará os mi- 


mou elle, em grande parie, tal 
sport em Alagoas. 

Edgard tomará parte nas com- 
petições de “simple” e duplas. 

Seus companheiros de equipes, 
referem-se eloglosamente aos seus 
conhecimentos. 

TODOS DE MACEIO 

Facto digno de destaque é a 
apresentação da O. E. A. ser 
constituida por elementos  ini- 
ciados no sport de Alagoas, 

Segundo fomos informados, ha 
em Macelô outros tenistas de 
valor, mas que para lá se trans- 
feriram não ha muito, já ten- 
do se exhibido representando ou- 
tros Estados, 

Preferlu, porém, a C. E. A. 
enviar uma delegação de tennis- 
tas feitos exclusivamente sob sua 
bandeira. 

E ahi estão em linhas geraes, 
Interessantes considerações so- 
bre a representação de Alagoas, 
que é composta de commercian- 
tes, um Industrial, e um chefe de 
secção de um grande banco es- 
trangeiro. 

A DELEGAÇÃO 

Chefe: Lauro de Arauko Jor- 
ge; tenistas; Edgard Monteiro 
e Gabriel Magalhães da Silveira, 
que tomarão parte nas competi- 
ções do “:sinples” o Oswaldo 
Florencio que formará a dupla 
com Edgard. 

Como reserva. figurará Oscar 
Mauricio da Rocha. 

Na visita que nos fizeram os 
rapazes de Alagoas vieram acom- 
panhados do dr. José Medeiros 
de Oliveira, que é o ropresen- 
tante da O, E. A, junto a O, 
B.D. 








O valente club da llha do Go- 
vernador e cujo nome encima 
esta notícia, fez eleger a sua no- 
va directoria, que ficou organt 
zada da seguinte fórma: presl- 
dente, Casemiro da Graça Ma- 
chado ; “vice - presidente, José 
Claudio; 1º secretario, Alíplo Ar= 
naldo da Costa; 2º secretario, 
João Tertuliano da Silva; 1º the- 
sourelro, Emygdio Flanbek; 2 
thesoureiro, Pedro Raposo de 
Amorim; director sportivo, Age- 
nor Marques; 1º procurador, Luiz 
Barcellos. 


COMO NO FAR-WEST 








de corridas que no que se afirma 
e tario do varios animaes de 
corrida, teve 


curial e justo que desciacsit 
aos quaes à fortuna bafejou obtendo 
dinheiro por meios menos confes- 
Asroguem O direito de 

hombrear com homens limpos. 
De um proprietario cuvimos o se- 
guinte: “Desde que não so abro a 


nosso 

não so queixem de que o pur 
ico desconfiado Já nho vae ás cor- 
Filas. Temos um exemplo aqui per= 





A suspensão de Lydio de Souza 


O Jockey Lydio de Souza foi sus- 
penso pelo Derby, não por so ter 
demorado em fazer O canter, mas 
pelas palavras desrespeltosas proie- 
Tidas no momento de cumprir à or- 
dem do starter. 

E, Jámentavel que alguns protia- 
sionses se esqueçam do respeito de- 
vido áquelles que em determinado 
momento têm funeções de autori- 
dade, desmandando-se em palavras 
e attltudes inconvenientes. 





Quem será O melhor 
“heeper” brasileiro? 
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e, 


para obter a necessaria 





resposta... 





Lauro Jorge, Dr. José Medeiros, Edgard Monteiro, Oscar Mauricio, Gabriel Silveira e Oswaldo Florencio. O primeiro é o chefe da distincta representação alago ana; 
á C. B. D. e os demais são os tennistas que compartilharão do campeonato . E 











GILISTA TROUXE 


Joe Assobrab, o valente cam- 
peão dos leves do Brasil, que tão 
ausplelosamente combateu sab- 
dado ultimo, na Paulicéa, esteve 
hontem em nossa redacção. 

Joe trouxe a melhor impressão 
de São Paulo, tecendo eloglosas, 
referencias a tudo que diz, res- 
pelto ao box paulista. 

Segundo as suas palavras, a 
organização, o local, a assisten- 
cia, tudo, emfim, dejxou-o mul- 
to bem impresalonado, 

Quanto ao publico disse que, 
no inicio de seu combate, e como, 
aliás, era justo esperar, mani- 
testou-se pelo seu adversario, 

Passados, porém, os primeiros| 
rounds, foi adquirindo “torcida: 
sendo que, no findar o combat 


Marcha o Flamengo Universitario 
para o seu ferceiro anno de lu- 
otas sportivas 


Commemorvu-se alegremente, 
nas hostes do Flamengo Univer- 
sitario, a passagem do segundo 
amniversario de fundação do 
gremio, que nasceu do Flamengo. 
e a elle se acha filiado, Compos- 
to pelo numero pequenissimo de 
31 associados, marcha o Uni- 
versitario, não obstante, de ven- 
to em pôpa, cumprindo a sua fi- 
nalidade, 


Em um dos restaurantes da ci- 
dade, foi offerecido um banquete 
em que tomaram parte todos os 
socios, directores e jornalistas, 
correndo a festividade na maior 
( cordialidade e alegria. 














Ecos do ultimo com. 
bate de Joe Assobrab 


A IMPRESSÃO QUE O NOSSO Pt] 


Joe Assobrab, que vem de fazer uma bella exhil 
S. Paulo, em um de seus exercicios predi! 








o segundo é q representante da C, E. A. junte 





DE SÃO Pao] 


recebeu applauso: 
sistencla, appiau: 
centuou Joe — que 
sibilisaram, tal a 
com que lhe for 
Falando 
teve palavr: 
com elle, nffiry 
antagonista clemor 
valentia, resisto 


E, antes de 




















do enfrentar Joni 


O ADVERSARIO Di 
ta SOPA 





son NM 





Já que estamo + 
nosso valoroso car 
pena transcrever 0 
um nosso collos: 
publicado no sabbnc 
luta, 

Entre outras coi: an 
ns seguintes: 

“Será ndvo 
nhecido “Pc 
Masca”, que, com sc 
golpes, é cai 
um elephante.” 

Mais adeante, 
nosso prezado colega 

“Annlbal deverá 
luta, 

Sabemos que Kid Pratt 
rou-o com verdadeiro tor 

Assim, pois, fica perteitament 
evidenciado que o nbs cm 


Peão portou-so É atira do cm 


















celto que goza, abaten | 
mente um homem cup é 
“adormecer um  elophanto em 
um s0co”... 
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CAMISA 
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& PYJAM 
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CUECAS 





















N/PERSARIANTES 


sã, o 
Amelia Gonçalves Bos 
Poe Prestas, 
Ba, Toth Gui 


FALLECIMENTOS 


Foi sepultado bontem em ão 
Paulo, o 27, Paulo Oliveira de Bar- 
| ros, filho do dr, Tento Paes qo Bar- 
ros e de d. Mallia Oliveira do Dar 












































S 
A 











CAMISAS 


g 








i' MAOS MILHÕES! 
IAS duma 900 700 
EA 


RADIO 


OS PROGRANMAS DE NOJE 
RADIO ED! 
std NO da SO tra no Pot? 
cla 800 ve Da TO da 18 oras = 
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As pessoas debeis e doentias devem LIVROS NOVOS) 


tomar as Pastilhas 
Figado de 











nepal Taraniuto 
rivitas hogiesa 






AS 


AVAT 


MeCOY de Oleo de 
Bacalhau 





ma concentrada o agradavel 


- [eoas fracas é sem saude, quo devem 


tomar o coiso de flgudo de bacalhau 
—yerão com alegria esta notícia. 

quo” rarmaciã 
ão ruaravihesos 





atevs. | vom, JA fuliccida. Due; 
» Cruz Campos, ti Discos 
a Malonse q Macio eero iitero-vocal-instrumenta! 
» de Mattos. O) Uma onça Nada como ns maravilhosas vita 
era OU O queres ae minas da olco de figado de bacalhas. 
o tio Nas maitasS)j a pera forihear, o orguninno, setas 
€ Celina Porto | sas, Hyideth —Pavilia, — Enem MM ar 
Pirro da Tijuca | Poa e Ed, Tam 
o Ke o de porque atrapalha o estomago. 
e 9% antis, toco | 04 moradores da Tijuca con Po dr Por luso, os Intdicos modernos 
oliva e Andre Murtie | nam a afflrmar que a Onça) cara aconselham agora tomar ns Pastilhas 
que comeu uma carneira de um] hem o MeCoy de oleo de figado de paca: 
te, hoje, | vizinho contida a rugir, de noi] oreles Thay, porque têm resultado num be- 
E Meto do ArOntim. | to, por uquellas paragens. Nada) RAD! meficio para milhares de tomara, 
tacola Pobgtechuca. à | mula ertonco ! de 3 rpuheros  erianças fracas, dobeia é 
Cio dO a ques | JÁ dissemos que a onça appa-| fes e doentins. Cobertas de uma camas 
 neção do gração recida na Tijuca era à da Casal qua 












Roberto, a conhecida joalheria 
que vende em 10 prestações joias 
Inovas e de ocensião por preços| 
nunca vistos no Brasil, all na 
Avenida Rio Branco, 127. O Bl- 
chinho é Inoffensiro o manso 
| como um cordeiro, incapaz de] 
| matar uma pulga, quando mais 
fuma esrelra ! 

| Se V, Ex. quer vêr « onça que! 


tje o anniversario nata- 
vm Lannia de Boura Ca- 
do tenchte Heitor Cam 
Elogio Caminha. 
há A 
elons 3 


ta natas 
galhacs 











topico O 
o do 






ita do ar e da te: | santo epavorou os moradores da 
. uma recepção às pes- | Tijuca é só lr Avenida, à co- 


| nhecida Casa Roberto, e de mo- 
| mento póde tambem vêr as lin- 
| das Jolas que al estão em cx- 
Fosição, — <º* 


| VIAJANTES 


|, Hegressou hontera, da Europa pes 
| jo Alkatara, o eomimendador Fran- 
entro Paulista que | 4:00 Canelia. O desembarque do lt. 
entro Mauilita Que | custefal fol muito concorrido. 












































“Religião e 4 
sipouiva, dá 20 Horas, cm sua 


de sc OS AS AS 
Casa Rcherio 








ario pessons de destaque no 
do social, Entre us BenhO- 










anta conhe 






ip od 2 Annel platina 35 k. — so 
A a Anos | Mtnrtos, aminhos. arde 
No havendo 1 1:0008 — Grandes discos plattia 

peciue: issimos hrilhantes, desde 
Relogios-puleelras ee pistt- 





salão Hebro da” Associação 
pregulos no Commercio, O 
Club, fará realizar 
oslimo uma reúnião dan- 


Os. 
tm cbrilhantes desde 4005400, “ui- 
seiras largas do 30 contos por 20. 
Grures com brilhante de t contos por 
2.9008, unneis com brilhantes de 
| 7:5008' por 3:50 — Bichas de p'a- 
| tina clbrilhantes de 5008 — por 











sta do Automovel 








do corrente, o de. | brilhantes de 1:200% — 

ml offerecerá. um nlmo= 5008 — por 3:5008 — Relorios 

propriedade de Therezo- | de ouro, olheados e prata, de to- 
das as melhores marcas, 





DANSANTES A Casa Roberto tem aínda mma 





6cos — Pincas só do brilhantes de | 





Es 


17 boras — Conferencia d9 dr, Vi- 
ctor Maurtua, trinistro do Peru” so 
bre “As grandes eupas do Direito 
Internacional suas novas dirceções”; 
18 horas — Informações comme 
ciats especialmente para O interior 


do pais; 19 horas — Hora certa. 
Supplemento musical. Discos; 21 ho= 
ras — Radio-Jornal do governo do 
Estudo do Rio (Serviço de informa- 
qUes olficiaes). Actos offlciaes da 
Municipalidade de São Gonçalo; 21 
horas é 15 minutos — Ephemerides 
brasileiras do barão do Rio Branco. 
Notas de eclencia, arte € literatura. 
Conferencia pelo dr, Octario BM. Mo- 
sendo sobre * Direito Militar”, deci- 
ma quinta da série promovida peio 
Instiíuto dos Advogados, ob o tt 
tulo de * Caracteristicas nctumes do 
Direito Positivo Brasileiro”, Apre- 
sentação do Radio Theatro no studio 
da Radio Soeledade do Rio de Já- 
neiro, com o concurso da professora 
Maria Roca Moreiru Ribeiro, senho- 
rita Maria de Lourdes Moreira Ri- 
beiro, sra, Luperelo Garcia o João 
nt 































secção de vendas em 10 Prestaç 
ta qual V. Ex. póde comprar qual- 
quer jola pelos preços na 
vitrine, 

Av, Rio Branco, 127 
Em frente ao “Jornal do Brastt* 


O Conselho Privado do Japão ra 
ctifica o Tratado Naval 


“TOKIO, 17 (U. P) — A commissão 
especial do Conselho Privado con. 
cordou em ratificar o tratado na- 
val de Londr 


EXIJA SEMPRE 


Caté Tamoyo 


DO SEU FORNECEDOR 
Morreu renentinamente 


Na manha de hoje, a polícia da 
1º olrcumscnpção de Nietheroy. 
cebe communicação de ter fallo- 
cido repentinamente no quarto n 
14, da avenida n. 350 da rua Bi 
rão de Mauá o trabalhador Affonso 
Lopes, nortuuos de 52 annos de 
idade, o qual cr: nil residente. O 
neto foi communicado ú Saude Pu- 
bilca para a verificação do obito, 


ASSOCIAÇÕES 


ASSOCIACAO | BENEFICENTE 
DOS EMPREGADOS DA LIGHT, — 
“Teve um cunho de distinção e cle- 
gancia, o ohá-dansante, que 08 dire. 
ctores do 'Tennlo o. Esqrima.da 
ABEL. offereceram domingo ultt- 
mic aos associados e exmas. famílias. 
dessa prestigiosa associação, Duran- 
to ay danças, que estivoram antmé 
dlssimas, um excollonto “Jazz” ox 
cutou um varladissimo repertorto de 
miisicas, modornas para gaudio dos 
inumeros pares. 








e, hontem, nos salões do 
o chá-dansante 
ctedade cartoca pela 
ancentina no 3º Congresso 
cunido nesta capital. 
revestiu de grande bri- 
io comprircido elementos de 
“da sociedade carioca, 
MATRE 


« hoje, no Copacabane 
um elegante jantar 














"ga Sin 


PRO 


Em 














le “Purismo, 
CONFERENCIAS 
runola co eminente pro- 
Leonel Franca, fol ndia- 
nhã, fis 16.30. horas, 
Gloria, 


CONDECORAÇÕES 











vindo pelo governo fran- 
um a commenda da Legião de 
cencral Alexandro Lent 
ndo Mnlor do Exer- 








do Ea 











OMACIA 
Irudor do Ohile 6 mn 50- 
« Valdo, darão ro» 
io co paincoto da embnixada, 
“ls 20 horas, amanhã, dia 
etomal do seu paiz, 














dO CONF 








Ú 
l 
? PUNDIR 


tualquer paulista com o 











Fontlinicão kmVarejos Carioca 20 











COMPANHIA SANTISTA 


Credito Predial 


VOTAÇÃO DE OREDITO 
Grupo TE 


Seres Katy Mo 

o te 
iulimento Immobllinrio desta 
deste Grupo, “do qual fazem parte ns serkes K- 
» valor de 100:0008000 acerescido dn 1 
lslção do terreno, convidunios as pexsons 
se para tomar parte nesta distribuição 
no nosso estrintorio, á Avenida Rio 
dar, nté o dl 28 do corrento, onde serão 
nosso representante, todas ns informações refes 
loões a vitutagens da matrienta predial, Ontro- 
wo ses, mutunrios que se nchnm em atrazo, q 
at mutis mensalidades ntó o dia 20 do corrente, 


amtos, 15 de setembro de 4980, 


«+ 140:0008000 
nto, de nccordo 
impresa, n votação 






















jnrem Ingere 
e orulito, dirigive 
Vramem mo LOM. 

brestutas pe 






























Victor de Carvalho 
RUA BENEDICTINOS 4 


NOTICIAS DA GUERRA | 


Apresentaram-so no D. G. 08 st: | 
guíntes offlcines: coroncis” Oscar | 
Lisbôn do Soura o Alexandro Fon- 
loura; tenente-coronel Joaquim Gau | 
dio do Aquino Corrêa; majores Or- 
Iando da Rocha Outelral, Mario Au- 
gusto do Nascimento, Aureliano Li- 
ma do Moraes Coutinho, Alecbindes 
Dracon Barreto, dr, Oscar de Sam 
palo Vianna q Alfredo Ferreira; ca- 
ltães: Gastão de Albuquerque, Aris- 
les de Sousa Martins, “Cesar 
Gonçalves, ar. Arthur Lula Augus- 
to do Alcantara r Odorico Octavio 
Odilon Filho; primeiro tenente Waft 
yr Manoel do Albuquerque; segun 
aos-tenentes: Rosalyo Ribeiro Gui 
marães, Reginaldo Pereira do Mel- 
rolles, Fortunato Pinto de Sá Junior 
8 oiquim Olegario da Bliva, Ju 
n 








— “Teve alta do Hospital Gentral 
do Exercito, o segundo tenento Ed- 
mundo Vieira, 

— Foram designados para, consti- 
tnrem o commissão Julgadora. no 
concurso para preenchimento das 
gugas do manipuladores do Labora- 
torlo Ohimico Pharmaceutico Mill- 
tar, os seguintos olfloiaes: major 
pharmacouílco Tito Ferreira do Car- 
valho, capitão medico dr, Henrique 
Moss do Almeida e o segundo tenon- 
ve pharmaceútico Berílio da Fonscea 
Novos, 

— O primeiro tenento pharma- 
ceutico Virgilio Lucas 6 destgnado 
para servir como adjunto do major 
pharmaceutico Meramacker, da Mis- 
são Militar Pranceza, 

— Foi designado para o cargo ds 
ajudanto do ordons do commandanta 
da clrcumscripção militar, o priei- 
ro tenonto Manoel Campos Assum- 
poão. 

— vas sor Inspeoclonado de saude, 
o major Oscar Severiano Bastos Nu 


| 
| 











ANTIGO RESTAURANTE. 


CAMPESTR 


RUA DOS OURIVES N. 3 
TELEPHONE: 3-3407 
Amanhã, almoço: — Colossal 
conldo à Campestre — Rabada 
com caruru” — Corderinho com 
arroz — Bacalhão assado nas 
brazas — Peixadas em panelit- 
nhas á Campestro — No jantar 

sempre pratos variados, 








DUBLICAÇÕES 


ALGUMAS TENDENCIAS AUTE- 
AES DA VIA-FERREA — O nº. Jo- 
ronso Montero Filho, formado 
pela Escola de Minas de Ouro Pre- 
to e um de nottor mais sentados 
engenheiros ferro-viarios, acaba de 
publicar em volume a conferencia 
que realizou na Fociedade Brasicl- 
ra de Engenheiros, tobre = Algumas 
tendencias actusts da via-ferren”, 
estudando as varias direetiras da 
lechnica ferro-viaria da actuslida- 
de. E um trabalho deséras inte 
resanto are o prosreso ferro- 
viario nos grandes pálzes e cujo cx- 
empio deremor segue para iaalor 
elfielencia da nessa expansão ferro- 
viaria. 

SELECTA — Como era inenitavel 
“Beiceta” ceúlea no seu brilhante 
numeo de hoje, uma artitica pa- 
gina à “mlss Universo”. 

As pasinas dedicadas à modas e 
bordados justificam pela sua belo 
za O suceeaso que vem no 
mundo feminino brasileiro. 

O TICO-TICO — A mimosa ro- 
vista dos meninos circula hoje nura 
edição que revela 8 sua vitalidade 
sempre crescente. Bem impresso em 
córes alegres, tras 0 “O Tico-Tico" 
neste numero variada. coilaboração. 

CINEARTE — O que “Cinencto” 
publica na sua edição de hoje, como 
mas anteriores, é um conjunto de 
exceilencias que só 36 conhecem na 
imprensa yankeo em publicações 
mensaes. 











O 











aerornnrnnnnnnnrnnnnencananmanana. 















Perde-se tempo, irtita-sê, 
DS nervos, maltrata-se 

pelle, esgota-se a paciend 
cia, Porque insistir nessa 
tortura? Examine sud 
lamina e aproveite q 
lição da experiencias 


Na Central do Brasil 


FONTE DE ENERGIA PARA 
ELECTRIFICAÇÃO DA CENTRAL | 
— A administração da Central, 10- 
mou posse hontem da fazenda de! 
Mambucebo. por intermedio do en-| 
genheiro Alberto Fiores, da 5º Di- 
o A alludida fazenda Cope 

para o aproveitamento das miss 
quedas dagum que fornecerão ener- 
Ela ao serciço de eleetrificação da 
Central. 

LANÇADA A ULTIMA VIGA PA- 
RA À PONTE DE RETIRO — Foi] 
assentada hontem, 4 ultima viga da 
ponte de Retiro, em Juis de Póra,| 
com a presença do director da Cen 
tral e do sub-director da 5º Divisão. 

O director da Central está, em 
pessoa, Inspeecionado todas as Gbras 
em andamento, com O intuito de 
concluil-as por todo o mes de ou-| 





PASSAGENS GRATIS — A agen- 
eia Pedro II, forneceu hontem, por 
conta de diversos ministerios 6 re- 
pistições publicas, 102 passagens ma 

a do 41445000. 

REGRESSOU AO SERVIÇO RA- 

DIO-TELEGRAPHICO — O prai 

















SETEMBRO 


a escriptora procur instruir as crian- 





pata see o 


rs 1d 


UA 7 DE 





ESTRELLAS E ROSAS — 
(Contos Infantis) de Ol 
Monteiro de Barros. 


Ur pequeno votume, bem impresso, 
bem confecelonado. acaba de ser da- 
do d publicidade, destinando-sa so 





lectanea de contos infantis nos quees 


ás DO sentido de [nzel-as Aimar O 

rm patria. foumilia, fugir dos 

vielos e dos defeitos da sociedade 

r=de CONF 09 UMÁOS exe 

plos, Tudo em Lbguagem chá, ao 

alcance da Intelligencia de qualquer 

facilmente comprehensivel 

Um livro que preenche perfeitamente 
a a que se destina, 


GRATIS 


EST QUINZENA! 


BRI 








] 
6 pares de meias fio de escocia | 
BRINDE PARA COMPRAS 

DE 504000 


6 pares de meias de seda 


BRINDE PARA COMPRAS 
DE 1008000 
UM RETRATO ARTISTICO TAMA- 
NHO GRANDE, DO YALOR DE 
segs, EXECUTADO NO PUTO 
BRASIL 

N. 1. — Só terão valor es- 
tes brindes para a quinzena 
de 15 a trinta de setembro. 























cante Benedicto Fabiano Sobrinho, | Lenções solteiro cj ajour 3470 
| que servia na estação radio-telegra- | Lenções solteiro e! ajonr m x 
phica P. R. N. X, regressou no ser-! perlor .. .. o. ou cueroo SOM 
viço do telegrapho, sendo substl-| Lenções casal e] ajour.. -. 6800 
tuido pelo praticante Gerson Fer-| Lenções casal c! ajour au- 
reira de Araujo Seara. Fol requis-| | perior «. .. nin ooo soon | 
tado pelo chele do Radio, o prati-) Pronhas cegas, bom q 
santo da estação Armando Error. | nções carai €|ajoir supé- 
Ses me | Crhor 2 nica eos 1ess00 
Fronhas 6040... cr a3500 | 
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Longoleuns deleituosos 


ssgova 
Er 
Em 
DS gooa 
110800 


ANDRADAS 63 me Tel. 46757 











Tourist-Restaurant 


ABERTO DIA E NUITE 


SERVICO A CARTA, 
RUA SENADOR DANTAS, 26 a 30 








PROBAK | 

E 4 
tudo aquillo que 
V. S, não encons;| 
trou nes quiras: | 





| 
| 


| 


“)Eronhas 6060 


Fronhas 7040 .. 
Fronhas 5050. . 
Fronhas 2070 -. 
"olehas solteiro... 
Colchas tolteiro, branc; 
Mosquiteiros, filó inel-z 
Guardanapos para chá, du- 
za ' 











Toalhas adamaseadas, 'pá- 
Ta mesa 














Toalhas para rosto RR) 
Toalhas p'banho, feipudas, 

LAS/180 .. e) 
PARA VERÃO 

Volte fantasia, corte . «+ 48500 

Volle fantasia, corte . + «655% 

Volle fantasia, corte... 95300 


Volle fantasia, Mousseline, 
core .. SE 
Volte fantasia, 


te. 
Linho imitação dive 








ersas co 





















TOS, MEÊrO +. cicero oo 1500 
Linho enfestado lindas co- 
TES, MEbTO +. eo o o 19NOD 
Linho Belge, todas ns co- 
res, corte cl 3 metros ..  S9%0 
Linho Sulsso, o melhor, cor- 
Tones RR 
ROBS MANTEAUX 
Rob manteaux, caxhé, no- 
vidade eo 248500 
Rob mantesux, caxhá de 
pura lh... 28500 
Rob manteaús, caxhá for- 
TAÃO errar ooo 385590 
Rob mantesux, cathá pre- 
vO ne eres corr arar oo 455000 
Rob manteaux, caxhá mar- 
mae oo BESMO 
 cnlguranto 6580 
x, folguranto 
Beda so o. ss ooo TESOO 
anteaux, pelucia de 
erra va vo SOFODDO 





DIVERSOS 
Vestidos pl meninas, stm- 

















E PRE) 
Vestidos pl meninas, .indo 
modelo .. ce vivir 1880 
Vestidos pl meninas lindo 
modelo .. corre cr 1580 
Capotinhos: para rocem 
nascidos +. ocorre o SEO 
Guarnições de toncas, sa- 
pato e enpotinho ...... TS) 
Fraldas de morim castello, 
melo duria . PR 
Brim de puro o pardo 
para ternos, metro . amo 
Brim branco Ml. 3, o mê / 
Thor para ternos, metro. Osho 
Guernição c| 5 peças, rica. 
mente ornamentadas .. + 485000 
SEDAS 
Seda Iavavel japoneza, me- 
si nan cones at  ADA 
Sultana ol pastilhas, grané 
de moda, metro .. . SO 
Foulard o! petit-pois, gran: 
de moda, metro ,. .. ASS0O 
Alpaca aporte, seda pu 
TA, iMeÍrO eee BSD 
Eniguranto “Mios “Enter: 
so", dores da moda, mt. 13550 


A NOBREZA 


95, URUGUAYANA, 95 
) 


SS ESSO Ts ea 





OPPORTO 





Uada leitor do DIAMIO DA NUNTE deve consultar esta secção, 
onde certamente encontrará algum annuncio que lhe interes 





MAGNIFICAS LOJAS NO 
BAIRRO SERRADOR 


ao 
















svande movimento 
uso da eldade 

dor ou Cinelan 

venta Milo Rir 


APARTAMENTOS 


Aluganise seabados de comp 


Came 








NTOS 


magnifica, 
banheiro, 09 






DENTES COM ABCES- 
SOS E KYSTOS 


mento rapido e effica! 
dom camomp Le SILVA ROr 
13%, 2% rua Mosario 
Cespe Ourivo 


RASGOU SEU TERNO: 


VA no Sersidor Invistvel 
fiea novo M Andradas, 4 


BREVIARIO DAS MÃES 
E DAS ENFERMEIRAS 


livro de Wlek e Mayer traduzido. 
Jorge 8 
o dn Noçha Jos 

























de berolco 








CAMAS A 25$000 


+ DE ferro 3 Mar do ertança 
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NIDADES 


HERNIAS | 


COLCHOARIA 
eo ds Patria DH6 A, tab 


ENÇAS DOS OLHOS 


Dr Mo Modrinues Cao De 
volts da Alemanha. feat, 











inkeas  Mrvekinana, Elhehy 
Mecemann é stelier. à, aires D 
Dez 


PNEUMOL 


Tones Lronciltes, asthma. 















URGENTE 


POR MOTIVO DE VIAGEM 
Vende um dormitorio, um 
vala de jantar e uia terno, Aos 
vela modernos todos em perte 

estudo com dois meses 05 
tivo, Tratar pelo tel, 53314, 


PNEUS BARATOS 


Queres estcar o vomo caro 

earantão economirando mata 
BO He? Exerevel para Cal 
min 2.668 dando apeni 
voma residencia e a rodagem 
que necesaitacs, 


GRATIS — 27:6508 
Pa o, 



































centena e milhar da Isteria Fer 
geral. 


TOSSE? BRONCOSIL 


Cena em 13 horas. 


VIAS URINARIAS 


Dr Birandino Corrês, Asemo 
bia 23, sobrado. 


ESCOLA PARA 
CHAUFFEURS 


ENG. E. 8. PINTO 


ant'Anna 209, fot, 2-8104, 
Cureo rapilo pára protiw 


























20 laterses uitos Fabrica 
38 Setembro, 199. 






Por combinação feita com O 
riamente esto secção daquelle 








gura para os annuncios nella apresentados, 


certo e tndiscutivel de CENTO B CINCOENTA MiL LEITORES. 


9 amadores, Expedtenta de 
31 horas. 


JORNAL reproduzimos, dia. 
matutino com o que so asse- 
um mintmo, 








Dr. Annibal Varges 
AVENIDA GUMES FEEIRE, 99 





TEL 2-1202 
Drogaria e Pharmacia | 
GIFFONI 





Eapecia aclonses e 
teangelras a preços minimum. 


RUA 1º DE MARÇO 13 
dmmnnnnnannnananannsnnornenna 


Estão desapparecendo os 
“cara inchada” 


Antigumento eram muito com- 
muno individuos com a cara tt- 
chada por causa da dentes caru- 
dos. Depois que entrou na *moda” 
escoval-os «, tambem de tratal-os, 
quando earludos, raras são as pus- 
sons que so apresentam naquell«s 
condições. Para a dofesa des 
dentes nada melhor quo subho 
dentifricio, agua o escova, O 
proprio subio do toucador servo, 
desdo quo soja roscrvado pura 
esso mistér. 

Para q desinfecção pertelta da 
bocen não existo, porém, nada 
molhor quo os globulos portuma- 
dos de Ortlton da Casa Bayer, os 
quaos, dissolvidos na agua formam 
uma espoclo do ngur ozonizade. 
dellelosamento perfumada a hor- 
telã. Esto dontifricio constitio 
uma util novidado, Quem o usou 
uma voz, nunca mais o abandona, 
o quem isto faz, nunca so apresen- 
tnrá com a cara inchada, 














APARTAMENTOS 
BONS E BARATOS 
. Por preços bem accessivels, 
alugam-so no Edificio numero 
24 da ru Tenente Possolo, Es- 
plannda do Senado, acabado 
nostes dias, Tal é a modicida 
do dos preços, que, apesar de 
ponca publicidade, aponas re 
tam vagos nlguns apartamen- 
tos, motivo por que conselha: 
mos à não perderem tempo, 
Trata-se à avenida Henrique 
Valladares numero 148, Leo- 
nidio Gomes & Companhia, 
telephonio 4-3200 





Rj 








AVISOS FUNEBRES 


OCTAVIO CARLOS FREDE: 
RICO KORFF 


(MISSA DE 7º DIA) 
Plilomena de Souza Korff, 
Luiz de Souza Korff, Mari 
Francuca de Souza é demais , 
parentes agradecem protun- 
damente a todos quo os ncompanha- 
ram na sum immensa dôr e partici= 





a 








pam que a missa de 7º dia sera 
ERR no altar-mór da igreja do 
+ esquina do Largo da 86), às D 
horas, amanhã, quinta-feira, 18 do 
corrente, Agrodecem —antécipada= 
ROSA PINTO LEAL 
Julia Parreira ce Horacio 
Garcia Vilar, proundamente 
acompanharam À sum ultima 
morada a ROSA PINTO LEAL, 
communicam que farão celebrar 
8,30 horas na Igreja de 8, Francisco 
de Paula (altar de N, 8. dog Dô= 
res), amanhã, quinta-feira, 18 da 
lglão de coração agradecem. 
TENENTE-CORONEL FLO+ 
RIANO GOMES DA CRUZ 
cunhados, convidam os seus 
parentes o amigos para assis- 
celebrada amanhh, quinta-feira, 18 
do corrente, às 9 horas, na igreja 
de 8. Prancisco do Paula, por alme, 
mão e cunhado tenente-coronel 
FLORIANO GOMES DA QRUZ, 
pelo que desdo Já so confosaam sum 


S. do Rosario (rum Uruguagas 
mente, 
reconhecidos a todos quo. 
missa de 7º dia por gua alma os 
corrente. Por mais esso acto do ro» 
t A viuva, mão irmãos, e 
tir & missa de 30º dia quo ser 
do seu pranteado esposo, filho, ir- 
mamento gratos, 








[AGIDO ÚRICO 
RHEUMATISMO 
ARTHRITISMO 
MoLEsTIAS 09 
FIGADO RINS E Bexiaa 
SorTA sciarica 
lerenicia 
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|iTORRA 





Rate, 
O 3,Josg' 45. 
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ENHORAS | Para vossos incommodos, dôres 
menstruaes, Irregularidades, tomem capsulas 
*Q Sexenkrnut (Apiol-Sabina, Arrudo) A stnia po Doo; Dre 










eia dihitt cido id 


QUE FIM TERIA TOMADO O GUARDA 
DA CAIXA D'AGUA 


DE CAMORIM? 








A report 


E do dominio publico que a me: 
ds segsrança pessoal da é de 
auxiliar, à ANDO do Guess 

mario dr. Byívio Terra, desde din 
Está às voltas com o caso do desse 
parecimento de Aúoinho lenscio de 
Fanecionário da Insges 


Adolpho Ignacio de Az 
umpção, no Hospital de 
mpto Soccorro onde o 
encomrar esto monhã a 
«eportarem de DIARIO 


















wroximo findo. afim ele tu 
medios para sun filha Laurecema de 
Assumpcão. e não tmals regressou & 
residencia 

Ao que presumia a policia, Adote 


no teria sido 
ara-so. A 

prosegulram h 
wonoslto ao mi 
tim tragico que deveria tor 





a ot autete 








oradeiro do 
do Hospital. de Pron 
nexo no Posto Central de Assis: 
temela, onde teve entrada no ultimo 
ata do ngos 
endo de “coma uremil 
hospitalizado mm enter 
te Macalhives, O estado 

caixa dantia do O 
nanto não soja rave, 1 
entdados 

Adolpho não explica como velu 
ter no Posto Contral de Arsintencia, 
tnl o estado em que fot soccorrid 
sestm como nté 4 hora em que f 
lou À roportarem do nosso Jom 
gnorava o inllecimento do sta fill. 
falleclda em 8 do corrente, conforms 
Já Lol notíciarto. 


PARA GARANTIR OS DIREITOS 
INDIVIDUAES E POLITICOS DOS 
CIDADÃOS EM S, PAULO 


d sr, Maurício de Lacerda reno- 
va, na Camara, 0 pedido de Infor- 
mações ao governo sobre O para- 
deiro e siluação dos jornalistas 
Cariocas, presos na capital pau- 
lista — Uma indicação aos ju- 
fistas do palacio Tiradentes 


O st Maurlolo de Lacerda npre- 
ntou, hoje, É Camara, o seguinte 
querimento: 

“Requetro que, pelo Interimedio da 
Mesa, O governo Informe qunes as 
vrovidencias que tomou, de aecordo 
com o art. 6º n 2, Jotea 4, para ga- 
tantir os direitos políticos o indiyi- 
dunes, a exemplo da Interpretação 
official no caso de Montes Claros, 
dos seguintes cidadãos presos em S. 
Paulo (enpital), em junho proximo, 
passado u doll removidos, sem qual= 
quer processo ou inquerito, para a 
colonia de Lagoinha. no mesmo Es 
tado, onde se acham sujeitos a tra- 
tos de trabalhos forçados, sob pena 
indetermínndia e penas corpornes hn 
quatro mezes: Joslns Carneiro Leão, 
André Tritino Corrên, Oyro do Alen- 
car e Henrique Covro, 

Requeiro, outrosim, que no mesmo 
governo se solicito, com o niesmo 
fundamento constitucional, que en- 
vie, por cópia, O inquerito a que res- 
ponderam os mesmos oldadãos, aqui 
ou em 8, Paulo, bem nssim o cida 
dão Antunes de Almeida, sscretario 
de dois jornnes cariocas “A Esquer= 
da” e “A Batalha”, detido em São 
Paulo com os degradados acima re- 
foridos, e que solicito a lista dos hos- 
pédes, presentes & policia paulista, 
do Avenida Braz Hotol, no referido 
mez de junho," 

O representanto carloca ainda, of- 
ferecou sobre O assumpto a seguin- 
té Indicaçã 

“Indico que a Commissão de Jus- 
tiça, tomando em consideração o ca 
so do sumiço polioinl e degredo: dos 
quatro jornnlistas cariocas, som pto- 
Gesso ou outra forma legal, occorri- 
do em 8, Paulo, proceda a inquerito 
parlamentar n respeito dessa vlola- 
gão de garantias constitucionnes, e 
formule um projecto, dando o reme- 
dio da intervenção, nos termos do 
art. 6 n. 2, Jotra 4, da Constitiição 
revista, para garantir os direitos ln- 
dívidunes e políticos dos oldadlãos em 
S, Paulo." 


Adotoho 

























































Paramantos no Thesonro 


No Primeira Pagadoria do The- 
soro Nacional. serão pagas ama- 
nhá 18, as seguintes folhas do de- 
cimo sexto dia util: Atrazados. 


agem do DIARIO DA NOITE des- 
cobre o paradeiro de Adolpho Ignacio de As- 
sumpção que tanto preoccupou a 4º auxiliar 







O pobre homem tem sofírido ultt: 
mamente varios desgostos, e anda 
Ba vesvera da dia em que sura de 
casa, em busca de remedios 

Laurucems. uma outra qua filha, 
menor de 14 annos, Adelina Assim: 


so de que & polícia da 3% diíricio 
Tecebeu queixa, tambem, como nine 
ds hontem noticiâmos. Deixára a 
aa residencia bastante abalado no 


eu que 0 levou so hospital, Ahi está 


» à reportagem póde, ds vezes, 
e algum auxilio ás autoridades 
Ines, orientando as suas diligen- 








- nome unlco á presidencia da Re- 


À | thas, quando softreu a eriso trem. 











das mupgestãos 
as providencias das au- 


Um vespertino que será-sempre o arauto das aspirações cariocas 


DIÁRIO DA NOITE 


Direcção de Assis Chateaubriand - Cumplido de Sant” Anna - Frederico Barata 











À Argentina após a Revo- 
lução victoriosa 

Os oposicionistas calobram um 

pacto para a apresentação de um 


pública — À Inglaterra vao re 
conhecar o governo provisorio — 
Outras Informações 


BUENOS AIRES, 17 (A. A) — 
Realizou-se, conforme noticlá- 
mos, à reunião dos opposicio- 
nistas, para a apresentação de 
um nome unico á presidencia da 
Republic 

Na reunião foram approvadas 
as bases e a fórmula unica da 
apresentação do nome do can- 
didato escolhido. 

Segundo noticlam os jornaes, o 
que houve foi um verdadeiro 
pacto, no qual todas as repre- 
sentações políticas se compro- 
mettem a ajustar a sua acção, 
visando O objectivo commum de 
elevar a Argentina ao logar que 
lhe compete no concerto uni- 
versal, 

O texto do pacto, todavia, ain- 
da não foi publicado, reinando 
interesse em todas as camadas 
pelo seu conhecimento. 


A FRANÇA RECONHECE O 
NOVO GOVERNO 
PARIS, 17 (U, P.) — A United] 
Press fol informada em fonte 
autorizada, e exclusivamente, de 
que a França decidira reconhe- 
cer o novo governo argentino. 


O “FOREIGN OFFICE” E O 
GOVERNO ACTUAL 


LONDRES, 17 (H.) — O “Dally 
Herald” diz ter informações ab- 
solutamente seguras, de que O 
novo governo da Argentina vae 
ser Immediatamente reconhecido, 
pela Inglaterra. 

Nesse sentido, o =Forelgn Offl- 
ce” Já tinha enviado as necessa- 
rias Instrueções ao Embaixador 
da Gran-Bretanha em Buenos 
Aires. 

Não é, porém, provavel que os 
Estados Unidos o reconheçam no 





| mesmo tempo que a Inglaterra. 





Fanfasiou uma greve para 
Dingar - se dos empregados 


A denuncia apresentada pelo gerente da Cia, 


Ferro-Carril Campo Grande ao 4º delegado au-| 


xiliar — Quatro homens presos desde sabbado 


Os moradores do logar denomi- 
nado Monteiro, onde se acham 
instaladas a usina electrica e 
officinas da Companhia Ferro 
Carril Campo Grande a Guara- 
tiba, foram surprehendidos com 
o apparecimento, na madrugada 
de sabbado ultimo, de um “tin- 
tureiro”, conduzindo varios in- 
vestigadores da 4.º Delegacia Au- 
xillar, que estacionou durante al- 
gumas horas, enfrente à referida 
usina, emquanto os policines pro- 
curavam esconder-se no interior 
do escriptorio do gerente da- 
quella Companhia, 

Os moradores e transeuntes, ao 
depararem com aquelle veículo. 
recelavam, porém, em syndicar & 
estadia do “tintureiro” naquella 
longinqua paragem suburbana, 
onde está localizada a delegacia 
do 26º districto policial, e, bem 
essim, um destacamento da Po- 
lícia Militar. 

As proprias nutoridades desse 
departamento da nossa policia 
civil fgnoravam a ida do famoso 
vehteulo áquelle logar. 

Ante essa surpresa, momentos 
depois foi desvendada a causa 
principal da presença dos inves- 
tigadores e do “tinturelro”. 
ARCHITECTAM UMA GRÉVE 

O gerente da Companhia, An- 
tonlo Brandão, a titulo de eco- 
momia, architectou um plano 
para descontar dos vencimentos 
dos empregados das officinas, 
incluindo conductores e motor- 
neitos, que percebem 68 é 7$000] 
de diaria, a importancia de 5 %. 
Para pór em execução esse des- 
conto, e recelando de que os em- 
pregesos, já pe-simamente re- 
munerados, se recusassem em 
aceitar essa transacção injusta, 
fez nffixar um aviso. 

NA FUTURA QUINZENA, SIM! 


Os conductores e motorneiros, 
no deparatem com o tal “memo- 
randum”, dando conhecimento 
dessa. resolução, foram se enten- 
der com Antonlo Brandão. 

Aceltariam o desconto, porém, 
para à quinzena vindoura, e não 
à que terminou no dia 16 do cor- 
rente mez, 

O gerente entrou de necordo. 
desgostoso a mandar proceder o 
desconto Immedinto, prejudican- 
do assim os compromissos dos 
modestos empregados em sum 
maloria chefes de familia, ho- 
mens de comportamento exem- 
plar e residentes nas proximida- 
des da usina. 
bis”, outros chronistas da vida 

OS DESCONTENTES PEDEM 

LICENÇA 

Alguns ante o “plano eco- 
nomico”, do gerente, solicitaram 
licença outros, abandonaram o 
servico solicitando demissão 

Brandão atemorizado com a 








resolução dos prejudicados velo a 





cldade o se dirigiu á 4º Delegacia 
Auxiliar, afim de pedir providen- 
cias, e as necessarias garantias 
para sua vida e para o material 
da companhia pols que, apresen- 
tou denuncia que as suas victi- 
mas se deelarariam em greve na 
manhã seguinte. 
AS PROVIDENCIAS TOMADAS 
UMA VINGANÇA 

Eclente da denuncia apresen- 
tada pelo gerente Brandão ás 
autoridades da 4º Delegacia Au- 
xiliar tomaram então immedia- 
tamente energicas providencias 
afim de que o trafego dos ve- 
lhissimos bondes não fosse pre- 
Judicado 
O “TINTUREIRO” E OS INVES- 

TIGADORES 

E' notorio e sabido de que os 
empregados não cogitavam de 
fazer greve, nem ameaçavam em 
depredar o imprestavel material 
dessa Empresa, O gerente assim 
procedeu por méra vingança e 
para ter pessoal para o serviço 
de domingo a se realizar nesse 
dia uma grande festa na Matriz 
de Guaratiba. 


O dr. Pedro de Oliveira Ribeiro 
Sobrinho ou seus auxiliares acre- 
ditando nessa denuncia foram 
entretanto Illudidos ante o que 
vamos relatar, cuia reportagem 
fol colhida no proprio local por 
um dos nossos representantes. 


Organizada uma turma de in- 
vestigadores pela 4º Delegacia 
Auxiliar seguiram naqueile ye- 
hiculo, o qual partiu altas horas 
da noite de sabbado para Mon- 
toiro, 


Al chegando foram os investi- 
gadores recebidos pelo gerente, o 
qual trazia a cinta um poderoso 
revolver, para demonstrar de que 
estava de facto ameaçeio de 
morte... 

Aquelles investigadores foram 
então incumbidos por Brandão, 
de procurar em suas proprias re- 
sidencias os empregados “gre- 
vistas" os quaes estavam ainda 
dormindo. 


PARA O “TINTUREIRO” 


Despertados violentamente do 
leito, eram interrogados pelos re- 
presentantes do 4º delegado Ai 
xilinr, e pelo já famoso gerente 

Perguntavam — Vae traba- 
lhar? 

Eu não quero mais trabalhar, 
porque não me serve O ordenado. 

Está preso. Segue o pobre 
mortal, sendo enciausurado im- 
medintamente no celebre “Tin- 
turelro"- 


Ora, não querer trabalhar nõo 
é ser grevista, porquanto aquel- 
les pobres homens têm o direito 
de se recusar a serem exploradus 
por um gerente que é ali especie 
de um “Feitor de Fazenda” e 








- quella cor 


Esteve hoje pela manhã nesta 
redacção a senhorita Zoica Dona, 
representante da Rumanta no 
certamen internacional de bel: 
leza realizedo em Copacabana 

A gentil embaixatriz da for- 
mosura rumena que é, ao mes- 











RIO DE JANEIRO QUARTA-FEIRA, 17 














mo tempo, uma fig 
prestigiada em nos: 
no melo universitario, sobretudo, 
considerada já estudante brast- 
letra, "honoris causa”, como unt- 
rersitaria de seu país, demorou- 





se alguns instantes inesquecíveis 


na redacção do DIARIO DA 
NOITE, em captivante visita de 
agradecimentos ds homenagens 
de resto fustas, que temos rendi- 
do d sua belleza e aos seus dotes 
*e Intelligencia. 

Zolca Dona mostra-se encan- 
ada com O Rio, com o carinho 
que, nesta capital, tem sido so- 





A Companhia Telephonica requer 
restituição de direitos 


De conformidade com o estabeleci- 
do no decreto 18210 de 28 de de- 
zembro de 1921, art. 18, 9 Inspector 
Ga Alfandesa, devidamente informa- 
da, remettcu ao director da Recei- 
ta/a petição na qual a Companhia 
onica Brasileira cequer resti- 
da quantia de 1905100. paça 
a malor no despacho nm. 101.153 do 
anno p findo, 














que faz alarde de ter prestígio 
na quarta delegacia auxiliar. 

NA SEDE DA CAIXA BENE- 

FICENTE 

A séde da Caixa Beneficente 
Funeraria dos empregados da- 
panhia foi varejada, 
sendo all presos Antonio Mar- 
lins o José do Amaral, no mo- 
mento que repousavam. 

Foram, ainda, presos, por or- 
dem do gerente, José de Faria e 
Joaquim Fernandes, sómente 
porque não aceitaram o desconto 
de abatimento nos ven- 
cimentos da quinzena ultima. 

PRESOS INCOMMUNICAVEIS 


Conduzidos para a 4º delegacia 
auxiliar foram recolhidos incom- 
municaveis ao xadrez, onde ain- 
da se acham, passando suas fa- 
milias grandes privações. Até 
hontem á noite não tinham 
aquelles ex-cmpregados denun- 
clados como “grevistas”, appare- 
cido em Montélro ou Campo 
Grande. 

Estamos certos de que o dr, 
Pedro de Oliveita Sobrinho igno- 
ra essa violencia, fruto de uma 
vinganca architectada pelo ge- 
rento da Companhia Ferro-Car- 
til Campo Grande a Guaratiba, 
que mantém um pessimo serviço 
de conducção dos passageiros 
para Pedra de Guaratiba, Ilha e 
Rlo da Prata. 

Bondes velhissimos, sem O 
preciso conforto, linhas desman- 
teliadas que dão causa a cons- 
tantes descarrilamentos e desas- 
tres, alguns até de consequencias 
bem lamentaveis. 

NA DELEGACIA DO 26º DIS- 

TRICTO 

Aºs autoridades do 26º districto 
policial, cuja delegacia está lo- 
calizada a poucos passos das of- 
ficinas, não foram solicitadas 
quaesquer providencias por par 
te do gerento e bem assim qão 
tiveram conhecimento da pro- 
palada grev 

Agora compete ao 4º delegado 
auxiliar averiguar se a denuncia 
de Antonio Brandão é proceden- 




















te, E 


A tarde na Camara 


O sr, Mauricio de Lacerda volta 

à tralar do crime praticado pela 

policia de São Paulo contra An- 
tunes de Almeida 


O sr. Mauricio de Lacerda é, no- 
vamente, o primeiro orador. 

Reporia-se no caro dos Jornalis- 
tas sequestrados pela policia de São 
Paulo, E allude É noticia hojo pu- 
blicada sobre o abaixo-assignado di- 
rigido A Associação Brasileira de 
Imprensa, por associados, no sentido 
de tratar do barbaro episodio, Refe- 
re-se tambem á deliberação toma- 
da a respeito pelo Olrculo de Im- 
prensa, E, a seguir, necentua, com 
energia. o dever em que está o go- 
verno de abrir um Inquerito que es- 
elareça o myaterio estabelecido em 
torno do atientado. O governo se 
encontra na obrigação de varrer a 
sua testada. Faz menção, agora, À 
resmosta que o sr. Washineton U 
ficára de dar, hontem, 4 nova de 
Antunes de Almeida e á mhe deste. 
E lembra que a carta da progenito- 
ra do Jornalista foi enviada ao pre- 
sidente da Rerublica a 1º de setem- 
bro. Conta, à segulr, que o portel- 
To que as recebeu, hontem, decla- 
rou-lhe logo que a carta não tinha 
resposta alguma. Como as duas se- 
nhoras insistissem emocionante 
mente, foram levadas para uma sala, 
onde ficaram um tempo enorme. 
Ora era o dr. Colmbra que estava 
tratando de protocollos com o ml- 
nistro da Hespanha; ora eram ou- 
tros offlcines de gabinete que não 
podiam attender, por isso ou por 
aquilo, Afinal, comtudo, mandaram 
que as duas senhoras procurassem 
hole o ministro da Justica 

O orador observa, depois de ou- 
tras considerações, que está prova- 
da a displicencia official em torno 
do gravissimo episodio. 

Tá, após, o telegramma da irmã 
de Antunes de Almeida, hoje divul- 
gado, contando que sua mãe está 
em estado desesperador, em conse- 
quencia do abalo que recebeu com 
o mysterioso desapparecimento do 
fnho o das versões macabras que 
circulam a respeito. Fala do pedido 
de protecção que esse telegrama 
lhe é feito, para, em seguida alludir 
s “Biberins paúlistas” e dizer que 
a policia de 8. Paulo esconde mais 
do que a morte, pois esta ainda se 
constata pela presença do cada- 
ver. 

Observa que na Camara ha diver- 
sos deputados que são Jornalistas e 
friza que não é comprehensivel que 
deem A sun solidariedade implícita 
sequer nos autores da barbaridade. 

Pondera, além, que Antunes de Al- 
meida se hospedou, em S. Paulo, no 
Braz-Avenida Hotel, o volta à ênar 
dy as negativas da policia pai 
de que 0 Jornalista carioca não foi 
por ella preso. 

O orador fala em meio do maior 
silencio e sob grande nttenção dos 

resentes, 

"accentia que as violencias são 
communs na polícia de São Palo, 
ilustra com varios exemplos o 88- 
serto. 

TÁ, para que conste do seu dis- 
curso, & reportagem publicada pelo 
“Dario da Noite”, de São Paulo 
contendo o depotmento de José Lo- 
bato, segundo o qual Josias Leão 
Stus companheiros estariam na 
colonia” da Legoinha, sob os mais. 
crueis padecimentos. 

E prosegue em commentarios so- 
bre o triste episodio, ocupando to- 
da a hora do expediente, 























Pagamento de Imposto com 
abatimento 


O ministro da Fazenda resolveu 
permitttr que a Companhia Cerveia- 
rin Bohemia affectue o pagamento 
do imposto sobre a renda refereate 
ao exercício de 1928, com: O abatimen- 
to de 75. ee. 





Designação no Tribunal de Contas 


O ministro-presidente do Tribunal 
de Contas designou o 1º escriptura- 
rio dr, Waldemiro de Sá Rego e Ol- 





veirs pára assistir nos trabalhos da 
Junta apuradora das contas do 1º 
semestre deste anno de Companhia 
Estrada de Fesro Victoria à Minas. 





llcito em dar-lhe um convívio 
sempre amavel, E não tem ex. 
pressões, declara, com que agra- 
decer ou retribuir as pentilezas 
que vem recebendo da sociedade, 
da imprensa e dos estudantes 
brasileiros. “Miss Rumanta” que 
fá aprendeu o sentido e a pro- 
nuncia da palatra saudade, diz 
que é essa palavra que levará 
daqui, nos lablos e no coração. 
como lembrança de sua ristta ao 
Brasil, acontecimento inesquect- 
vel e gratissimo de sua tida. 





Vas passar o projecto que restau- 
ra uma cadeira no Instituto 


Benjamin Constant 


Figurou no expediente da Camara 
officio do ministro da Justiça ta- 
formando que nada ha a oppor ao 
projecto que autoriza o restabeleet- 
mento da cadeira da instrucção mo- 
ral e civica no Instituto Benjamin 
Constant; antes, constdera a provi- 
dencia de grande vantagem para 08 
internados naquelle estabelecimento, 





Não ha razão alguma para a Amea prohibir que se tome parte no con 
curso instituído pela Fabrica Patrone — Já ha uma commissão para à 
eleição do keeper vascaino - Jaguaré, se vencer, fará um bungalow 





Jaguaré, no departamento de publicidade do DIARIO DA NOITE, saboreando um bom 
em companhia do “Gaucho” e do sr. Americo Campos 


bon Rei-Systema, 


Diffloilmente um concurso, antes 
de seu ínicio, terá causado tanto 
barulho, quanto o aotual, para “o 
melhor keeper brasilotro”, institui- 
do pela Fabrica Patrone, para lan. 
car os seus bonbons Rel-Systemi 


A celeuma suscitada em torno 
delle, é, aliás dos mais justificavois. 

“A Amea é que so devo tudo quan- 
to se tem dito, é commentado, 

A mota da dirigente sportiva da 
metropole, prohibindo que seus ama- 
dures tomem parte em qualquer con- 
curso, tem sido o “pivot”, em tor- 
no do qual têm girado os 'commen- 
tarios, que melores têm so tornado 
com &s entrevistas que nos concedo- 
Fam aobro o assumpto Batalha é 

oel. 

O modo de pensar desses dois “as- 
tros” do football nacional, tem sido 
cotejado e analyzado em todas as 
Todas eportivas, 

portmen em quantidade, quer 
Fessonlmente, quer por carta, têm 
nos procurado para nos dar o eu 
inodo de pensar sobre o momentoso 
ussumpto, 

Ha, no emtanto, a necessidado d 
atra procurar a interessados ma! 
directos no concurso Rel.Systema 
é dar o seu modo de pensar sobre a 
proibição ameana. 

Quem. seria o nosso entrevistado 
de hoje? 

Amedo? 

Sim. poderia ser o grande keeper 
Flamengo, mas, no mesmo tempo, 
pensayamos em Velloso, Jaguaré: 
Germano, Balthozar, Floriano, Is. 
mae), emfim, uma" infinidade de 
grandes keepers, Sork O que prl- 
meiro encontrarmos, 

md serto fez, com que, logo pela 
enconirassemos 
ma um, o dos 

















Jaguaré, 5 


erereqaes 











O grupo acima é uma lem- 
brança da presença de Zolca 
Dona em nossa redacção, quan- 
do "Miss Rumanta” posou junto 
gos que fazem DIARIO DA NOI- 


NO SENADO 


NÃO HOUVE SESSÃO 


Aº Lora regimental O sr. Mello Vi- 
anna constatando que no recinto não 
bavia 16 senadores declarou que não 
podia haver sessão, 


RO CORSELE 


O Conselho Municipal não funecio- 
mou hoje, devido À falta de numero. 
Compareceram apenas os srs, Lei- 
















|] OS PROGRANMAS 

























tão da Cunha, Clapp Filho, Pache do 
Faria, Edgard Roméro 6 Vieira de 
Moura. 


Passavamos pela rum Uruguagana 
cuando deparamos com elle, que 
vinha acompanhado do “Gaúcho”, 
o novo player vascaíno. 

= Correndo a fregucala, Jnguaré? 

— Sim, lutando contra à maré. 

— Jaguaré, DIARIO DA NOITE 
precisa O teu modo de pensar sobro 
O concurso Rel-Systema, 

— Com muito prazer Eu Já ha- 
via pensado, mesmo, em dr até á 
redacção para conversarmos sobre 
o concurso instituido pela Fabrica 
Patrone. 

As entrevistas que vocês fizeram 
com Joel e Batalha, despertaram- 
mo a ldéa de tambem dar a minha 
opinião. 

— "Tudo muito bom, mas, aqui na 
Tua você não acha pouco proprio 
para uma entrevista ? 


— Sim, é melhor nós entrarmos 
num enfé, por nhi e conversarmos. 
— Vamos então é redncção. 
Em cinco minutos tinhamol-o ao 
nosso Indo. 
OUVINDO JAGUARE! 


O grande Keeper do club da Oruz 
e Malta, de prompto, sem qualquer 
Interpolinção nossa, foi-nos. dizan- 

o: 

— A comparação felta pelo Joel, 
do presento do bilheto de loteria 
premíntio. com 9 concurso, é cas me- 
lhores que tenho visto 

Uma bibllothecn Inteira, que se 
revolvesso, não daria uma forma 
mais perfeita de responder é pro- 
hibição da Ames. 

Eu digo francamente. Não vejo 
em que se baseia ella, para nos pro- 
hibir de sermos volados em um con- 
curso mesino porque, isto não de- 
pende de nós. 





Então eu passaro! á clnsse de pro- 
tlsstonal, somente porque admirado- 
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LAGE tt boa 
*O CANTAR Di sr 
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com John Mae Cormuct 4 

Annita Sie 
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RARO TO bene 

“AS MORDEDORAS* 

da First National, com 
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tadoria Beccional da Adm: 
dos Correios de Ribeirão 
tonlo Cunha, para exercer 9 cano 
de praticante, em cominimia é 
Bub-Contadoria Seccional no Dir 
tricto Telegraphico de Pelotas é 4 
trabalhador de capatazas da Ah 
fandega de Pelotas Di 

mada, para exercer o c; 
tcante de segunda clascr ec com 
missão, da Sub-Contadoris Bee» 
mai na Administração di Carás 
de Ribeirão Preto. | 
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res meus resolveram votar em 
num concurso ? à 

Ora, era só 0 que faltam 

Eu já so, que ho um rupo dá 
vnscnlnos quo levará o nu má 
ás umas do concurso Rei-System) 
No fm, eu só quero ver 9 que éa 
os dirigentes da Amen +09 me há 
ver. s 

— Quaes são esses varcalno 
vão lançar a tua candidatura? 4 

— Não seja Indiscreto.. Tsso mt 
colsa que se possa fular por 
quanto, 

Deixe o concurso ser abeito. 4 

Hoje cu. 80 quero ditur a rae d 
quo eu penso sobre a proibição 
Amea, para que transmitia 
tores do DIARIO DA NOITE. 

Eu estou plenamente do acer 
com o que disseram Batalha é vo 
Denois dessas duas ontreçio 
nada rants so poderá dieur em tora 

do nssumpto, que não seja cont 




















À logica, 
O QUE FARA! JAGUARE; COMA 
PREMIO, CASO SEIA CONT 
PLADO Há 
— Jaguaré, no onto de você 
vencer esse concurso, que fará 
o dinheiro? 7 
— Ah! Cnso venha a ser ci bio! 
cedor, ronliznrei O meu sonho 
rudo, Ro 
Mando construir uma cnsimhs P 
ra mim, casinha a que denomintrm, 
Vilh Bonbon Rel-System 
Já É saldo, om a 
um bonbon Ret-Systemo, nina nã, 
Jaguaré, o Itolo dos vasen 
— Isso tudo que n Ame está PO 
=endo, é tolíco e tolice rematada 
Ella: não tem lois onde se estrtss 
para considerar profissional nO tg 
cedor dosto ou de qualquer 
eoncuro. 
Eº tolice, tolice pure. 





am 







munlelplo 


TO ALEGRE, 7 (UM) — 
de Chapeco, municipio de 
limitrophe de 






oh 


Er 





o. O deputado Nereu 
tualmente de pastar 
esta capital, interrogado 

a impresa explicou que, ef 

Tousente, devido a divergenei: 
is, um grupo armado in 
Bar Irei districtos do munkei. 
e Chapeço, O governo de 
Catharina tinha mandado 
met immediatamente forças de 
Pica para o Munleiplo de Mer. 
nho de Chapeco, contan- 
















TRIOAMA DA LEI DE ACOL- 
DENTES HO TRABALHO 


da, hoje, a 











oo 
r. Montelro de 899» 


2.0 em, Afranto Pelxos 
4 à Cominlssão O come 
4 intermédio fas O 
scional do Trabalho, atim 
essista, sabado, promir 
as, à UMA exposição 
da Agricultura pom 
verdaneira das caixas 
ovários, do aecordo com O 
ncaba de ser proces 









Jarros Barreto, 
pe partes: Uermivelimento rescelona- 
a tetra à Indicação do sr Mau- 

da no sentdo de que «3 
technleas da ZAmara for= 





O parecer 
ga Meart Logo é Maurício de Mes 
gem votado, apenas, pelas conelu= 


vo. 

contrario a vodas as 

acsttes do deputado cartoca. 

to tis Cuscusão O parecer, O ar, 

leo Peixoto, antigo relator do 

«to fra ligeiro Bistorieo sobre a 

a, só agora relatada, E cons 
do 

uztr emendas que 

regues pelo gr. Gle- 

nto é Francisco Morato, 

altás, de elaborar uma lei, 

do com o desejo dos 


Mozart Lago apre- 
requerimento, que foi de- 






Des. varias aforações, para esel; 

dos estudos que está fa- 
e a reforma da chamada 

“ig dom Perroviarios”, 

Eescerrou-se a reunião. 

0, hsevedo Lima, tegundo nos 
feiurca, pretende defender em nle- 
*º suas enendas chamadas 
sobre os aceldentes no 


















À Camara á ordem do dia 


Xá Camara, 4 ordem do dia, não 
limado numero para votaçõeu, en- 
Mae log 
F encerrada a 3º discussão do] 
erasento do Interior: 
herunclada a unica do projecto 
to Benado autorizando a promover 
es e 1 execução das obra da 
ão da réde de nsgotos do 
E Federal, fala o ge, Mozart 
tap. que retira a emenda que no 
memo apresentara, 
mata, estas dis- 


«to moditicando 06 ven= 
Esntos dos professores e auxilia 
ms de ensino dos estabelecimentos 
Eitares, nomendos de accord com 
438, 10 da Tel n. 6.639, do 1028; e 
“ta dos requerimentos do ar. Mau- 
te de Lacerda, do informações s0- 
fr pelsbea de Jornalistas em B, Pau 
E tobre o montante dos depositos- 
fo da Caixa de Estabilização e so- 
X o fornecimento de determinada 
ixertantia, pela 8, A. Marvin, ao 
Ud, 

Urantase à sessão, 





Um vespertino que será sempre o arauto das aspirações cariocas 


DIÁRIO DA NOITE 


Direcção de Assis Chateaubriand - Cumplido de Sant'Anna - Frederico Barata 


ANNO | — NUMERO 294 


Em nossa primeira edição, Já 
publicâmos a carta endereçada 
pelo professor Fernando Maga- 
lhães'no director da Faculdade 
de Medicina, dando as razões por| 
que fechava os serviços da cll- 
nica obstetrica, localizados na 
Maternidade das Laranjeiras, | 
dos quaes é chefe s. s., como seu 
respectivo cathedratico. 

Essa questão, que já não data, 
de hoje, pois que, nascida ha me-| 
zes, vem desde algum tempo se 
focalizando na propria Academia. 
Nacional de Medicina e na im- 
prensa. Sem frlar nas constan- 
tes reclamações feitas por aquel- 


“= Sir O Mor 


“heper” brasileiro 







DTEIRO! ENTRE À O, DE TOMA- 
M DE CONTAS, DA CAMARA E 
O TRIBUNAL DAS DITAS 


À Commissão da Tomada de Con- 
Mia Camara estevo hoje reunida 
dino! 

Ivlo, Rangel expandiu-se 
Ba cabilinarto contra. o Tribunal 
é Contas, por não tor este envia- 
fo os pupcis nolleitados polo concia- 
*, papeis relativos ás contas de al- 
Es exercicios financeiros, anterio- 


Je, devots, s, ex, fez uma citação 
fteatenada de varios dispositivos do. 
feto de Contabilidade, com o ob- 
ro de mostrar que o Tribunal 
Jem, legalmente, por ondo fugit 
di emiio dos papeis, requisitados 
À Comminaão, que funcelonava 
di pelo sr, Lima Castro, nca- 
HM eonemidando com o se. Bylvi 
Page o, então, — pubsroyei 
det Indicação, em quo, o Tribunal 
k Contas é delicadamente. chama- 
$.4 fai, para que, “sem mais de- 
tm”, ultenda nos desejos do 1y-| 
a come 
eopianlos O a 


Massumiu o cargo o secretario 
to ministro da Fazenda 


Reastumin, hoje, á tarde, o cargo 
d teretario do ministro da Fazen- 
à. 0 gr, Léo de Atfonseca, que se 
Btnva afustado, em virtude do ter 
fa à Europa. em commissão do &O- 




















Ha Instrucção Municipal 


48,8, Fernando de Azavedo asst- 
Bia hoje os seguíntos actos: 
Desigmando para nervir como se= 
faria do concurso para contr 
a de forrelto e serralheria em 
Sitbelecimento de ensino profissio- 
Bl adjunta Noemia Eloya de Bl- 
Rtim; como secrotario do concur- 
fe pará professor de desenho de Ex 
tação o Historia das Artes em és 
rbttelmentos de, ensino. profis 
da nájunto Jorge Mauriclo Oh 


Atom do Oliveira; para terem exer- 
$£o no curso annexo da Escola 
filsional Visconde de Maué, 0 
tntos Placido Affonso Ribeiro, 


tel Jovar Goulart Praga e Jo 
& Fritas; no curso annêxo & Es 
fla Profitslonial Souza Aguiar 
luta Edith Blume; na Escola Rt- 
teria Corrêa a contra-mestra do 
pose e engommado da Escola 
dino Ribeiro, Marin Rosado; a ub- 
luto oftectiva. Maria José Pinto 
Rê Etnseca, para reger olnsso vago 
1 gseola mixta do 9º disirioto 
tarsferindo as adjuntos Maria 
Hllo Aveliar para a 7º escola 
ta do 10º districto e Margarida. 















para obter a necessaria 
resposta. . 





Os quatro chantagistas di- 
ziam-se emissarios do Mi- 


nisterio da Agricultura 


A pedido da policia do Estado do 
Rio, & 4º delegacia. Auxiliar prendeu 
hoje, nesta capital, Francisco de As- 
sig Brandão e Zoroastro Campos 

Esses dois individuos, em compa- 
nhin de Arlindo Campolino Aran- 
tes e Renato de Azevedo, dizendo-se 
delegados do Ministerio da Agricul- 
tura, percorreram todo o, Intertor 
daquele Estado extorquindo vulto- 
sas sommas em dinheíro, de nume- 
rosos lavradores. + 

Arlindo e Renato não foram ainda 
encontrados aqui, pols tambem es- 
tfo sendo procurados n pedido da 
policia do Estado do Rio. 

A 4º delegncia auxiliar consegulu 
saber que os dols presos praticaram 
numerosas “chantages” na Barra 
do Pirahy, fugindo dah! em dols au- 
tomovels que roubaram naquelia ci- 

ado. 

Francisco e Zoroastro vão ger 
mandados hoje para Nictheroy, afim 
de serem apresentados so dr. Abel 
Assumpção chefe de policia flumi- 
nense, 

se "."º., 

o 
Cordeiro Fonseca de Mattos para a 
9 escola mixta do 11º districto é 
Ohristina Fróes, para o 29º distri- 
“Concodendo trinta dias de Hoen- 
qa 205 adjuntos Octacilio Elydlo da 
Silveira e Lucia Sergio Torres e à 
auxiliar de expediente da Escola 
Profissional Bento Ribeiro — Eudo- 
xla Ohnves. 

“rornando sem efteito a designa- 
cão das sunstitutas effectivas para 
Tegerom clnsses vagos, Maria Jose 
de Castro Neves na 1º escola míxia 
do 9» distrito e Isaura Martins 
Mendes na 1º escola mixta do 26º 
districto. 

Dispensando o sr Amaro José dos 
Eantos do cargo de, servente do al- 
moxarifado desta Direçtorio, 











A 


Um dos enfermeiros do serviço de obstetrícia, que vem 
de ser fechado, vendo-se em baixo, duas das camas usa- 
das na Maternidade e um aspecto da sua sala de partos 


O fechamento da clinica obstetrica, do professor Fernando Magalhães 
— O que o DIARIO DA NOITE, em torno do caso, conseguiu apurar 


que elle volte so seu normal 














RIO DE JANEIRO—QUARTA.FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 1930 


* * funeclonamento, de tão conhecido 


dis 


estabelecimento, então, não mais 
restará do que 


tradição, aurco- 


lada pela admiração da nossa ci- 
dade à obra cirminosamente ex- 
ternada, depois de tanto renome 
conquistado. 


Essa é à situação da Maternida- 


de. O seu ambulatorio, que sotfreu 


4 
administra: 
Jocalizados alguns se: 


le professor á Congregação da 
Faculdade, acaba agora de se 
cpilogar com o fechamento dos 
serviços obstetricos da conhecida. 
Maternidade que tão relevantes e 
continuados benefícios tem pres- 
tado á nossa capital, hospitali- 
zando as suas mulheres pobres, 
em vesperas de ser mães. 

E' um facto doloroso esse a que 
estamos assistindo: de preven- 
ções pessones que de nenhum 
modo poderiam passar no cam- 
po das perseguições e das oppo- 
sições systematicas, nascer esse 
estado de verdadeiro abandono à 
que fot lançada a velha Mater- 
nidado das Laranjeiras, onde) 


| 


vêm preparando, é onde tantas 
centenas de erinheinhas têm na- 
seido, mpesar da sua pobreza, 
entre o carinho e o conforto de 
abnegados homens de selencia, 
sempre dispostos à pratica da 
carídude. 

E mais doloroso ainda é re- 
gistrar-so à Impressão colhida 
após uma visita áquela institul- 
ção hospltalar, onde não se en- 
contra nenhuma hygiene, mas 
onde só se vê q indifferença e a 
falta de limpeza das coisas aban- 
donadas. 

NA MATERNIDADE DAS 
LARANJEIRAS 
Deante do gesto do professor 
Fernando Magalhães, o DIARIO 
DA NOITE, que ha poucos dias 
teve ocasião de se referir ao 
actual estado da Maternidade, 
fazendo então um appéllo no 
professor Abreu Fialho, no sen- 
tido de 8. ex. voltar as suas vis- 
tas para o que ali se passava, 
resolveu, de novo, visitar aquelle 

estabelecimento. 


Emquanto é absolutamente ver- 
dadeira a situação de penuria 
que se tem dito ali existir, e 
cujas causas a nós não cabe 
apreciar, continuam em anda: 
mento as obras de preparativos 
de uma residencia para o admi- 
nistrador Manoel Vianna No 
emtanto, nos serviços de obste- 
trícia, as roupas das enferma- 
rias não vêm sendo substituldas 
ha oito dias, porque não existe 
nenhuma outra além da que es- 
tá sendo usada. 

Os curativos já não se podem 
fazer, porque um simples pedaço 
de gaze estirilizada não se en- 
contra; e os prporlos medica- 
mentos indispensaveis ao trata- 
mento das doentes a Maternida- 
de não possue. 

Emquanto isso, a sala de par- 
tos tem as suas mesas sem um 
lençol sequer; encontram-se su-| 
jas e descobertas, e é ahi que 
Fe soccorrem as doentes que bus- 
cam os auxílios medicos da cli- 
nica mantida pela Faculdade de 
Medicina. 

Fol dessa situação mais que an- 
gustiosa para quantos trabalham 
nas Laranjeiras, que o professor 
Fernando Magalhães resolveu ho- 
e, fechar a sua clínica. 

Existindo all 38 doentes, nume- 
zo esse a cada dia nugmentado 
com a chegada de outras, impos- 
sivel seria ac velho professor con- 
tinuar resalvando o renome de 
que goza não só entre a classe 
medica como, principalmente pe- 
rante a nossa população, conti- 
nuar a assumir à responsabilidade 
pelo que ali se se faz, pois que s. 
5. comprehende que 8 medicina 
desapparece deante da falta dos| 
meios mais comezinhos para o 
exerelelo da profissão mum hospl- 
al. 

Fechado assim este serviço que 
do agora por deante não mais re- 
ceberá nenhuma doente, os me- 
dicos que alt trabalham, conti- 
nuarão no seu esforço sobrehu- 
mano, a tentar salvar as 38 par. 
turientes que estão hospitaliza- 
das. E quando isso so der, se no- 








vos horizontes não se abritem á 


algumas reformas indispensaveis 
construção da residencia do 
para nélle serem 
até en- 


logicos requereram professor 
Abreu Fialh, uma mesa para exa- 
me de doentes e uma bacia-lava- 
torio, e a Faculdade ainda não 
forneceu esse pedido. 

Agora, apenas o serviço de Oy- 
necologia do professor Augusto 
Brandão continuará funcelonan- 
do Mas elle se resente das mes- 
mas necessidades, e em breve se 
uma providencia não tiver sido 
tomada, terá o mesmo fim do do 
professor Fernando Magalhães. 

Publicando estas notas colhidas 
de uma visita ao estabelecimento 
hospitalar que ameaça desapare- 
cer, mais uma vez O DIARIO DA 
NOITE intepretando os desejos do 
nosso povo, appelia para o dire- 
ctor da Faculdade de Medicina. 
Que o professor Abreu Fialho, re- 
fiicta sobre o que está por acon- 
tecer, e com o seu espirito recto 
de homem Justiceiro, não vacille 
em amparar a Maternidade das 


“Odette” praticou um anda- 


cioso assalto e roubo 


Francisco Pon- 
tes vulgo 
“Odette” é 



















envolvido em 
furtos e rou- 

dos, sem que, 

entretanto, as, 

nossas. autor!- 

dades lhe dêm 

o destino que 

merece, Uma, 

prisão correcignas. 
“Odette” conta apenas 18 annos 

e Já conta na 4º delegacia auxiliar 
com um promptuario dos mais u- 





Ha dias praticou elle um assalto 
e roubo na sasa da rua Uruguay 
631, residencia do casal Cezar Gi 
nem. 

Sabendo ausente o casal por ter 
montado guarda m casa, “Odette” 
arrombou uma janella da parte dos 
fundos e no seu interior foi so quar- 
to do casal abrindo todos os moveis. 
No guarda vestidos, roubou elle, de 
uma gaveta, todac ns jolas que lá se 
encontravam no valor aproximado de 
20 contos de réis, constando de um 
par de bichas com brilhantes, dois| 
anneis solitarios. um collar de pe- 
rolas e outras míudezas. 

Em seguld: foi vender esses obje- 
Feio, 8.4, poa Iportanea de -e. 
selo n. 40, pela mi ja de... 
5008000. 


A policia após innumeras dilizen- 
elas, consegulu prender “Odette! 
obtendo R sia confissão e aporehes 
dendo em seu poder & importancia 
de 1074000 nue estavam escondidos 
na bainha da sua calca. 

As foias do casal Ganem foram 
aporehendidas em noder de Alice, 
sendo hofe reconhecidas pelo seu le- 
ritimo dono que esteve na 4º ai 
xiter, 

Desta vez a policia está formu- 
lando um processo para que “Odi 
taco ão volte  incommodal-a, tão 
cedo. 

















À sessão de hoje no Su- 


nremo Tribunal Militar 
Jnferamentos na “haheas-cormus” 


O Supremo Tribunal Militar con- 
cedeu “fnbeos-cornus” a Armando 
Ferreira Peixoto e Iracy Gomes Car- 
neiro; e negou a Eloidio Soares. 
Eduardo Ferreira de Azevedo, Ma- 
rio Reino, Clovis Rodrigues Pereira 
de Freitas, Levy Jacy Ribeiro, Agos- 
tinho Conceição, Floriano da Btlva 
Machado, João Lago Diniz Junior e 
Jehovah Motta, 


Pamamentos na Prefeitura 


Na Prefeitura Municipal serão pa- 
gas amanhã as seguintes folhas do 
mez de junho; Pessonl dos Institu- 
tos e Escolas Profissionaes, Pessoa! 
do Ensino Technico Profissional, 








Maternidade das Laranjeiras para 


Professores avulsos e Operarios da 
garage o offleina mecanica, 





"HCRETOS ASSINADOS 


Í 


PESSESEES 


SAGE 
É 





suburbios 









tos. 

Esso pole depois de eltecuaz a 

risão do vulgo “Vara” que 
Condusido para. aquélia delegacia c 
hobilmente interrogado pelos invest!- 

Jullo de Oliveira é Carlos 
Ribeiro, obtiveram de “Vara”, pre 
cosos informes referente aos rouhos 
praticados em varias casas localiza- 
das naquelie districto. 

De posse dessas informações, guar- 
daram então maior sigilo, e procede- 
ram varias diligencias para capturar 
o perigoso assaltante que é Alberto 
Augusto Dias, ou João Alberto Diss 
e ainda Alberto Dias Pessoa, mais 
conhecido pelo vulgo de “Tenente 
Mysterioso”. 

Descoberta a sua residencia, & rua 
Diongsio Fernandes nº. 29. Engenho 
de Dentro, levaram então a efeito 

A CAPTURA DO “TENENTE” 

Os Investigadores Jullo, Carlos € 
Claudionor, aecompanhados da pra- 
ce da Policia Militar João Faria, 
hontem é olte se dirigiram para à 
referida casa, onde o prenderam. 
|O PROMPTUARIO DO “TENENTE" 

Levado par o 18º. aistricio, de- 

e 






vos Investigadores que, Aberto conta 
no seu promptuario existente na 4º. 
delegacia auxiliar, 2 condemnações 
por crime de furto, 4 por vadiagem, 
6 prisões na 4º, delegacia muxilinr 
como suspeito. 

O “Tenente Mysterioso” para agir 
e coseguir penetrar com mais facili- 
dede no interior da casa escoltida 
por ello para roubar,  intitulava-se 
sempre representante de varios jor- 
mes é revistas. Como aconteceu na 
tempos, em um caasa na rua «e 
Santo Christo, onde furtou varias 


dolas. 
OUTROS ROUBOS 
O perigoso meliante, ( autor de 
outros roubos e furtos na do 
10. e 20º distritos policiafs e tum. 
assim o 18º. por onde será processa- 
do primeiramente e depois irá pros- 
tar contas com as autoridades dos 
Maduald etaoi 
demais distriotos. 
OUTRO EM MADUREIRA 


Madureira inconte. iwelmente é à 
localidade preferida pelos amigos do 
alheio, embora a vigilancia do “fa- 
moso “Cochicho” “sttcché” no ga- 
bincte do delegado Abelardo Simões, 
tem dado optimos resultados na des- 
coberta dos inumeros cubos. 

O “praticante” da 4º delegacia 
minto que 9 distingue entre os moi- 
mento que o distingue entre 06 moi- 
taes como “investigador” autorizaao 








portanto a effectuar prisões do todos 
Sauélies que incorrem no Codigo Pe- 


so gora 
inneffavel policia do 23º distrcto, 
onde pontifica a alta aapiencia Jur 
ridios do bacharel Abelardo: Simões. 
Os ladrões agem a vontade, crente 
que ficam impunes. 

Estão as autoridades daquelle dis-| 
tricto em diligencias afim de desco- 
as a autor ou autores do um Fou- 








Os ladrões e vadios nos 

















SEMANAL DA 





Um aspec: 


Realizou-se, hoje, ds 1430 horas, 
mais uma reunião semanal de die- 
etoria da Associação Commercial 
conjuntamente com os representan- 
tes da Federação das Associar: 
Commerciaes do Brasil sob a pres 
dencia do conde Peretra Carneiro 

Antes foi recebido pelos mem- 
bros das directorias presentes o ar. 
Lewis E. Plerson, presidente da Ir- 
ving Trust Co, e clrector da Elecuric 
Bond and Share que actualmente e 
encontra nesta capital. O preside: 
depois de fazer referencias elogiosas 








da Central 













by, levado a effeito na madrugada 


de hoje, 
A victima resido em Madureira e 
chama-se Peixoto, ' 
Estão detidos naquella delegacia 
tres individuos tidos como suspei- 


tos. 

DIARIO D NOITE nara não pro- 
Judicar as diligencias que estão seu- 
do levadas a effeito deixa de noti- 
elar esse roubo, 2 que fará amani 
detalhadamente. 


ECOS DA REVOLTA DO FORTE 
DE COPACABANA 


O Supremo Tribunal Federal, na 
segunda parte da sessão de hoje, jul- 
gou os embargos oferecidos pelos 
revoltosos do Forte do Copacabana. 
ao necordão da mais alta Córte de 
Justiça do paíz, que confirmou à 
sentença que os condemnara «1 an- 
no é quatro mezes de prisão. 

Allegam os embargantes a prescri- 
pção da acção penal, e n nulidade 
do processo. 

O relator, ministro Firmino Wht- 
taker, depois de longo e minucioso 














que a mesma deveria ser contada da 
data do necordão que moditicou a 
confirmação da pronuncia, applican- 
do aos nccusados as penas impostas 





no seu artigo 111 e não no art. 1 
do Codigo Penal. Submettida á apre- 
ciação do Tribunal o voto do minis 
tro Whitaker, votou em seguida O 
ministro Muniz Barreto, qua discor- 
dou do seu collega, opinando pela 
prescripção, que deveria ser contada 
da data da pronuncia e aplicando 
aos accusados apenas n parte do Art. 
111 da nova lel, que lhes fosse favo- 
ravel, 

Fol vencedor o, voto do ministro 
Muniz Barreto, que fo! udobtado 
pela matoria do Tribunal, excepção 
feita dos ministros Leoni Ramos, 
Bento de Furia é Arthur Ribeiro, que 
acompanharam o voto do reintor. 

Foram assim recebidos os embar- 
gos é julgada prescripta a noção pe 
nal no processo movido contra os 1 
implicados na revolta do Forte de 
Copacabana, em 5 de julho de 1922. 

Os ministros Leoni Ramos e Mu- 
nie Barreto forum. respectivamente 
1ºe 2º revisores, 


Amparando as familias dos 


mortos em desastres 


A Comissão de Marinha e Guer- 
ra da Camara assignou parecer do 
sr. Alfredo Ruy, favoravel no prójo- 
cto que estabelece que o solto de que 
trata o art, 4º da lei 4206, de 9 de 
dezembro de 1920, será o da tabella 


aviador ou submarinista e torna essa 
medida extensiva nos actuaes pen- 
sionistas. 





melhor aos interesses que o legisia- 
dor entendeu amparar e é equita- 


das victimas de desastres de aviação 
ou de submarino no mesmo nivel dos 
herdeiros dos demais militaren que 
percebem a pensão de montepio pela. 
le em vigor, 'ná 'data da morte do 








































relatório, discutiu a preliminar que | Prom Cavalheiro — sol um da, 
regula a prescripção, conciuíno por Es”. rio 
e O ado “do considarar | mencionar a extensão que podem 


pela nova lei de dezembro de 1923. 1 


aviadores e submarinistas 


em vigor na occasião da morte do 


O parecer observa que o projecto 
corrige utna falha de loj, attendo 


tivo, “porque colloca os herdeiros 





NUMERO AVULSO, 100 RS. 





to da recepço 


no lustre visitante concedeu m pas 
lovra ao dr. Portunato Bulcão para 
Inzer a satidação em nome da cata, 
que die o seguinte: 

Obedecendo com prazer a ordem 

do nosso presidente para vos sauctar, 
em nome da Associadão Commer- 
eia! do Rio de Janeiro da Pedera- 
cão das Associações Commereiaes do 
Brasil, estimaria, cavalheiro, estar 
muito mais familiarizado com a 
vossa lingua, afim de produzir algo 
melhor do que uma pallidas pala- 
vas, 
Sois deveras muito bem vindo a es. 
ta casa, e contsderamos «. vossa Son- 
cirsa visita um acontecimento que 
Jemais, olvidaremos 

E outros não poderiam mer 08 nos 
sos sentimentos em relação a unia 
proeminente personalidade como vôs, 
O presidente da. Associação, de Com- 
merciantes de Nova York (em 1925), 
O presidente do Congresso Comimer- 

iat da União Pan-Americana (em 

O presidente da Ca- 














O LADRÃO TENENTE » MOTEROSO: ni Cent DR dA 
FOI PRESO PELA POL ADO 18º “DIS. [ro Sosmçn ot sra aa | do repita Rd 
TRICTO — OUTRO ROUBO EM MADUREIRA 


da directoria e do comité executl- 
vo da Electric Bond and Bharo Go, 
o director da Nyrba. 
Em toda Parte uma tal relação de 
fectos ligados a nofaveis realizações 
em os cargos de vossas actividades, 
constituem titulos e credencines me- 
recedoras da admiração de toda 
sente. 
Ha dols anos. quando tive o 0i- 
vilegto de ser hospede do vosso mara= 
vilhoso paiz e de admirar o immento 
vem estar dos vossos. concidadhvs, 
pudo então ter a felicidade de cum- 
prehender porque aquella Nação é à 

leader” das “leadors”, Sem duvi- 
da porque, realizando através os se 
eutos os sonkos do todos 08 seus nla- 
netros. ella tornou-se um paradigma 
do civilização e progresso, E na van= 
anarda dos factos, qualquer observa- 
dor perspicaz pode all verificar quão 
poderosa é n influencia da electrici- 
tlado em todo o desenvolvimento do 
palz; pode ver em conjunto um no- 
vo Mundo crescendo para o influtto 
em linhas verticaes fámais conheci- 
cias em qualquer outra parte, não só 
em grandeza mas em perfeição, sea» 
do tudo aquillo o producto de mi- 
thares de cerebros que desde muito 
vêm sendo e são 08 “Itnders” da sa- 
bedoria. 

E' bem isto. E, permitti«me que o 








ter as perspectivas da vossa visita 
no Brasil, onde as vossas empresas 
so acham largamente enraizadas, 

Viestes precisamente quando qui 
81 todos 05 palzes do mundo se es 
forçam por vencer e remover difft- 
culdades e transtornos oriundos de 
embates socines e economicos, o que 
quer dizer no momento propício à 
Julgardes, na solída baso do conho- 
Cumento pessoal de quanto progresso 
para sempre o Brasil é capas, Né- 
nhuma oportunidade melhor pode- 
reis conseguir para aferir um tal 
organismo é medir-lhe n resistencia 
senho emquanto elle renge. 

E foi certamente sob a impressão 
em que estamos que um dos vossos 
escriptores, O mez passado, produziu 
um artigo, do qual peço venia para 
reproduzir as seguintes expressões: 

“Uma visita ao Brasil é uma ex- 
cursão na immensidade, Pintar um 
paiz de grandeza maior que tres é 
um quarto de milhões do milhas 
quadradas, bastante grande para 
engulir todos os Estados Unidos sem 
o minimo desconforto, um patz co 
mo o nosso dividido em Estados, di- 
versos dos quaes fariam o Texas 
parecer pequeno. Tal é o Brasil. Sua 
costa maritima se extende para 4 
mil milhas do norte no sul, Tem 40 
mil milhas de rios e cursos navega 
veis, um delles ncommodando na- 
vios transoccantcos num percurso 
de 2.500 mílhas, e quedas dagua 
cujo lado Niagara é apenas um ado: 
lescente — tendo força potencial 
para iluminar o hemispherio e fazer 
girar a$ rodas do continente”, 

O autor deste fragmento de obra 
prima é o sr, Edwnrd Tomlínson que 
esteve algum tempo em viagem nes- 
te paíz. 

Sinceramente desejamos que tam- 
bem vós podereis conseguir e apre- 
ciar uma semelhante pintura dello 

Agradecendo cordialmente a hon- 
ru de vossa visita, caro er. Lewis 
Plorson, pedimos aceiteis os melho- 
tes votos de prosperidade vossa e 
das vossas empresas 

O er. Levis E. Plerson agradeceu 
as referencias que lhe foram feitas & 











e no seu porto maravilhoso. passou 
a estudar o movimento commercial 
& industrial dos Estados-Unidos mos. 
trando a importancia do espirito de 
cooperação no desenvolvimento da 


na Associação Commercial 


depois de tecer grandes elogios fs 
hellezas naturnes do Rio de Janeiro 


















IAÇÃO COMMERCIAL 


FOI RECEBIDO PELA DIRECTORIA O SR. LEWIS E. PIERSON 


neflcios proporcionados no eemineie 
cio e ds industrias pelas associações! 
é alonga-to sobre O systema “ada 
referendum cujos resultados cond 
dera magníficos. 

Ao terminar dia que pretendo vie 
attar 8, Paulo e Bantos esperando 
assim levar algum conhecimento «+ 
Brasil, e agradece a todos os prev 
sentes o acolhimento que lhe dis 
pensaram na Associação Comntos 
cial do Rio de Janeiro. 

O presidente por sua ver contem 
sa-se grato à todos que concorreram 
para o brilhantismo da recepção, 
declarando em seguida encerrada 4 
sernão, 


CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS 
Reiniciados os trabalhos, O preste 
dente communicor ter sido núeadta 
representanto desta associação ma 
Uruguay, O sr. Silvano Mosqueire 
PASSANdO O secretário geral dr 

tor Beltrão a ler o expediculo da 
qual constou um oííicio ao se. Oitioth 











do mesmo soore reforma do 
tutos, concluindo pelo reconheci 
to da competencia da 
estraordinarias para estudar 0 
sumpto, 

Usou da palavra O sr, Bento Diu 
Pereira, fazendo teclamações em no= 
me das Associações Comnerclncs dogs 
Estudos contra a differença de tam 
xas cobradas pelas agencias do Bana 
co do Brasil. 

O sr. Raul Lolte referiu-so à um 
entrevista que deu sobre o Conselho 
do Contribuintes, falando ainda som 
bre o mesmo assimpto o sr. Costa 
Pires que declarou a acção que q 
Associação vem desenvolvendo para 
a criação do Conselho de Contrir 
bulntes munioipães, unico melo cy 
pas de resolver com equidade essa 














Ultima hora sportiva 
Teve início o Campeonato 
Brasileiro de Temis * / 


“Teve Ínioto, À tarde, nos courts 
tennis do O. R. Vasco da Gama, ( 
Cameponato Brasileiro de Tennis, 
A primeira partida foi disputada 
pelos tenistas Edgard Monteiro de 
Alngôns, e José Monteiro, do Mk» 
mas Gernes, À 
O resultado foi o seguinte: 
1º. set, — Minas 6 x 3; 2% Ei 
Minas 6 x 3; 3º sol, Alagoas 6 x 1; 
sot, Minas 6x 3, Vencedor: 
Monteiro (Minas Gernes). bi 
A segunda partida teve logar entries 
os tenmistas Edunrdo -Jorges da C: 
ta Filho, de Minas Gernes e Gabri 
Magalhães Silveira, de Aingons, Ob 
dols primeiros sets foram vencido 
ba, 


pelo sr, Costa Filho por 6 x 3 
8 x 6, respectivamente. h 
Uma grande competição hipplca 
— À tercelra prova, de polo, será 
disputada pelo Gavea Golf e Club; 
Sportivo de Equitação 


Conforme temos noticindo, será 
realizadas a 28 do corrento, no Es 
gundrão de Cnvallaria, dn Forca tala 
Mar do Estado do Rio, um Grade, 
eertamen híppico que vem despera 
tando o maximo interease em nosso6 | 
meios sportivos, sobretudo entro. al 
afficolonados da equitação ; 

E' que, nessa data, sorá Innuguine 
do um campo de polo na travessa 
Trajano de Moraes, em Santa Riso, 
na capital fluminense, realizando-so 
então varias provas, 

Hoje esteve em nossa redacção 0: 
tenento Jonquim da Silva. Pinto! 
que vel, no mesmo temno qua 
convidar DIARIO DA NOTTE para, 
esse tornelo, paticinar-nos de. que) 
a terceira prova, sera dispiitada pelo! 
“Gaven Golf” é Club Sportivo do, 
Enultação e não cono foi noticindo, | 
Uavendo um tropheo para o venves 

or, | 

À commissão tem O prazer de com 
municar aínda que estão Inscriptas 
senhoritas e senhoras ie concorrãs 
Jão 48 duns primeiras provas, “da 
Ps 


(ESTA EDIÇÃO CONCLUE NA 

















benefiolado. 


grande Republica, fala sobre 08 be- 


PAGINA SEGUINTE) 
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=" lo Rodrigues 





“ ANFORMA 


=bo di 


SEGUND 


R escolho recalrá no sr Ros 
toralho Leite 


Está assentado que o 1 
Der da Atsembiea Plumir 
O 4, Hodoraltio Leste 

team (os Indicado para ese p 


| dccesentim ii si 


* Intima-se 0 futor nomeada 


Feira, 0 dr. Oldeniar P 

de Vara de Nicicroy, man 
ato Detario, Ud 

ros, arm E 


"O “je 


















MAIS UM FLAGRANTE DE JOGO 











) DO BICHO 

| ay autoridades da 2º delegacia mas 
a um botequim a rua Maroca 
Deodoro, etm Niceneros, seio captus 
Mradas dois pessoas por contravenção 
O jogo do bicno. 

A casa tem q E UH cd do proprios 
Made de Lessos Dias, tendo sido tam 
IBrado 6 auto de itograns 

Y Para alfeitos de montepla 
“A Directoria do Contabilidade do 


gerio EM VIAÇÃO, rematteu fios 
O director peral dos Correos à 
tleelaração de tamilia que pars 
Géféitos do Montento dos Funcelotias 
aos Publicos ua União tre o 

to Correio de Campina, e 

da Bão 
“do Carvalho Amorim 












ÇÕES 
| METEOROLOGICAS 


À Previsão do t 48 horas 
Bo atmuntu 

Tempo eme com é 
Memperatura — ai é 
[ventos — prece 















isa, 189, 


Dois accidentes em Nictheroy 


No Prompto Socorro é 


er foram tom 


tee 











3 
rua 








Bentava uma feri 
dm do pa x mer 
eo, de 14 ong 
Mo Roberto Jo Vert 


[a 


culanos tios gor, do 
O primeiro (ol 











em a 
do dera uma 
(CE cd estnhe rs 





: 
9) movimanto do avides da Nyrba 








11 «oianlp DA NOL- 
— Eevant Pas 6 hor 
O THOS portda UM ENG 
mhbio + Bala, 
Jevando ds mala posinos e ou 
assguiros ontem taridoo do Sul 
n [* a 
+ MACEIO, 17 (DIARIO E 





ME) — Fazendo o e 
ota Gu 
el- 

ga para, 


ABltorou o valor do cheque e foi 
pronunciado 
“ão julr da 2º Vara Criminal foi 


Benunciado, hoje, o individuo Jose 
o de, 








a 
cho- 
Per, apos 
de 18:0005000. 











Pagamentos de alvarás pela Cai- 
Ya de Estabilização 


y 
(0 director da Caixa du Estabiliza- 
ão mandou cumprir os alvarás de 
Pagamento das quontias de 3:50 
Be :5M2500, respectivamente, a fá- 
Nor de Edmundo Rodrigues Lima e 
Mumberto Santoro 
PRad ts 


Wotou o feitor 
vt picareta 


20 trabnlhetor Aritnio Bonto, o 
ia 10 de julho (o uno passado, 
a pleureta, num ae. 

O foltor” de fura 

- Autonio Rodrigues 











goles de 


2 












sã 
O. juls Magarinos “Torves, útten- 
lendo a que sua loucura não é ca 
terizada, pronunciou-o como incur- 
no parngrapho 1º do art. 294, do 
Penal, 











Goncessãos de montepios julga- 
+ das logãos 


“Tesbunal de, Contas julgou Te- 
us seguintes concessões: 

Tea De montoplo civil: & d. Marcolina 
Eroltas Mordnlena. viuva de. Anto- 
edalena; á d. Nell 
Oliveira do Sou, fa solteira 
maior de Sevso Oilveira de Souza; 
de d. Leopoldina Rosa Corrêa e 
butra, viuva e filho do Leoldino Dias 
Corra; 4 d. Josembina Gonenives 
(eo Alimelão O outros, viuva, e tiihas 
de José Miguel de Almeida; á d. 
Belmira Francisca o Elza” Mariá 
inidino Leal. irmãs de Galdino Leal; 
sá d. Maria Amelir Elttencourt Me- 
mezes e outra viuva é film de Au- 
gusto de Bittencourt Menezes, meto 
Boldo: & d. Amnlio Misseri G. Fer- 
retra e outra, filhas viuvas do tes 

















mente reformude Fernando de O, 











Misserl: o é q. Abrelinn M. Taborda, 

“em reversão cn de gun) mientia quo 
rcebin sua mio dl Felleiana M. 
horda. 


“LOTERIA FEDERAL 

















Resumo da extracção de h 
BOM o ao o oo o 2DOÓSOO 
Bogas, jo 2 io Bios 

as BOGNA éra oa ao o EEOONSDOO 
Bon À Lil Ci :ovoso0 
Paooa , co oro 1:000SÕ0O 
CM oo — jus ima — 























aa 


ferroviarias 
Minas 


gcrar, 
» vigencis do termo do agenda en: 
ve o governo ds Uniko e q Estado 
de Minas. de 15 de Janéiro de 
nara pagamento das clas exseuta: 


[ramal de 
ma da Cachartra é à 
eras, e do 

ledeús de 
Perto Miúdo 














pelo deento mn. 
Março de 1835, 
ma 


tantes de serviços 
ramães citados 


O ORÇAMENTO DA FAZENDA NA 
CAMARA 


Tendo sido distribuidas, laje, ma 
Comata, om avulsos do pareçe to. 
bre as emendas de 7º discussão so 
fria al gem” o mio o 
projecto va ordem do dia de depor 
Se amanhã, 














Impronsado entro h 


auto transporte 


io Posto de Assistencia z 
medicado: Hoje, tando Bras 
Manoel 









lendas, devido A ter ficado Ipeen- 
sado entre tum bonde é tm auto 
transporte. 











por par 
te do juiz da 7.º Pretoria 


O juiz da 2º Vara Criminal, 
Eres 4 hoje, concedeu o | 
ess corda Impetrado 
Candido Leandro é Prameiteo Leal 
que estavam na iminencia de sof- 


frer prisão “Ilegal por parte do jul 


| 
| da 7º Pretoria Criminal. 


| UM OFFICIAL DO EXERCITO QUE 
PASSOU A DESERTOR 


Desde hoje fot considerado deser- 








LIBERDADE DE OFFICIAL 


Foi posto hontem em liberdade, O 
capitão Carlos Dubois, que n2 
dia 6 deste mez, fo: preso na cidade 
de quis de Pérn, em virtude de se 
iventado do Rio, sem n neces- 
ari Meença. 
|, O referido official que está addi- 
do «o departamento da Guerra, apre- 
(entoneso hoje ds autoridades mili- 
ares, 




















Foi requerida a fallencia de José 
Esteves Franco 


Porunie o quis da 1º Varo Civel 
toi requerida, hoje, por Joaquim Ri- 
beiro da Silva, credor da Importan- 
| cla de 627008, m decretação de fal- 

Jencia de José Esteves Franco, es- 
tabelecido À rua Fernandes Guima- 
| rúes, 101, 





Foi tomada extensiva a Motta, 
Rezende & Cla, à fallencia de 
), Rezende & Cia, 


O juiz do 6 Vara Clyel, dr, Nel- 
son Hungria, nttendendo no requeri- 
niento do Banco de Credito Real de 
Minas Geraes, credor do Motta, Re- 
sendo & Ci. firma essa que foi suc- 
cedida por 3. Rezende de Cla, da 
auuantia de 102:5005, tornou extenst- 
vê 9 primeira deess firmas, q fal- 
fencia da segunda, 

A firma Motta Rezendo & Cia. 
era composta dos socios Joflo Bosco 
Rezende, Benjamin Augusto de Sou- 
za Motta e José de Mendonça Motta, 


FALLECIMENTO 


| Em sua residencia 4 rua Josó Vi- 

cente, 11, falleccu hojo pela manha, 
O protersor Jnsé Gorgulho Noguotra. 
cujo enterro se realizará amanhã, às 
9 horas, saindo o ferotro da rua 
eolma para o cemiterio de 8, João 
Baptiste, 











Varias notícias do Mi 
nisterio da Fazenda 


No requerimento em que Mareilto 

cio Sliva Gaspar pedo sun nomea- 

São para gunrda da policia duanel- 

ra da Alfandega do Rio de Janeiro, 

O anínistro da Fazenda mandou que 

9, Fenuerento nguardasso opportant- 
indo, 

— O ministro da Fazenda assi- 
Emou à carta-patento n. DIB, expo- 
dida em favor do Banco de Credito 
Predial, com séde em Bello Horl- 
onte, 

— De ectordo com a determini 
gão do ministro da Fazcada, o agon- 
to fiscal do !mpasto de consumo no 
interior do ..io Grando do Norto, 
Jo:é Rosatyo de Abreix, tomou porst 
no 'Thesouro Nacional, de igual ci 
Ko no Interior do Estado do Matto 
Grosso, para O qual foi removido por 
decreto, tenco-lho sido mnrcado o 
prazo Imprórogavel de 30 dias para 
assumir o exercicio do cus fun- 
eções, 

— O ministro da Fazenda negou 
provimento £o recurso interposto po- 
a firma Almeida & Souza do acto 
cia Delegacia Fiscal no Estado de 8. 
Pano, confirmando o da Collectoria. 
Federal em Botucatu”, nesse Estado, 
«ie Mhe impoz a miilta de 6006, por 
infracção do regulamento do fmpos- 
to de consumo, 

— O ministro da Fazenda resolveu 
deferir os requerimentos em que Jo- 
dé Estrazulo, Rerneti & Soares, Hu- 
go Serafint, João Corsettl. João Lea- 
tinrdelli e outros pediam permissão 
para Interporem. recursos, indepen- 
úentemente dos depositos. respectt- 
vos, 






















chefe do secção dos Correlos 
Estado do Rio vas gozar fárias 


chefe de Secção dos Corretos 
Estado do Rio de Janeiro Cor- 
Anastacio Lopes Junior obte- 
je do director geral permissão 
orar ns férias regulamenta 


os 


ass 
275 








nhia Tolophonica Brasileira 


O ministro da Pazenda, attenden- 





eção de direitos de Importação para 
material á mesma destinado. 





08, TM, concede “habeas-cor- 
pus"! a manda apurar responsa- 
bilidades 


O Bupremo Tribunal Miilior jul 
gou, hoje, O pediio do "habeas-cor- 
pus” em que é paciente Armando 
Ferreira Peixoto. 

O Tribunal concedes a ordem, 
contra os votos «os ministros B. 








aínda, mandar tirar cópias dos do- 
cumentos que instrulram o pedido € 
que sejam remettidas ao procurados 
geral da Justiça Milttar, afim di 
Spurar responsabilidudes, 


BOLETIM 
COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIU 


O mercado cambial no fechamento 
de hoje, encontrava-so em posição 
fraca, com sacadores à 6 d., DO dv. 
e 4 3132 & vista, o com o dinheiro 
para O aarticular. cotado à & 132 
para a libra o 08900 para o dollar. 

'O Banco do Brasil, para suas co- 
branças, manteve ns taxas de 6 1116, 
90 div. o 5 do À vista e para remes- 
sas e outros bancos, 6 d, 90 dy, & 
4 3132 A vista, 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado disponível no fecha- 
mento, accusou negocios pouco des- 
envolvidos, tendo sido apenas regis- 
tradas durante o dia, vendas de 
mais 662 sacens, ns quaes totaliza- 
ram negocios de 5.441 sacas. 

O mercado a termo no segundo 
pregão, mantevo a mesma posição 
estavol observada no primeiro, e nc- 
cusou vendas de mais 2.250 saccas, | 
dando um resultado geral entre os 
dois pregões de 5.250 sacens. 

As opções de setembro o fevereiro 
ficaram inalteradas, tendo bnixado as 
demais: outubro $025, novembro $075, 
dezembro $100 e Janeiro $025. 

As cotações geraes para o 50- 
mestre, foram ns seguintes; 














BOLSA DE TITULO: 


Ainda bestanto intensificados fo-| 
ram hoje, os negocios em bolsa; ten- 
do os diversos titulos em evidencia. 
obtido negocios merecedores de des- 
taque, conformo so verifica da re- 
lação anexa: 





Apalicos: 

25 Geraes . « TA1S00O 
3 Geres... + 455000 
80 Geraes de 2008000 . + + «7305000 
18 Gernes do 5008000 . . . . 7308000 
10:000$000 O. Theosuro. . . 9908000 
6 Obras do Porto port... . 458000 
223 D. Emissões nom. 1:0008 375000 







0 dias +... oo 
18 Estado do Ric 4 
2h Estado do Rio 4 
35 Estado do Rio 4 
198 Festado do Rio 8 
250 Estado de Minas 5º, 


Acções: 











a Emp, de 191% port. «1508000 
111 Dee. n. 1988 port. . ... 1005000 
400 Dec. 1. 1900 port. exiá. 1805000 
Municinaes: 

5 Banco Commercial... « 1388000 
10 Banco dos Funecionários 618000 

« 2558000 

* 2goso0o 
12 Docas do Santos port. . .2558000 
311 Docas de Santos port. . 2605000 


100 Docas da Bahia 50 *f 
100 5. Jeronymo . - « «» e 

Debentar 
15 Docas da Bahia « 











Vianna o Alarico Silvelra, Resolveu, | 








intimida ends do tatiana ci 


DIARIO DA NOITA 


Policia Militar 


O projeto-sobaitiro oja o. [8888 


racldo à Comissão do Marinha à 
Burra da Camara 


O sr. Pies do Carvalho retatoo, 

tie. ma Comminão de Mannha e 
a da Camars, O 

a Projecto que 





no 


H 





Ututivo discrimina, 





rostbiiitar para O dese de 
Tralquer formação 08 prsdisão, & 
sado da respeeilva patente, ss à 
qálides for só para 0 serviço da 

a; 








aa, 04 vencimentos 
netividade, 


A tabeila annexa 
Uenentes — 64 antos; caí 


o pa pe 
| 
Pagamentos em delegacias fis- 


| caes mos Estados 


| 
A directoria da Despesa Publica 
concedeu às deicgacias flscaça 108 


que ti 
di: 














NOS, 1:0008,  4:5738589, 
BEBO. 1:0008. 908, 708, 2:6158057. 7265, 
10005, 2638, 12:4808, 15:6009, 38228, 
€ 24. para paramento a Lauro Bil- 
va, Lute ca Silva Belem, Cesar da 
Justa Menescal, Joaquim Pereira de 
Bouza, Inactivo Carios Augusto Pe 
eira, José Dias, d. Trena Fialho, Vai 
| Iudario de Souza. d. Elvira Chagas, 
sargentos José Tetzelra e Jor da 
Cunha Meenulta, Joto Peró PDO, 
sargento Manoel Marques, inactivos] 
| Aniceto Gomes Castanho é “Thomaz 
Lobo Botelho, Ferdto Eustachio de 





Oliveira e n Prancisço Pery de Sou-| 


za Alencar. 





1 A agencia postal de Alo Casca 
obteve auxilio 


De secúrdo com o Regulemento 
vigente resolveu, hoje, O director 
pseul dos Correios elevar para 
Bncg000 annunes o auxilio que para 
luguel do casa e luz percebe a 

mte pocíal do Rio Catca no Es- 
| tado de Minas Geraes. 








(Vetima do uma quéda de trem 
em Inhauma 


Na plataforma de um izem da Lt- 
nha Auxiliar, viajava O menor Ulys- 
ses Nunes dos Santos. brasileiro, de 
côr parda, com 10 annos de iéade, 
morador É Avenida Suburbana mi 
mero 1916. 


Ao transpor O referido trem m pas 
sagem da rum José dos Reis, proxi- 
mo s Inhauma, Ulysses perdeu O 
gaulibeio, eatu 4 linha, recebendo 

nentos no parietal, braço e 
Meanoe "e contusões o escoraçães 
generalizadas. 

Soccorrido pela Assistencin do 
Mestr, onde foi medicado convenl- 
entemente, retirou-se. 

A policia do 20º disteicto regis. 
tro O facto, 








Mais uma companhia autorizada 
| a fazer seguros contra Infidelidade 


O inspector de seguros concedeu 
permissão Companhia 8, K. F. pa- 
Ta effectuar no estrangeiro O cega 
do seus empregados contra infideli- 
dude, por não haver no Brasil com- 
panhia alguma que opero em segu- 
ros dessa natureza. 





O Brasil na Conferencia Interna 


cional Parlamentar de Bruxellas 


PARIS, 17 (4) — Rogressaram a 
esta capital os delegados do Brasi 
| á Conferencia Internacional Paria- 
| mentar do Bruxelias Tnterrogados 
pola imprensa todos os representan- 
tes brasileiros inslsttram na impor- 
tenola, do debate relativo 4 emigra- 
ão io £o travou no Gelo da ossem- 

a, 


E' da alçada do Congresso Na- 
cional e não da Directoria dos 


Correios 


No rifnerimento em que d. Maria 
Prigida Barroso, agento do Correio 
de São Miguel do Vendo, no Estado 
do Espirito. Santo, solicitava a no- 
menção de um carteiro para u sua 
agencia, exarou hoje o director geral 
o despacho seguinte: “Tratando-se 
de medida da alçada do Congresso 
Nacional, devo ser aguardada op- 
portanidd 











Vae pagar multa em prestaç 


mensass 


O ministro da Fazenda permittiu 
4 ftrma Fulgencio Santos & Cla. pa- 
gar em seis prestações mensnes à 
multa de 2:4975240, que lho foi im- 
posta, sendo q 1º de 8445480 o as cin- 
co restuntes de 8305000.  « 


O QUE A ALFANDEGA APUROU 
EM UM LEILÃO 


ob a presidencia do inspector dá 
Alfandega sr. Lindnlnho Camara. toi 
effectuado no armazem 17 do caes 
do porto o leilão de 2* praca de va- 
rias mercadorias. nbadonscas pelos 
importadores, sendo arrematados 26 
lotes pela quantia de 55:0705000. 











duro | vessa do Rosario n. 9 e de 











em O UNVGUAY ROMPEU RELAÇÕES | À reforma dos officises da |NA MORA DAS SUBVENÇÕES 
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o debais à proposição n. 3, que one 
tede rubrençÕeS à ImAls de 150 lnsit- 
Putrrerçtes 


ds 
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TE 


g 
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FERE 
q Ê 


E 
8 





Marcallino Simões Vieira love à 


sua faliencia requerida 
No cartorio da 4º Vara Civel, foi 





INDEFERIU O REQUERIMENTO 


O ministro da Fazenda Indeteriu 
O requerimento em que Constantino 
Xavier pediu, por intermedio da de- 
Jegacia fiscal em 8. Paulo, o paga- 
mento de percentagens, 





O Dr. Pedro Emesto 


AOS SEUS AMIGOS 


Muito sensibilizado à todos os cx- 
ecllentes e dedicados amigos que, com 
tanto interesso € bondade acompa- 
rharam a marcha da minha moies- 
tin e, depois, n convalescença em 
Bello Horizonte, Gonde regresso com- 
pletamente restabelecido 0 na impos- 
siblildade de manifestar n todos, pes- 
soalmente, os meus ngradecimentos, 
valho-me desta publicação, que tam- 
bem servo para de novo olfereer- 
lhes os meus prestimos. — Rio de 
Janeiro, 16 de setembro de 1930 


CANCELLAMENTOS DE DIVIDAS 


O director da Receita Publica to- 
Meitou providencias aos procurado 
res da Republica o da Saude Publt- 
ca, no sentido de serem cancalia- 
das as dividas provententes das mui- 
tas impostas a Jesuino Corrta de 
Bá, José da Bilra, Ernesto G. Fou- 
tes e José Maria Fernandes, respe- 
ctivamente, do 1:0008, 6008, 3005, € 
1008, e de imposto de Indústrias e 
profissões, dos exercicios de 1973 o 
1926, em nomes de csé Maria ac 
Oliveira, pelo predio da rua do Cui- 
tete mº: 300, do 3. Vigier. pela tear 

neu 
Leite de Freitas, pelo predio de. run 
Santa Sophia n. 69. 


Multas de hoje da Recebe- 
Moria do Districto Federal 


inibe, por inimesão de regulamen- 
por T en 
tos fiscaos as multas de 1:2008 
Joaquim Tavares Duarte; 2005 1 
FP. Moraes Alvec o Rosa Sepicek, a 
cada um; 1005 à L. Magalhães J. 
Pacheco de Barros, & cada um; 505 
a Paulo Firmino dos Reis, Manoel 
da Crue, Paulo Dantas é Cla, Ltd, 
Silva Pedreira & Cla. e John Man- 
ville Corporation of Brasil, a cada 
Jonduim Henrique Vende, Riu Pol. 

Ique - 
xoto Gulmarãos Bhering, Eduardo 
Villas Bôas, Horacio Ribeiro da Eil- 
va, Domingos Gonçalves Pereira, 
Mária dos Santos Bier, Joaquim Vi- 
cente, José Papaléo, Companhia de 
Fiação e Tecidos Confiança Indus- 
trial, Augusto Daniel de Freitas o 
José" Dantas do Rego Barros, a cada 
um. 


Os Jurados para o proximo mez 


Sob a presidencia do jutz dr. Ma- 
garinos, foi realizado, hoje, o sor- 
felo dos jurados que vão servir ao 
“Tribunal do Jory, no proximo mi. 

São elles os seguintes: 

Adalberto Gomes de Ocryalho, Af- 
fonso Barbosa te Almélds Portu- 
gal, Alexandre Emílio Mendonça de 
Córvalho, Alvaro Xavier. Antonio dos 
Santos Malheiros, Carlos Deigado «e 














dr, Heitor Pereira Carrilho Homero 
Girne Carneiro, Hugo da Silveira Lo- 
bo, João Leopoldo Moreira da Rocha, 
dr: José de Sá Roriz, Josué Rortes, 
Liz Carlos de Anúrade Filho, 
Olymplo de Garinlho, Pedro C 
Palorif, dr. Pauta sfachado Bitten- 
court, Renato Guimarães do Souta 
Lopes, Roberto Ribeiro Harficid, 5o- 
verino Barbosa Corrêa, Sylvio Cor- 
rên de Britto e dr, Syivio Prado 
Pestana, 























AEDIÇÃO [ULTIMAS NOTICI 


CQUNOVO “LEADER” DA ASSEM 


tos do major Muller 


O que toda a Guarda Civil não 
descobriu felo o DIARIO DA 
NOITE 


Ma quite dias, preeuarsente 
raajor Jocmilio de Azeredo Mutier, 
Ansnector geral ds Cisuria Civil, sé 
tem manifestado de mão Puxa 
0, 9us não é coemmim na mu pese 

a. x 

A muadorta gro seus subordinados, 
achando anormial nqueite estuda de 
enieio cominentara pa repartição da 



























Major Muller, inspector da 
Guarda Civil e que foi rou- 
bado em seus vencimentos 





o Marquez de 
eo pelo qual eram tretas 
mente pelo major 

inguem &Jl atinou com o que es- 
ava dando 8,00, permanente 














Entretanto, € 
o mynterio vo é q 
dizer. 

No começo do mes corrent. 
o major Mulicr mandado receber us 
seus vencimentos por m cabo ne 
polícia, este Jesap 
em nada menos 














voltando no qui 
relo que já foi constdsrad 


a 
tor. 


À policia do 
cada do fact 





ares 
o do ho 





A policia do 7 
paloca de granha pus 
tisfazer O lesado, q 





contenta Já o tar Jor 
[[[D———— 


Matou a amante a golpes de 
navalha 


O dr, Magarinos “Torres, prorur 
ciou, hoje, como Incurro no nat, à 
paragrapho 2º do Cod. Penal, o fa- 
dividuo Nativo Moreira Uc Soura. 
que no dia 20 do outubro do 1 
prssado matou, com um golpe de 
navalha, o sua amante Palmyra Ca- 
margo da Sil 




















Gondemnado ão grão medio por 
crime do homicídio, teve a pena 
reduzida para o grão minimo 


Tendo sido Antonio Ignacio 
dos Santos, commerciante em 
São Paulo, processado perante 0 
Julzo da 2º Vara Criminal da- 
quella capital, como responsavel 
pela morto produzida por acei- 
dente de automovel, de Francisco 
Teixeira, foi condemnado no 
grão médio do crime de homici 
dlo por imprudencia, cuja sen- 

aça fol confirmada pcio Trl- 
dunal de Justiça de 5. Paulo 

Requerendo o nccusado «o Su- 
premo T. Federal revisão €3 pro- 
cesso, fol a mesma julgada na 
sessão do hoje, tendo o Tribunal 
coneluldo pela reducção da pera 
para o grão minimo recone- 
cendo a favor do paclente a at- 
tenuante de exemplar comport 
mento. 


OBITUARIO DA CIDADE 


Foram inhumados hoje: 


No Cemiterio de São Francisco 
Xavier 

Jonquim da Costa Pelinteiro, H. 
de São Sebastião — José Dunrte, 
H. de São Sebastião — Candida No- 
ves Barreto, H. do São Sebastião 
— Olegario, filho de José dos San- 
tos, run José Lim= Fernandes n. 68 
— Aracy, filha de João Sonres, Ave 
nida Suburbana n. 182 — Helio, fl- 
lho de Angelo Garcia, run Livra- 
mento n. 70 — Edson, filho de Hen- 
rique de Carvalho. rum Deolinda n. 
68 — Lastam, filho de Florest 
Mada, rua Ibituruna nm, 124 — As- 
mifbar, filha de Asran Parquer, rum 
Buenos Aires n. 338 — Manoel Joa- 
auim de Aberu, rua General T.dta 
mn. 42 — Marin Georgina Corta 
Mendes, rua da Harmonia n, 60 — 
Philomena Gurgel de Souza, rua São 
Janusrio n. 204, 

No Cemiterio de São João Baptista 

Mario, filho de Mario Cardoso. run. 
Visconde Silva n- 35 — José Fernans 
des, Polselinica de Botafogo 
Achou, filhn de Elias Joré, rua Bue- 
mos Aires, m. 302 — Clelia, filha de 
Antonio Rodrigues Bragança, 
nida Pasteur n. 172 — José Gorgu- 
Tho Nogueira, rtin José Vicente m. 11 
— Antonto du Sliva, rua Moraes 6 
Vallo n. 32. 

No Comiterio da Penitencia 

Jorge Andrade, rua. Arnssuahy m- 
mero 9. 

Serão sepultados nmani 

No Cemiterio de São Francisco 

Navier. 

Manoel Figuetra Gonçalves, H, de 
8. Francisco Assis, às 9 horas — 
Anna Justino Oliveira. rua Mesquita 
Junior n. 18, ds O hora 
No Cemiterio de São Jo£o Baplista 

Carlos. filho de Carlos Arruda, cs- 
| trada da Gavoa sjntmero, 

























































Está sendo julgado o rés 
Mandarino Nicola 


O Tribunst do Jury está julgando 
hoje o cnauticur Metdárina Nienda 
necusado de, no dia & 
mo, no inteior do bar 
ne haver morto com um tiro é 
Pesitver, O seu inimigo Lult Nus 

À serisação está & careo do pros 
motor er. Lionlart de Ouvcira do 
gr. Joso Pinto Lima, sendo nd 
na de Nicola feita pelo dr, d 
Beveriano, 


O juiz da 7, Protoria mego-ihe | 
Potsursis" mas O tdo tens | 
“habeas-corpus” 


Joaquim Barbora de Basa, corte | 
mnado pelo jubz da 7º Pretaria Out | 
mmlfal, roqueres a eso muagistinto | 
os beneiicios do “gursis”, Como tor 
Tso eusa medida negada, requerco 
clle um “habeas-corpus”, que int | 
toi conesdido, hoje, pelo Jult da a" 
Vara Criminal, | 

























Sofia constrangimento par pars, 
te do 40 delszado aulliar | 


O dita da 4º Vara Criminal, ente | 
as Informações do 4 delegado au: | 
aulas, denegou o “habeas-corpus” 
impetrado em favor de Leoridio | 
Francisco Lopes, que disia solirer 
constrangimento por parte dessa 
autoridado policial. 


A 24 preparatoria da Assemblêa 
Fluminense 


MReslinousse, hoje, a 3º senão | 
Axsembléa Prminor 
tendo presidido os trbelhos o 
Aliredo Neves, que so fez secretario 
pelos ars. Oliveira Penha o Menc-s 
Anias. | 
Approrada a acta da sessão ante: | 
Flor, suspende-so 08 trabalho 





| 
| 
| 

















| Uma reunhão da directoria: (a | 


A, 4, de Estado do Rio 


| Votá consocada a direcioria 
| amociação de Impretem do Esta 


| do Ria para uma reunião, cn 
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| Levaram 208 ao pobre sorveteiro 


Ninguem desconhece 
| Nova 9 sorvetetro ar, Constas 
| Bliva Juntor. popular 
| do como “Rel da Puza: 
o ambulante 
dor ambulante, O 











o pit 
a que o Guarda 
à. 145, não atendendo a 1 
jumã consideração, Iovatso O Ltro | 
vendedor À Agoncia do Espirito Sati- 
| o, A ria Machado Coclho, imultan- 
| ong um 2N6000. 
vo estranhando quo um vendedor | 
ambulsnte não possa parar um 32º 
atunte para entlsfazer um freguoz, 
| que o sr. Constantino da Silva Ju= 
| ntor, o “Rel da Fuzarca”, vein con- 
o que lho aconteceu do DIARIO 
DA NONE. 


ESTA" AUINDO, AOS POUÇOS, À 
VELHA PONTE. DE LARANJEIRA | 


| Como os passageiros de um com- 
bolo esceparam a um desastra | 


| horroroso | 


FLORIANOPOLIS, 17 (A. 4.) 
— Tendo cireulndo noticias de 
haver ruido a grande ponte do 
Larangeira, na Estrada de Ferro 
[Thereza Christina, obtivemos in- | 
| formação do nosso «ullega da 
[imprensa Hermínio Menezes,| 
chegado hontem. do sul, que à 
ponte de Larangelra não ruiu to- 
talmente. 

Essa ponte quo foi construh 
ha perto de 50 unnos e me- 
dindo de extensão 1.450 metros 
devido ao peso enorme dos trens 
de carvão que por elia passam 
diariamente, abate uns centime- 
tros e teve tres columnas afas- 
tadas. 

Sabbado por um triz que não 
se deu um grande desastre após 
a passagem às 15 horas, de um 
trem de passageiros, porque, un 
das columnas, com o poso da 
composição abriu levando con- 
sigo os trilhos, corrimão e us 
chapas que amparam os dor- 
mentes 

Não resta duvida que uma 
ponte nestas condições  offereco 
grave e imminente perigo nos 
que por all tem necessidade de 
passar. 


O “hecf” da cidade 


A matanca de hoje 


MATADOURO DE SANTA CRUZ, 

No Matadouro do Santa Cruz fo- 
ram abrtídos 308 bols, 26 vitellos, 4 
DOtcos, 3 enreiros o 1 onbrito, 

Foram venviídos para n eldado 29 
bois, 25 vitellos, 8 porcos, 3 carnel- 
ros o 1 cabrito. 

Foram vendidos para os suburbios 
07 bois. 

Foram rejeitados 2 bois, 

Vinoraram os seguintes preços: 
Rezes , 18200 a 1849n 


Vitellos - .', 1840n 
Porcos + (11. 25900 a 38007) 
Onmeiros "e enbritos. 

Foram rocolhídos. aos curracs 449 


35200 
bois, 36 vitellos, 6 porcos 6 5 carnei- 
ros, 

























































detem nos copos do Sant 
Crur 1.101 bois, 186 vilellos e 
porcos. 
MATADOURO DE MENDES 
No Matadouro de Mendes fo 
abatidos 102 bol é 36 vitellos. 


Foram vendidos para à cléndo 14 

bois 673 vitios, | 
úrnm, venelídos prem 08 tuburilos 

Sa bois e 4 vitlios, ata | 
ara o Glies do Porto, 7 1'2 rezos 

30 vitetios. ng pe 
Vioraram os segulites procos ; 
sind 
18100 











Re 
Vitellos 4 








SEGUNDA EDIÇÃO 


É lá se foram os vencimen-| TRIBUNAL DO JURY Commissão 







































de Figo 
do Semad 





rea 











tó 


JELTRIIFINICEZRESSTSES > (O 44 Sl 


> 


am 


, 
cm 


1 


SET sELTErE: 





tm 





2 


2832 


tr 





Fagsces 


E 
3 


2esEqxrganrsasr 


de Pete 





Na Central 


Provas de bahia 
fego e Contahilidad 
fogo + 

do Bros 
nte a 
palito e 
Con 
tatoo 
os pod 
ameno 














nb 

tina 
Aerados 

trens — 











INSPECTONI 


DE VERICIA 


=Feocções de hontem 
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